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SENADO 
·, l\1 e s a Comissão de Educação 

Presidente - ,J.;~w doulart fVice- li' e Cultura / 
Presidente cta H.en.lbllCaJ. Lourival F:mtes - Presidente. 

Jlfce-Prestácnte - S~t"ador ApoJõniu 'I Ezechias da. Rocha; - Vice-Presi-
Sales. dente. 

1.~> Secretdrw - . .::ic>;:.:a;U.·r Lima TeJ,­
xelra. 

2.01 Secretdno -· S!Sn~cor Freitas- fu­
valcantt. 

2.' secretáno - S~n':llor V 1 to r 1 no 
Freíre. 

4_.'1 Secretário - S<!r.acor Kergtnalcto 
Cavalcanti. 

t.v Suplente - Se~~1or 
Vieira. 

Mourão 

2.' Suplente - SemvilJr PriscO dos 
Santos. 

Gom1ssão ll1retora 

Apolônlo S:.1Ies - i•:esicttnte.­
Lima Teixeira , 
Freitas Cav'llCt..'ltJ. 
Vitorino Fretre. 
lterginaldo ca vaJ·~::~r.ti. 
Mourão VJetril. 
Prisco 'dos Santns 
Becret:.\rio: t...UlZ Nabuco <Dhl.t•,: 

.Q-eml da Secre~.H'liL 

(;omissÕes Permanentes 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
Cunha Mello -· PrestctentG. 
Argemiro de Figueiredo Vlce· 

Presidente 
Gtlberto \11 ..ttltlho 
Benedicto v~il~dàres. 
Gaspar V eusso, 
Ruy Carne1ro 
Lourival Fomes. 
Lima OUlrnarães 
Daniel Krte~er. 
Attillo Vivacqua. 

. Lineu Prest.P~., 
Becretárto - ·\1.iéa1o dos Santos An~ 

dra<l_e. 
Reunlões - Tetças-te.Iras, à4 10 ha. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. 
Fernandes Tavora - Vice·Presi-

dente. · 
Alô GuüÍlarães. 
Carlos Lindemberg. 
Alen,ca.stro Guin1arãe.s. 
Gomes de Oliveira. 
Lineu Prestes. 
Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões 'às terças-feiras R~ 16 lboras. 

Nelson Firmo. 
Gilberto Marinho... 
Mourão Vieira.. · 
Reginaldo Fernandes. 
Mem .de Sá. 
Secretário - Francisco 

ruda. 
Soares Ar· 

Reuniões 
horas. 

Quinta~-felras, às 15 

Comissão de F!nanças 
Alvaro AaoJto .:.. Presidente. 
Vivaldo Lima - Vtce-Presiciente. 
Laroeira BittenCourt, 
ArY Vtanoa. 
Onotre fJome~ 
Paulo F'ern:Htde..s. 
Carlot Llndemb.:-rg 
Jo9.o Mendes. 
Lima GrlltnHi'aes. 
Fausto Cabral . 
OanjeJ Kl teger. 
Juracy Magamaés. 
Othon MhdP.r. 
.Julio LeJtt 
Lino de Mattos. 
Novaes Filho 
Domingo~ Velasco. 
• supleriter::: 
MPUdonça CJltl'it., 
Mourão Vtelra 
OtacUio Jur:=ma. 
Attllio Vlvacqua. 
Lineu Prestes. 
Mem de S'R 
1) · Substituído temporà.rtame:nte 

pelo Sr. Lutterbaeh Nunes. 
2> SubstitUído temporàrlamente 

pelo Sr , __ Costa Paranhos. 
Secretário - ~t'-nato Chermont 
Reuniões as sextas-feiras, ia io,ao 

noras. · 

Comissão de. Redação 
1 - Ezechias da ~ha - Pre.sl­

dentt. 
-2 - Gaspar Vel·1<;0 - VJce-Pre.St-

dente. 
3 - Argemiro de l'"lfUeir(t(UJ. 
4 - Saulo Rart111~. ( •) 
5 - Sebastião ArchP-r. 

(•_) SubstitutdiJ, t:lteJinamente pelo 
Sr. Ikldrigo Lobo ' 

Secretária - Cecilia. de Rezende 
Martins. 

ReuHiões 1'eí~il8:-teiras U 15 
hora.s. 

FEDERAL 
Comissão de Relaçõe~ 

1 

Mem ae sá. · 
Exteriores w;ecert-arü.: Julieta Ribeiro a.os sru1 .. 

Georgmo Aveuno. - Presidente. 1 Reu · s Q · i 
João Villasbôas . . - Vice-PI'esidente.

1 

hOra.smoe · - _umtas-F·e:.ra.s, as ! 
LounvuL Fontes. 
Bernardes Fillw. 
Gilbertu Marinho. 1 
Auru Moura Andrade. 1 Comissão de Transportes, 
Gomes d~ Dt•veira. I Comunicações e Obras Públicas 
Ruy Palmetra. . 
Secretário: J. B r,;t.stejnn Branco 
Reuniões: _ Quarta-Feiras t\S lô 1 - Navais Filho - Presidente 

Horas 2 - Neves da R<Jcha - Vice~Prest-

Comissão de Saúde Pública 
1 - Regina1do Fernandes - Presl· 

·dente. 
2 - Alô GUimúães - Vice.PL't'Sl· 

dente. 
3 - J .. uCovi:o. - r-
4- Ezechla.s da ao-··a. 
5 - Viva ld<J I~ima. 
· secretãria - Diva GallotU. 
Reuniões Quintas.feiras, às 15 

horas. 

Comissão ~e Legislação So-cial 

dente · 

3 - FranclSCo Ga Uottt 
4 - NeU>on F'irmo 
5 - Coimbra Bueno 
Secretarra: !ly Roarigues- Alves 
Reuniôf's; Quarta-Feiras. As l.S no 

ras. 

Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 

Joã-D Villasbôas 
Georg1no Avetno 

Pres1dente 
Vtce-Presid~n~ 

Nev& da Rocha - Presidente. t~ 
auy Carnetro - Vlce .. Presidente Attílio Vtvacqua - Relator 
Menctonça Clark::, Filonto Müller · 
Otacruo Jurema. Secretáno - José da S11va L1Sboa 
Sylvio curvo. Reuniões - Qmnta-feir:u. 
Donungos VP.lasco: I 
F••,.to cabra! Comissão Especial de Estudo" 
SecretArio Pedro de C lh ... 

Müller arva o I da ~alorização dos Rios To-
Reuniôe" quart~teiras, ia tf"'ho ··cantms e Parnaíba. 

Comissa· d S I Mathias Olympio - Presidente. 
0 e egurança Domingos Vellasco ~ Vice-Presl-
Nac!onaf 

1 

dente. 
onoJrt Gomes _ Pr sJd te 'Men?onça Clark - Relator. 
Caiado de Castro e vfn • p Pa~stfal Barroso. 

dente. · ce reli!- 1 C01mbra Bueno. -
Alencastro Guímarae1. 
Ma1f114rd Gomes. 
Francisco Gallottl. 
84 Tinoco. : 
sulvto Curvo: 
l!eUlllOes ia qtúntascfelras, Ao 15 

horas. 
SecertárJai RDmtlt!Q Duart~. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco d_os Santos. 
Gilberto Marinho. 

dente. 
A.rg Vtantta. 
Sã Tinoco. · 
Caiado de Castro. 
Joãu. !t!e11des. 

Presidente. 
Vice .. Pre.si~ 

Ezechias da Rocha. 
Secretârio - Francisco oSares Ar· 

ruda. . 
Reuniões - Sextas-feiras. à.s 15 

horas. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

Joã.o Víllasbôas · Presidente 
Mem de Sá - Vice-Presidente 
Gaspar Velloso - Relator do Pro .. 

jeto da Código E!e!torr:.l · 
Gomes de Oliveira - Relrttor -•1 

Projeto do Código Partldárlo 
Paulo Fernandes 
FranciSCo Ar:rurta - sccr..:tâ.rio. 
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De Mudança da Capital 

Coimbra Bueno - Pres1denu: 

Paulo Fernandes 
<:'len ~ 

V1c~-Presi-

AtLli.lo VIvacqua - fltlator 

Alberto PasQUalinJ 

t..mo de Mattos 

Secretáno - Sebastião Ve'ga 

Reuniões Q<Jtntas-fetra. 

Comissão de Reforma Constitu 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n_ 1, de 19!'•5, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n- 2. 

AttUto v·vacqua - Presidente 

Llma Guimarà~ 
dent-e 

Gi!nerto Mann~10 
\, 

Gaspar VeJ!o.su 

Ruy C:nnt'lro 

Saulo Ramos 

Lourival Fontes 

C<ua~o ae castro 
,1\.rgemiro F1gueu<-do 

D~J;niel Kneger 

Mem de Sâ. 

Alvaro Aaolpho 

1\16 GutmD.rãe.! 

.. l.oM vmasooas 

L1no de Me. tos 

sa. '!inor:o 

Reumóes a.s ........ -retra..s à.! 
horas. 

Seer.etár1.o - J B Castejon Branco 

Comissão Mista· de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
lrabalh?. 

senadore• 

L'ma Teixeira· - Presidente 
Ruy Carneiro 
Pilinto Müller 

. Francisco GaUottl 
Saulo Ramos 
Ar~emíro de Figueiredo 
Othort. Mãder 
Kerginatdo Caval.eantl 

Júlio Le!té. 

OIÃRIO DO CONGREi':SO ~lACiONAL '(Seção 11) 

EXPEDIENTE 
' DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

PUHlTOR GE:RAr.. 

ALBERTO DE ER!TO PEREIRA 

CHEFE 00 SERVIÇO DE PVBr..ICAÇÔES CHEFE DA 5EÇiO 08 REDAÇÃO 

MUR,LO FERREIRA AL;'v'ES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpre! to nas 

SEÇÃO 11 

Oflc"lnss do Departamento de lmprenra 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINATUI\AS 

Nacional 

·--- ---
I R~PARTIÇõES E PAR1'1CULARE~ FUNCIOIIARIOS 

{ Capital e Interior 

Semestre ~ ••.•••••.•• 

.Exterior 

Ano ~ ~ ..... · ........... . Cr$ 

Capital e Interior 

5C,OO, Semestre .......••••.. 
96,CO Ano .... , - - .......... , 

I Exterior 

i36,00 I Ano ......... _ ....... 

Cr$ 
CrS 

Cr$ !08,00 

Maio de 1957 

' Ainda o senhor Alencastro · Gui· 
, marães lê pa.r-ecer favorável ao Pro. 
I 1eto de Lei do Senado n.0 41, dtJ 
J 1956, Que congela preços e ·dá outras 

providências. Em discussão a ma .. 
téria, pode e obtem vista do processo 
o senhor L in eu Prestei. 

Nada mais havendo a tratar, en. 
cerra-se a reunião lavrando eu, Re­
nato de Alffieida Chermont, a preE-ente 
ata que, uma vez aprovada será. 
as.c:~'l.n.!l. t:~eln Sr. Presidente. 

ATA DA 41.• SESSÃO DA 3.' 
SESSÃO LEGISLATIVI!. DA 
3.• LEGISLATURA, EM 21 
DE MAIO DE 1957 

PRESIDl':NCIA DOS SRS. LIMA 
TEIXEIRA E FREITAS CAVAL­
CANTI. 

As 14. hot.l.S -e zo minuros acham-sa 
p:·-3s-e~t.es os Senhores Seri~dores: 

Vivaldo Lim11 - Mourão Vieira ,_ 
Cunha Jrfello - Pri.scó dos Santos 
- Sebastião Archer - Victorino 
Freire - Jo{jj Mendes - Mendonça 
Cütrk - Onofre Gomei - Fernande& 
Távc;a - KngtnaldO Cavalcanti -· 
Gevrg~nQ Avelino - Regín.ald.o Fer .. 
na.ndes - Ruy carneiro - João 
A.rruda - Argemiro de Figueiredo -
Novcu:3 Fi.lho -· NelsLvn. Ftrmo - Eze. 

~ Excetuada$ as para o exterior. que serão sempre anuais. as chias da Rocha - Freitas Cavalcanti 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses -Rui palmeira -Júlio Leite -.Lou .. 
ou um ano. · rival Fcntes -- Neves da Rocha _ 

A Juraw .Mi:tqaihães - Lima Teixeira. 
- fim de pC'ssibilitar a remessa de valores acompanhados· de _ At:ilio Vi~acrrua .- Sá Tinoco -:-

esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos. dêem preferência Lutherboch Nunes _ Alencastro Gut"' 
. à remessa por meio dé cheque ou vale postal, emitidos a favor do marães - Caiado de Castro - Gil· 

Tesoureiro da Departamento de Imprensa Nacional. berto Marinho - Bernardes Fil"h>v -
- Os suplementos às edições dos órgãos aficiaís serão fOrne.;idOi:i- Lineu Prestes - L~n--. r'...e Mato,, -

aos assinantes sOmente med-iante soliritacão Mou7 a Anr1r('di~ - Costn. Paranhos 
· boas Fili.nto Müller - Othon. '- O custo do núm~rC' atraSado será acrescida de Cr$ 0.10 o, por ·1 · ll 

exercido decorrído. cobrar~se~ão mais Cr$ 0.50·. ~:ft· ~~iv~·a G~7ra~~~~~~0 G~ll;JfF~ 

cwstro Guímad',es ,reune-.se a Oomis- pl-enário, ao Projeto de Lei da :Câ­
são d.:~ Economia. mara n.o 81, de 195~, que lltodlfica 

. E' lida e apovad.a a ata d'l reu- o art. Z'I e s-..""US parã.grafos da Lei 
niã-o anterior. . n.0 !L004, ci.= 3 d~ outu~:-0 de 10.53 

Rcdrigo Lobo Daniel Kriegef' 
- Mem de Sá. (49) 

O SR. PRESIDENTE: 

- A li3~&.. d..z ~J.:·E.::m-:-:s. .:.cusa· o c:Jz.1l· 
pareclmento cte 49 "E.rs. EenaC.':nY'.<:~. 
HavenciJ número leg'll, está abMõ 
a ee.:s2.o. 

Inicialmente o Senhor Carlos Lin- (Dispõe sôbre a pc:~tica naclDnal do 
denb::rg dá p~recer favo:i\vel, n.;,ro- p~l:ró:eo e define as atribu,i.ções do 
vado pela Onnissão, ao Projeto de Con!:elho Na-cional do Petróleo, lns­
Lei de... Câmara n.0 160, ds 1956, qu-e· ;· . .itui a Sociedade por ações· Ps-tróleo 
concede isenção de direit.Cis de im- Brasileiro Sociedade Anô...'1ima, e dá Vai Eer lida f~ ata. 

'portação, impó~to -de COll""l'mJ-. taxas outrs.S providêcia:n .. o· p~ecer é O Senhor Segur..c!o Suplente. 
aduaneiras e a. de previdência. so- aprovado pela Comissão. I servindo de Segunilo SecreWrio • 
cial, para m~rcadoríru: doadas ao Finalmente o Sr. Alencastro Guima- procede à zettura da ata da sessão 
Instituto Nacional de Imigração e rães oferece os .szguintes pareceres: anterior. que, posta em disCU3!áo, 
CX>l<mização. - contré.riô à emenda aTJr~ent.ada é sem debate aprovada. 

em pl-enário, ao Projeto àe Lei da ) 
O &. Alô Guimarães oferece pa-' Câmara n.o 121, de 1954, que··cria 

recer: .. no município de Diamantina, Estado. 
- favorável, com aPresentaçãO de de Minas Gerais uma .Estaçfio de 

O Senhor Segundo SecretdrSJ. 
servindo de Primeiro, ré o seguinte 

emenda· ao Projeto de Lei dq Câ- Enola.gia; ... 

te mara n.0 40, de 1957, que fixa normas _ rãvorável à Mensagem no 104, de 
· E:rnn.ni Sátiro - Vice-Prulden para. a classificação e a padronização I" s p ·d te d c-ú 

EXPEDIENTE 

Aarão Steinbruch - Relator Geral do5 produtos alimentares e ·das ma- "57· .que r. resi en a ... "":v - Avi<;o do Sr. Ministro da Fazenda, 
térias primas cte origem vegetal ou blica, submetendo à apreciação-- do n.o 371, comumc<~ondo estal' ~nv1dando 
animal e" seu.s sub~ :produtos de valor Senado ~ederal, o ~exto do Acfrtdo eSforços no sentido de serem ultima­
econômico, revoga o decreto-lei nú- l?ternaciOnal do . Trigo de 19-56, 1!.5• dos os esclarecimentos pedidOS no Re­
mero '334, de 15 de ntarço de 1938 e smado pelo Brasll, em Washington, querimento n.O tm, de 1957, do Senha!" 

Ta!.so Dutra 
.Jefferson Aiuiar 
cunha Mello - Prestdent• 
Moura Fernandes 

Licur.go Leite 

Silvio San.son 
Lourival de Almeida 

, Raimundo Brito. 

·Ata das Comissões 

dá outras providências. em 11 de ma1o de 1936; Othan Mãd.er. 
- contrárlo ao Projeto de Lei - ao PrOiito ele Lef do. Senado Dê--se conhecimento ao Reclue· 

do SenaM n.o 13, de 1954, que ins- n.0 50, de 1956, que regula. a. relaçãO rente. 
titul o Impôsto único sóbre a pro- de direito entre as firinBB comer-
dução,~ comércio, distribuição e con- cials e industriais e seus represen- Mensagens do Sr. Pre!Idente da 
sumo de energia elétrica e regula. tantes e dá. outras provi.dên-ciaG, República: 
sua aplicação. os·paraceres f.áo apro .. concluindo seja preliminarmente ou- _ n.o 147. acusando e agradecendo 
\tados pela Comissão. vida .a respeito a comissão de Le- 0 recebimento da de n.o 27, do con­

Com a palavra o Senhor Gomes gislaçM Social do Sena4o Federal; gre.s.so Nacional; 
de Oliveira lê pareCer favorável, 1 d L i â 
aprovado pela COmiSSão, ao Projeto ~ ao PrO eto e e da C ma~a - ns. 148 e 149, restituindo autó-
de Lei ela Cdmara n.O .U, de 195'1, n. 18

! ~e 1957• que co~e lsença.o grafos d08 .segu.tnte.a projetos de let, 
(lue oficializa as pastas. nacionais de du_eitos de tmportaçao, ta.x.as já S'l.nci<lnadcs: 
d t · · aduaneiras e de impõsto de consumo · 

o rLgo Institui prêmios e dá outras para maqulnáría e mais equipamen- - n.o 26, de 195'7, que denottlln:\ 
Providências· tos destinados à instalação da Usina Aeroporto Carlos Ruhi o Aeroporto de 

. REUNIAO, REALIZADA ·EM 15 DE O Sr · Fernandes Távora apresenta Termoelétrica de Fôrça. e LuZ do Cruz Alta, no Estado à o Rio Grande 
~- MAr.> DE 1957 Parec-er favorável ao Projeto de L~l · á s cl ·ru~ l " 1 d s 1· 
- • da Câ.ma.ra n.o ?.56 de· 1~56, que cria Par .A., con m o se a ple~ l- .o u' 
t As 15 horas e 30 mmutos, sob a( a Fundação de Asslstêncin aos Ga- minarmente ouvido a respeito o au.or - n. o 2'5, de 1957, que modifica o 
~residência do ·senhor senador Ju- rimpeiros. e dá outras providências. dt proj~to, .~ fim de pres~ar maiores .art. 1.0 da Lei n.0 2 .. 57€, de 17 de 
ll'ncy Magalhães, presentes os Senhores A Comissão aprova 0 parecer. ~scla:recrm;:doos sôbTe 0 material a agôsto de 19~5 (dispõe .sêbre as ins­
se.nadores Fernnnd.:!s Távora,· Alô Em seu.uida 0 Senhor Juracy Ma-~ , er Im~or 0 · .p.er6es d-e saúde ·àos servidores ci1f"ls 
Gu~arãe.s, Lineu .Prestes, Gomes dei. gaihães dá parecer contrário às e:rnen- Os pareceres .são ·aprovados nela. do Ml.nistérlo C<\ Aeronáutica. e O.h 
Ollvetta. Carlos Lmdenbe.rl! e Alen- tiru:: .n °51. 1 f> 2. !)."Oresentadas em comisF&:~> outrat; orovidências). 
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Pareceres ns. 341 
de 1957 

e 342, térlo da saúde-, dois cré.Jito;; espedat.> 
de Cr$ 1.\iOO.OOO,Oo (um mUhão e 
quinhentos 1nil cruzeiroo) Ntda um. 
Um dêsses se destina ao pa&amento 

N.• 341, de 1957 I -·d 1 L ' Da comissão de constituição e do auxílio anua , oon~l o pe a e• 
Justiça, sôbre 0 PrOjeto de Lei n.o 2.119, de 27 de navembro de-1953, 

à FolicliDica G€ral do Rio de J a-da Ctlmara n.o 22, de 1951, que d · T 
doa árza de terreno à PrBfeitui"a neiro. O outro se e~~m::~. !1. aUY.Ilar 
Municipal de RCClje, no Estado d' Hospital do Pronto sucorro ~td ci­
M PernamlmcO vara execução dade de João Pessoa, no F}'t.a.do í.!a 

' d · Parafbn.. 
do Plano na Cida e. . 2. A iniciativa resUlta de mefls~gem 

_Relator: Sr.~" Gaspar Vellc-so. do P.?der Executivo e se destina, :1(t 

parte referente à policlínica Geral 
do Rio Q-e Janeiro, a atender de3pe:::;a 
decorrente de obrigação legal. 

Pelo presente PrOjeto dé Lei da 
Câmara 11.-o 22, de 1lJ57, fica ctoaaa 
à Prefeitura Municipal de Re·-:Ife. 
para os l:.n.'l de execução do Plano 
da Cidade, uma área de terreno de 
setenta e cinco metros de ex~ensã'=> 
por quinze mttfos de largura, de ter .. 
reno que- faz parte dO patrimônio da 
União, onde se encontra o prédto nú­
mero 884, sito na Avenida Beira-Ma.r 
(Boa Viagem), localizado entre os 

préé.ios ns. 5.262 e 5.388 da mencio­
nada via. públiro, a .fim de ser prQw 
longada a Rua verdes Mares, que 
estabelecerá ligação entre as Aveni­
das C.a.nal d-e .SCtúba1 e Beira-Mar, 
de acôrdo. com a phanta orgamzada 
em 1947~ devendo a respe::tiva escri­
tura de doação ser assinada por quem 
de direito, entre a doadora e a lo. 
catária. 

Do ponto de vista constituciona), 
naC-a há ·a opor ao- projeto, cujo mé­
rito deverá ser apreciado pela douta 
comissão de Finanças d~ta casa. 
somos, assím, pela .sua arovação. 

Sala. das emissões,· em 1.0 de abrU 
de l957. - Cunha Mello, Pr~idente. 
- Gaspar VeUoso, Relator. - Ar­
gemiro àe Figueiredo. - Lineu Pres~ 
tes. - Lima Guima-rães. - Daniel 
Kri-zger. - Gilberto Marinho. 
JoãO !ofendes. - Othon Miider. 
Juracy Magalhães. 

N.' 343, d• 1957 

Da Comissão de Finanças -so­
bre o Projeto de Lei da' Câmam 
n.O 22, de 1957. 

Relator: Sr. Novaes Filho. 

No plenário da Cã,mara dOs Depu_ 
tados, foi-lhe oferecida. emenda q111J, 
muito embora tenha recebido parecer 
contrário da resp-ectiva Comissão di! 
Finanças, foi aprov~da. e inc-orporada 
ao texto ora submetldo a no.-.sso exame. 

Nada há que objetar contra o p:ro~ 
jeto, po-r cuja aprovação opinamos. 

Srala. das oomi.sões, em 17 d-e ma1o 
de 1957. - Vivaldo Lima, Pl"(:siriente 
em exercício. - Daniel K•"ieger, Re~ 
lator. - Novaes Filho. - Jura-:y 
Magalhães. - João M<mcles. - Lut­
terbach Nunes. - OthOn Miider. -
Lima Guimarães. ---Sylvio Curvo. 

Parecern . 344, ~e 1957 
Da comissão de Finaru;as s6bre 

a emenda de plenário a0 Projeto 
de Lei 'da Câmara n.0 277, de 
1956, que altera,_ sem ônus, _a Lei 
n.0 2.135 d-z 1953, que est:ma_ a 
Receita ; fixa a Despesa da União 
para o exercício fhumce-;:ro de 

1954. 
Relator: Sr. Daniel Krieger. 
Ao presente. ·projeto, que retifica o 

nome de diversas instituições subven­
cionadas no Orçamento de 1954, o 
nobre· sena-dor Jc§.o Villasboas apre­
sento:.:, em plenário, emenda- ccrri­
ginC::o a denominação da AsSociação 
Rura1 de São José do .Belmonte, mu­
ni:ipio do Eitado de Pernambuco, 

QUe- figura na lei de meios com o seu 
antigo nome, isto é, Maníçobal. 

A OOmi.ssão de Finançras opina fa.. 
O Projete ie Lei D·0 22, dê.ste ano, voràvelmente à emenda. . 

oriundo da. Câmara. dos Deputado.:; Sala das comissões, em 11 de maio 
faz doação de um terreno do patri~ de 1957. _ Vivaldo l-ima. Presidente 

· mônio da União à Prefeitura do Re- em exercício. - Daniel Krieger, Re­
cife· lator. - Juracy Magalhães. ~ João 

O plano diretor da. cidade. do Re_ Mendes. _ Lutterbach Nunes. 
cife projetou a· Rua dos Verdes Ma- Lima Guimarães. - Sylvio curvo. -
res, ligando o canal do Setúbal à Ave~ Othon Mãder. 
nida Belra~Mar, duas via.s longaa e 
paralelas que necessitam de uma ~~~ EMENDA A QUE SE REFERE 
gação para melhur desafóg0 do trá, O PARECER SUPRA 
lego t bem es~.:tr da população. EMENDA N-0 1 

A ce~-o. dêsse terreno ao govêrno Ao Projeto de Lei da Câmara nu­
municipal, no Recife, vem resolyer mero 277, de 195ü. 
exigências urbanísticas que se alian1 Ac:escente-~ a.o art. 1.0 • 

ao in 'l'êsae da coletividade. Ministério da Agricultura. . 
Tem, assim o proJeto em tela tõda. Verba 3 - serviços e Enca.rgos. 

a pracedêncità, pelo que somos de pa, Ooz:Sign~ão 2 - Auxruo.s e SUir 
recer favorável à sua aceitação po.r venções. . 
parte da COmissão de Finanças. 00 - Subvenções ExtraorC:1:nárias. 

Sala das Gomissões, em 17 de maio 18 - Pernambuco. 
de 1%7. - Vivaldo Ltma, Presidente Onde se lê: Associação Rural de 
em exercício. - Novaes FíVW .tte~ Ma.niçobal Cr$ 55.000 - Le.l.a~se: 
lator. - Othon Métder. - iuracy AsQoctação Rural de SáQ José do Bel-
Maga!háes. - JDáo Mendes. - ~ monte Cl"$ 55.000. · 
niel Krieg7r-. -Julio l.eite. - sylvic Sala. das Sessões. em 30 de abril 
Curvo. - Ltttterbach Nunes. de 1957. - João Villasboa.!. 

Parecer n. 343, de 1957 
Justificação 

Visa a emenda. a. oorrigir o uso das 
pul>llcsções. 

Pareceres ns. 345, 346, 34-7 
e 348, de 1957 
N.• 345, de 1957 

Da Comissão de Finan.çcu só .. 
bre o Projeto de Lei da Câinara­
n." 75, de 1957, que a.utort.za o 
Pode;r Executivo a abrir, pelo Mi .. 
niSterio da Saúde, os créditos es­
peciais de crs 1. 500.000,00 e ê..ç 
Cr$ 1.500.0CO,OO, para atender ao Da Com-issão de Constituição 
pagamento dOs auxílios concedi, e 3ustiça - ao PrOjet-e de Lei 
dos à PDliclinica Geral do Rio de da Câmara n. o 325, de 19'56, que 
Janeiro pela Lei n.o 2.119, de 27 re&rgani;:a os Cursos do Deparw 
de novembro rte 1953, e ao Rospi- f)amento Na-ciOnal dtJ Saúd.e 
tal do Pronto socorro cUJ cidade (C.D.N.S.) e dd outras prOVi-
de João· P"essoa, no Estado da pa... dêncüls. 
raíba. . . 

RBlator: s.r. Daniel Krieger. I Relator: Sr. Dan:e4 Krieger. 
A proposição em causa autorim. Or:iginã.ri:> de men.,agean do Se-

Poder Executiv~ a a.b.t', pelo Mínís- nhw. Presidente da Repúbl!<:a, a-

que acompanhou expe~içâ.:> de moti~ I~ Convem escl~e!", ainda, que o 
v-o.s do l)epa.rtamento A~:lmin!strtivo projá.o, traçanch sO!llente normas 
do Serviço Público, o J?TOj~to el11! gera . .s, manda ~certJdam..,~te cme Q 

-exame dá. nova orgaruzaçrJO aos Regulament-o flxe o curriculo dos 
our.sos do Df!partawento mtcionallcur:;o.s, 9 regime didático, as conai ... 
de Saúde (C.O.N.S.). ç~es de .natrícula e mais di~p.:si ... 

o principal intuito da restaura~ 1 çoes zela.~ .. vas à. organização d~s c. 
ção em r.o:;:~r.êço foi o de atualizar os 1 ~.1': .S.! bem <U:Sim o critério de 
ccr.sos mantidos l)e:o Departament-o I d:.strtbu.ç .. o das bale:::s de e~tuCJ 
Nacional do Ministério da S~úde, de pelas unidades_ f..ederad·a.s e o pro. 
sJrt.e a dar-lhe or'entação compatí~ I cesso ~~ B~leçaJ d:;.s beneficH:t. 3. s. 
v-el com a m:dema u-o1Wca dês.se A v•_SLn do ex:pc,s:· o, a · con:!s.são 
!mvv:t-a:J:te se-tor da. rida pública do de Sail-de Pública opina · favo:-àvel­
Pr:-is. \ mtnte a~) ProjetJ d-e Lei Cia. C:i.:lia-

As Comi.s.sÕ>es d-e Saúde Pública-. ra n.o 325. de 195·6, · 
de Educ2.çfi-o e Cultura e doe Fin~n- t ~a.:a da.s C~_m:.Ssó~s, em 23 de fe-
eas ouinarão r..o márt~o. vel·Zuo de Hb7. - Syt.v:o Curvo 
· E'stâ c::miss~o se limita a e."íamj- 1 Pre~ctente e. R>e12·~or. P .. à,·<J Lc:. 
nar o aspect<l constituciOnal e ju- dov;c:o. - .ulendO;zça Clark, 
rid~-c.o do projetoO, e nesse sentido 
~·e manife~a por sua apr-ovaçãu. 

Sala dc•s C:Jmissões, em 12 de foe~ 
vereiro d-e 1g57. - Cunha MeUo, 
Presidente. - Da.niel Krieger, Rela­
tor. - Fran(/.llco Ga!lOttti. - AtfíliO 
Vi'lJacqua. - LOUrival Font~s. 
Lima Guimarães. - Domingos Ve~ 
lascO. - Otac:í.lio Jurema. - Rcy 
CarneirO. 

N." 347. de 1957 

Dr:z, Co-nzis:ão de Educaçiio c 
Culw~a - sobre o Projeto de Lei 
da C amara n.~ 325, de 1936. 

Relator: Sr. R-eginaldo Fernandes. 

: O Pro-jeto àe Lei em apriça, r~e­
~~t~nte de Men.:;agem pre.3ldencial e 
lDlCJal~ente e!aboraào pelo M.nistêlü> 

N o 348 de 195-7 d~ Saude diSDõe Sôbre a reorgan!za-
. • Ç~o dos Cursns do Depa2·tamr!nto Nr.-

Da ComisséúJ de Saúde PUbli~ cw~al de _Saúde (C.D.N.S.) do rçw 
ea - sôbre o Proieto de Lei da • fendo Mmistério, criaaos m1.quê!e 
Câmara n. 0 325, de 1956. Departamento, pelo Decreto-lei núme­

ro 4.296, ~e- 13 de maio de 1942. 
Relator; Sr. Sylvio Curvo. 

O projeto em exame,· O!'!:gint\ri.o 
d-, Poder Executivo e ap:r:vado pela 
Câmara d-c:s Deputa-dos, nos term:;s 
d:~ Substitutivo de sua comiss"ào à:: 
Saúd-e, dispõe sôbr-e as finalidad€S 
e o funekmarnento dos CUrsos do 
Departamento Nac:onal de Sa.tlde. 
criados ~lo Decreto-lei n.o 4.29-6, 
de 13 de maio de 1942, modificado 
pelo d-e n. o 9 .023; de 2-6 de fevereiro 
<1, !946. 

A proposiçao, vasada nos mesmc.s 
moldes da L-ei n." 2.189, de 3 de 
n:arÇo de 1954, que reorgan:2ou os 
Cu_r.sos do Dep~r.tarp.ento Nac~~lnal d:1 
Criança, do Mm:sterio da Saúde "'" 
tab;lece. ;normas s.c'J.bre a.3 fln;-I]jd'.sd;; 
e ~lassJftcação dcs CU!"SOS d\1- De· 
P~;rt.~ento, a: saber: _ de Saüde 
~uà . .o.~ca.., de Aperfeiçoamento e Esoe­
crallzaçao. f! de Adestramento d') Pes. 
soal AUXlhar e que são respectiva­
mente: ~) form~r. pess::~al .b.abilitado 
a. orgamzar e dlnrrir serv~ço ne hi 
"'Iene e .s ;d 'b"'· 't -De acôrdo c:m1 a Ie~islação em "' au e· pu Ilca; 2) promover 

vlgCtr, êsses Clll"OOS, oompreendendo ·0 p_re_paro.! aperfeiçoamento ou a es­
duas cat-egor:as - de aperfeiçoa- pecHl}!zaçao de Pessoal para as di 
menta e especia!lzaçã.:> - S"âO desti- v~rsas ativi~a?es e funções düS ser: 
nados aos s~rvidores do Decanta- VIÇOS de higiene e saúde pública· 
mente Nacional de EaUde e ·e..,ten- 3) Prepa~a_r pessoal habilitado a e-.: 
s:V!\5- aos dirigente., e funcionários c~tar atrv.dades atinente.!'. a-o.s ObJ·e 

~ ttvos da Depart -de serviços estaduais de saúde. _ Saúd '· amento Nacion,al de 
segundJ o projeto, êles Serão es- o ep 

0
- t . -

cãlonados em três S€tores - de re irn r .J.e 0. ~lSpo~, a.lnda, sôbre 0 
Saúde Pública. de Aperfeiçõamento e d~en!e :g~mlstr,Ivo para o corpo 
de Peesaal Auxiliar, com a tina1ida- são de· bol:s~e ~ ritér1o na COilCe,s. 
de de: . resid 8 e estuao.s à alunas 
· a) f-:nnall' :peEseal hahiH.ad!:> .a se ~;~ f:ra da. cidade em que­
organizar e dirigir serviÇOS de hig!e- CW"rículo ~l' r~. OS.d. crsu.s, Sôbre O 
ne e saúde púb11ca; . dições de g1n;e rd t1co e as con-

OJ promover O . prep::..:-o, apertet~ re ime de m_at;ncuia aos cu.r.svs, o 
çoamento' ou a especializaçã;) de a~iêadO b~~d.to que l9es deve szr 
Pes.s·oal para as diver.c;as àtividades dade do Ministé~m~ s or~ a facul­
e funções dos serviy:s de higiene e mover acôrdos no a Sau~e d7 pro­
saúde pública; oficiais r Ci?m as Umvets?dades 

c>· preparar . pessoal habilita-do a . no sen'tid~codnheJJdas ou equiparadas, 
eJrecutar a-tividades auxiliares att-~rio acs Cur.s~ ~r cu.n-!lc ·u.n:ve~·sitã~ 
Dentes aos objt'tiV<:I do DBPM"ta- de A rf . e Saude Pub)lca e 
mento Nacional de Saüoe. A fe~r e~~am:nto e ~peciaJ;zação. 

o projeto oferece, ainda, diversas part.àme;to zaçao dos curso~ do De­
lnovaç~, tôdas visando a facilitar dos há. cêrc~a~on~i de Sau~?, ~ria­
o funcH>namento d<ls referidos no.s têrmos d e P . anos. Impoe~se 
Cursos e assegurar~Ihes maior efi- listo ue 0 ro;eto em causa, 
ciência, destando-se as seguintes: d.o próq nO co!lS?a~te as de~laraçõe9 

I - c::--mpetêncla exclusiva parà obstant~ es~~tétip da Saude, . não 
nUnlstrar qualquer curso de preparo 1 inestimáVeis ~ f" ~Ies produzmdu 
e a.perfeiçoamentc de pessoal têc~ Paro ne Ic os com o pre .. 
nlco dOs d~ferentes órgãos compo-~ técnic: ~perfei_çoamezyto_ do pessoal 
nente.s 00 Deoartament:J. N.acional tem se e saude publtca. "re.sscn .. 
de Sad:d-e (art: 3. 0 ); lhas. éo,~r mol!le~to, ~e vár!.as fa .. 

n - direção exercida, somente por I co-rrlct dl deenmveiS P~JG.: tempo de­
médioo portador de certifiead,-, de derna 0 oÜ i e a sua c~1açao e a mo­
conclus~? do curs1 oficial de Saú- h.eguid.ap pe~c~~se sa~.~ atualmente · 
d-e PúP.1ca, escolhido entre os inte~ 1 A atualiz ~ 0 dpa ·. ~ 
gra_n:es da carreira de n1éd_ieo sani-l cursos de s:rl~ cri ad le,r.:isJaçao_ dos 
tar1s: a do Mini..c:tér:o da Sa:Qde há já, três lustres éa ~· com') VI!llcs, 
(art. 4. o); I tame t : amcta. man•fes-

III - c-oncessão de bols:as oe es- em f~c~ aconse_IhaveJ. e ~ec~ssâria, 
tudo a êandidtttos resid3nt-e5 fora dGo vêm aores~~t~~~de 1mpo-rta~cm . ._Que 
cidade em que s-e realizarem 08 nico e f'.Specializacfara o A?nsmo ~éc. 
cursJS (art. 7.o}; \re-cenoo e fre U to, a e P_c:; C')!Ylp,..,~ 

IV. - regim-e espe-âal para 05 médieos e ·téc~ -~ .. n agcto c_entenas de 
c;.édrtos o.rçaP."-en-árics -e adic!ona:is 1 Ao exarninã ""5 e sau::le,. 
dest:na.d-s a~ trall!:Porte e _paga~ niste_r13i ~ De r 0 a~te proJe~o. mi~ 
m€n1o das bolsa-s de ~.ct~do e 'nno~, tivo <:\, 8 .,., .... :~~1:1"'~6~.;-;ntr; Ar'lrnm:stra­
~'il,.·o"' rle profes._~-res e aesist€n:e" leão C"n' o. ó'.:;;. ..... c .·cr tem. a:t·cub,~ 
(a.rt B •) ' ~ • " ' . .--.,.,,:;- "n~r P''f}cr~ 

· · • ·deu a. algumf!s POUcns alter~·f"õ;;-s no 



.... 
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Consignação 2 - Ai.J.xiliOl!: 1 Sul>- missionl.')te.<;, sejam êste.s pracistas ou 1 consideração de que ta-1 remm1erarão ~ ·"O empregado nã.o :perd.e sua 
.venções. balconistas, sujeitos ou ntio su}eitD.s j já -estava contida e~ .seu salário percençagem pelo fa.to de nAu 

·oa - Subvenç~e-s Ex.traordinârias. a ponto e horário. n1en.sal. · ' trabalhar no domingo. Te-la-â 
18 - Pernambuco. Poder-se-Ja objetar; como fag o.se- t!:&e acertado Cl'itério da lei n.0 6'050 acrescida a de outro qualquer dhL 1 
Onde se lê: Associação Rural de nador Júlio Leite, que "a tarefa do 1 que o projeto n. 0

. 27 pretende subver-,1 da semana, em que a venda se.rea .. 
Maniçohal Cr$ 55-.DO,OO. legislativo não é aoolher pas.siv~men- I ter, foi claremente expressa durante Hzar, o que fatal ou neces.sarla~ 

Leia-se: Associação Rural de são te os Pl'onUilciamento.s pretéritos, em a. discUSSão aa Iel, peio Deputaao mente acontecerá, mãxime em se 
Jo.sé do BeJmonte. caros concretos do poder judicante'' Fre~tas ~e Cast~. da COmissão. dei tre.tan.do de artig·o.s de primem:s. 
J<1Sé do Belmonte - Cr$ 55.\)(}0,QO, e que "Uão é a lei que deve .se .sujei- Leti1S1aç:.w SocuiJ. daquela .. qasa do n~ce.ssjdnde, como .sejam, por 

tar ·oos julgados, mas os julgados à .congres...<:Q, que assnn se exp!.lmla, con- ex.crnplo, gêner.os alimenticio.s,.fa .. 
Justificação · /lel". . forme se pode ler à página 225 de 

1 
zendas, v·:.;stuátics, sai)atos. pru-

A emrnda Visa a corrigir êrro de· J!:s.se conceito, sem dúVida exato, revista Trabalho e seguro social, yo- Uutcs farma.cêuticos, etc... BIJl 
publicação. deve, porém, sex entendido em tér- lume· XXI: , ve:-da:le, são coisas <iu-e se com .. 

S'ala das sessões. em 30 de abril mos. lt verdade qUe os jUlgados de- "Colocando.-me. nesst; ponto de prB.m quando delas se carecem. 
de 1957. _ João Villasboas. vem sujeitar~se à lei, mas não é me· vista, CCllS~ruo U<ll cnt~rio pra- Quando não hoje, amo.nhâ ou 

nos verdB.:de que a lei deve, por sua· ·ttco pa-ra sa!Jcr q~a~s os tmham.a- d-epois. se não no domingo o'l 

P 52 vez, sujeitar-se ao direito. Ora· o.s àores que tem áir-elto à re1uun~- no reriado, no dia Util seguinte, 
arer.P.l'eS nS. 3 , 353 f 354, julgados dos tribunais judicantes,' no- l':lÇáO espec~aJ pE'lOS dias ~e Oll, por antecipação, na véspera.. 

: de 1957 · tadamente de n~o mais alto pretó- repo~o. Quando a ~emuneraçao · De modó que rec~bendo mecimut• 
rio, não se limitam à aplicação auto- ae mant~m a· ~le.3IDa, I~depel}den- comi~são, não está o empregaUct 

N ·0 
353, d-e 1957 Jl?.ática da lei, mas à formulação aos tt:. de dl!Ui ferrado~. duts em qu~ em pior c·:mdição do que· o men .. 

D«; con:issao de. constituição e principio.<~ jurídicos e, ~través das va- nao íre tJ:abalha, o repouso esta sfl.lista. um re~ebe quantia fixa; 
Justzça, sobre 0 Projeto de Lei da l'iações: interpretativas 00 lei, à cris- mclufdo no paga_mento contra~ o outro remuneração variã\e4 
Câmara n.o 27, de 1955, que re- talização do direito. t~do; quando, porem, o trabalha· mas cor.Z.espondendo ao traballlO 
gula 0 repouso remunerado para Assim, não deve o legislativo lno- dor rec;ebe mais ou r~cebe menos 'do mês. O alea· da sua prorissãu 
08 empregados que trabalham à var a Iet contra os pronunciamentos nu. perlOdf? de um me.s, COn.tOrJ?C não depende, como no caeo d!,a 
base de .comisstto. do P()der Judiciário; se cuidadoso sejam ma1ores ou m-enores os dlas diaristas, de maior ou menor nu• 

exame da sua substância, sob pena de de d:escanso, a rem~me:-açào dês- me":o de feriadDs, mas de sua fl .. ti .. 
.Relatçr: Sr. ArgemlrQ de Figueiredo correr o l'isco de tomá-la iniqua e t-e.s e deyida por torça ao texto ''id?de e do estado g-eral dos nc-
Tendo sido encaminhado à Comis- mjuste.. <.:-onstitucl~nal'' · gócios. 

são de Economia o Projeto· de Lei ora, a distinção 9ue o projeto .a:e N~da ma~ simples e exat?. o que Tem, Fo:.S, camo os m~IlS<ll s~~s. 
n.? 27, de 1955, oriundo da Câmara let n.o 27, na redaçao aprovada pela a lel n.o 60<>, regularoentanao o tex.. dom·n~.J.s e J.:::-riat~os pJgo::>. Vô."-
dos ~eputados, houve por oem aquela Câmara dos Deput-ados, pretende e.s.- I to con:stltucl'?ll~l, quis ~abl?mE:nte. ru- aa:..€1r .... m-&I1.e, t::le é pvucJ ,mais 
C?mlSSaO. aprovando parecer do ilus- tabelecer séria iniqua e injusta. z.cr _fOl suprimir a m]usta. dlScnnu- at.ê do que 0 s.mples emp .. ·.::gt.t..:to. 
tl·e senador JUlio Loite; manifestar~ Com efeit:o, sendo a duração do lnaça~ entre os ~r~balhaaor-es _ que, E' inLeH~.::.sau 3 nas vendas. Qua-
se tav~ràvelmente ao projeto, em tra.OO.lho, fixadO em lei, de oito ho- au!enndo seu. salano e~n funçao d.O .se um sócio. h.stá t·em disLn.e 
tontrárlO ao pPrecer apresentado a ras diãrias nos dias úteis da semana tempo de servtço, o receo1arn por pe- do diar~sta que ct:~:t;.tnde, p.:na a 
esia comissão de constituiç§.o e Jus- tanto o.s que trabalham no âmbiu; rioCJ.o inferlcr a umu. sem:ma (d~a... .sul ma~o.· t~..mune.·.'lç.:to, do fator 
1:1ça. em que nos h•J.Víamos pronuncia- da emprêsa, sujeitos a ponto e horá- rist!lS e ho~ist~SJ ou.~ rece~~_om pol' tenmo. Mais uic.s d<! Je_ v .ç.), 
do por sua rejeição. río, como os que trabt>lham.na pro~ penado. supenor ~qumze_nH:!l.Stas e wa~Ô.es salârios. Men:.s d.as, in .. 

Lendo as brilhantes e, em certo ça., sem e.ssa $Ujerção, sOmente deveiD mensullSt~~· p01s .~stçs ult1mos u.. fer:or.:s salár cs. Tamb~m 0 JI!J. .. 
J)'Dnto veep:entes. con.sid·~rações do ser obrl.,.ados a tra))alhar dentro da- nham salarlo mvatmvel oom relaçao roefeirJ e.s.<L suje.to ao .Iator lCül .. 
Senador Juho Leite e as não menos quele.s limites legais. Assim, se 0 pl'O- ao nUmero d': feriados do mês, ~o po. A tarefa· qü.:! t::rm n:~.ria em 
veementes motivações do voto do Se- jeto de lei n, o 27 manda que seja passo que aqueles receb1am, po! mes, semana de s:::.S Qiàs, t"icará maca-
nadar Remy Archer, não no.s pudé- pago o repouso semanul aos primei~ tanto menos _quanto e:v.m ma1s ~u- tada se ·fôrem quac;ro ou cinco. 
m<1S, todavia, convencer de ne&o ros e nega êsse beneficio f\os s€crun- merosos os dms de descanso. Assim, Ca:ia feriado aca:-rüará, tamb2n1o 
êrro, mas, pelo contrário, se robus- dos, peia consideração d€ que éstes ~m um mês em que ocorres:>21!1 clnco nes.e caso, 1·edução na bolsa do 
teceu nosso ponto de vista contráno últimos podem t:abalhar quando que~ 1 dommg?s e um .fenado, o dlans~a pe- operário. O tra:.aihadQr por per· 
la projeto. rem. para haver com seu trabalho c~biU apenas vmte e quatro dlárJas, c-entagem não. A m,errupçàJ aos 

f: qU€, supondo Ulll equívoco de aquilo que dá a lei graciosamente a06 ao passo que o .~ensalista . ~ecebiu domingos e fer:ados, precisamente 
JlO.S.Sa parte, no tocante à confu.<iàO prrmetros, - a. conseqüência é que 8tmpre, a:s trmta d1ar1a.s conna?6 eru. porque ness~-s dias 0 comérc 'J tJ .. 
ent~e comissionistas p!e.cist~ e bal~ lhes estará n€gando muito mais do seu .salano mEru;al. do ~tá. fechado, não lhe l!r:.usa 
COlllStas, para concluir que cs argu-. que a remuneração do repouso, lhes Aos. di_aristas e ho1·i~,t~~ a lei, nú- preju1zo finance.ro. Está na si .. 
mentos de nosso parecer sôrnente se estará, negando o próprio e inalíená- mero 60J, n_as letras ·c e_ •·d do tuaçã3 do mensansts.. A t-st.e, e 
poderiam referir àqU€les, 'foram os vel direito ao repouso. Aliás, com ESSa aJ.'t, "/. u eqmpar~u os que tra_balham não ao diarista ou ao tar.efsiro, é 
Uustres senadores que .se equivocaram emenda, ficaria a Lei n, 0 605 macu- po1· tarefa ou por peça ·e, a1nda. os que há di:! ser equip::::.rado". 

Assim é que o senador Júlio Leit~ lada de· insanável contradição e:~tre que tre.balham por tarefa a dOI.ntcl- A al.·.soluta inexist&nc_a de ~orr;;la .. 
.ru.stenta em ~e-u parecer; tal critério aplicado aos oomiss3onis- llo. · çã:~ entre o m<Jviment:J d€ v€ndas le • 

.. A jurisprudência é vasta e tas e o critéiio adotado nas letras Fê-lo. ~certadaínente ~rque, sendo 1 cousequentemente, o mon"ante ue sa· 
eont:'overtida. os s-eus .hlmosma!S "c" e "d'' do art. 7,o que concede- seu salano pago. por Ullldade de ta- lár·os} ·e o nUmero de dias. dO traba· 
nítidos, todavia, porque oontam ram ·o pagamento do· repouso indis~ re!a, ''ipso f_ato:' se reduz a ur!1j~dc lho. no mês foi oompru;rado, pc1ce.sso 
ttgora oonf julgados_ do supremo tintamente aos tarefeiros que tra-ba- de te;npo, visto 9-ue a real.:.z~çao de ~UdlCial a que nos r·z.po:·tamos, por 
Trtb.un_al . Fed~r::l. é de que os Ihatn no âm(?íto da emprêsa, sujeitos cada ta.z:ete ex1ge neoe.ssàmuncnte dados .estatísticos, àa revl.sta conjun• 
comlSSlcm.stas nao sujeitos a ho- a ponto e horãrio e aos que trabalham certa um~ade d .. e tempo_ .. De.s.t'arte,

1

. tura EcJnômica, de Fundação GelU!'o 
rnrio, os diOOs pracistas, - êSte.s a domicílio, com inteira liberdade de «liJl? os diaristas ou honstas, <>:5 ta... Vatgas, de .sorte a excluU· qualquer 
não gozam do privilégio leg-al". ação, •tal qual os comissionistas pra.. re.teuos, _antes do advento d~ Lm ~u· d.úvida. . 

Ora, a verdade é que o· Supremo cistas.. · mero 60a, recebiam por mes salano Om, S€ os salârios dos comisswn:s-
·rl'ibuno.l- Federal, em todo::; oa acór- Não se conclua, porém, de.ssas can- Jnver.samente proporcional· no número bs absoiu:amente não variam em 
dãos proferidos até agora, sem ex- siderações, que deveria ser reStau- de ~Ias de .descanso. função do menor número de ct:as c.e 
ceçã'? não têm feito t;iistfnção entre rado o tex:to primitivo do projeto, o .·.V~ contemplou, ~ré~. os. OOll1.13· repouso no mês, mais sim em ~Jrr21a­
pracl.Stas. e balconistas, sujeitos ou qual mandava pagar a remuneração sronlStas, a CUJO resper~ e totalm€nte exclusiva. com oo. fato:·es d.eterm'na• 
llAo sujeitos a horário, para efeito de do repouso, indistintamente aas co- tJmis.sn, não obst::>nte figurarem êsse.s elos do movimento de vendas 3. con­
negar àqueles e conceder a êstes o missionistas. trabalh~dor€s em alguns dos anre- clusão indiscUtível é aquela a Que ~h~· 
ãireito V(l pagamento dos dias de os que e.presentaram 0 projeto, com projetos, dos quaiB resultou .a . 1e1. gou o ministro Mãrio Guimarães, no 
repouso. essa· amplitude, se imp:·e&ionararn A razão dessa intenclonal ~missão julgamento . do recurso 19.563, Js~o e. 

Pelo ~ntrálio, ~ QUe !oi dec1d.lC!o certamente 00':11 a~ extensao do ma~· e clara para quein analise 03 crité;ios a de ql:'e esses trabalhad-o~es deve~ 
no a<:~r~a? pro!end~ llQ _ recurso ex- damento const1tuc1onal, para conclwr c objetivos .dos ·elfl·boradores da lei. 1 ser eqmparados, para ·os !.!15 da 1e1 
b·a.ordmarlo n. _19.563, mvooo.do ~m, que todos os empregad<1S, qualquer t que tinhàm·êltbs por evidente que 0 reguladora cta remunera9ao do re .. 
nosso pat:ecer, fOl que nenhuma diS-j que ~~eja sua categoria ou forma de pauamerito especial dos diaS de ctes· p::mto semaMl, oos mensalistas € não 
tinção ex1ste entre ambas categoria~. se.lárl.O: têm direito à· re;nuner~ã<J caÜso ·.só podi~ ser deferido nos oon- aos diar~stas, visto que, .;orno sucede 
practsta~ ou baloonlStas, no toca~tie · espec!!Ica do ~epouso semanal, cna- &ra~ de tre.balho em que 0 salârw com. _aqueles a rem~meraçao do reP_O~:~­
ao repcuso semana~ conforme ficou df! p.Ja lei n. ~ 6{}?· era. pago em função do tempo de ser- so Ja -está cont1da em seu salar:o 
plmame~t~ escl~rec1do no de)?ate en- ~ss,. tan,;o nao e assim q!le: pró~ fiço, pelo motivQ óbvio de que· só- mens~l. _ . .· 
tre o mlnlStro _relator, Máno Gu~- pr1a ~e1 n. 605 em seu art. 7. t 2: mente tais formas de salário eram Os senadotes Jullo Leite e R~my 
ma.rães, e o .mimstro Nelson HUngr1a exclmu expreBSamente do beneficio ~.fetadas pela intercorrência de dias Archer

1
. aq1~êle em seu parec~ e este 

que, como untco voto vencido, sm~ legal os mensalistas. . teriadm; · na rn-cnavaçao de seu voto, den::a.ram~ 
tentou tal distinção naquele julga- .A razão é óbvia, ninguém contesta · · se impre.ss·onar por uma. con:;id~l·acão· 
tnenOO, rend€ndo-se, porém, ao ponto que todos os empregados, sem exce- Os comis.slonistas, sejam pracisteb menos exata, quando, com certa vée .. 
de vista da maioria em julgamento::; ção, tt!nham direito ao repouso se-' tHl balconistas, remunerados mediante mêncla, advogam o direito dOs co• 
poste.r1ores, · constantes dos acórdãos mana1 remunera-do. o que a lei nú- conllssã.o sôbre as vendas, têm seus m:ssionistas balc::mistas ao pa.:;amen­
proferidos nos recursos extraordiná~ mero 605 procurou, po:-ém, distinguir .salários fixados, não em função do to do repouso semanal, sob o funda· 
rios ns. 19.614, 23.368, 23.412,. 20.257, foi aquêles empregados cujos salários tempo, mas em·função do valor do ment0 de que êsses trabalhadores re-
23.95G, tendo como relatores, respec.. não sofriam variaçã.o com o maiOr trabalho. seus sa-lários não varle.m cebetn, como sustenta o parecer. "irri .. 
tivatnent.e, os ministros Luiz Gallotti, ou menor nUmero doo diaS de repou- .segundo o nUmero maior ou menor sór'a percentagem sôbre a venda rea .. 
iRlbelro da Costa e Mário Guimarãé8, so, - era o OOso dos mensalistas e .:ie dias feriados do tnês, mas sim se· l;zada". 
con!orme se pode ler no. acórdão do OOmissionistas daqueles outro_, gundo outros e diversíssimos fatores, Supom:>e que os i~ustres .senadores 
Tribunal Superior -do Trabalho pro~ cujos salários v.arhwam na razão in- tafs coino a estação do àno, as neces- :1Uis.era:f, úai concluir que a sit.uação 
ferido n.J processo TST-724-55; nes.. versa do número de dias de repouso.-

1

1:!1dades e poder aquisitivo dQS con.su- , dos vende-deres rennme~c.do3 m~dian .. ses a.cõrdão.s Fixou a Primelra ·TUrma -como suce.dia com os diaristas e midores, a propaganda .e o sistema tr.: com·:::~::!o ~êbr~ as vendas é m!'l.is 
do Supremo Tribunal Federal juris~ horistas. A 'êstês determinou a lei de vendas da emprêsa, etc... f precária do qU·~ a dos vend-.;dorf's que 
prudência uniforme e unânime no que lhes fõ..~ paga a remuneração j Como su.stentava o minist:·o Mãrio Jpn-~.e·bem. srllá~·=~ mensal fixo. 
sentido cte que não se justifica o pa- I d,os domingos e feriados e àqueles ne- 1 auitn!:t!'âes, citando oarva!ho dGS Nada rnnis c":r.trirb P re::tl15ad~. 
gamento do repouso semanal aos co- l:,"'U, expressa ou tàcitamente. nela: Santos, no cór::'.üo por nós inV!;!C3dO: E' sa'ç'c!o \lle no c:l:n~rc:o suce:le 
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éxatamente O posto. os comiss'onis-~ remUfl;:t'tl.do pal'a os empregadQs que Nã<l é a lei que deva se aujeita.r acs .fima c-a.mi.s-são &ôbre as vendas düi~ 
tas pEI"Cebem geralmente salários t.raW.lham à base de comissão". julgados. Mas, os julgados à lei. rias, efetuadas em .servtço interno su­
tna.s elevados da que o.s que têm o seu art. r.o, todavia, Unüta a · 'l. E' de uso muito frequente_ em jeitos às variações da !reguesla que 
a,.penas salário fixo. E, sob todos os extensão do enunciado acima l'eferi- nc~sv c.:~mércio a relação de emprÉ.go, - entra pela porta a dentro, sem 
a;spect::~s, sua situação é melhor dos do, qUaJ!.!'iO estabelece o direito à 1·e- sob u1odaliciade de conüssõ~s por ven- po~si.bilidad.es de aumentar seus pro~ 
n1ensaiistas, e}tcluido~ dos t-ell'f:fícios mune1·ar:<>.u correspondente ao repou- da, ·aos que como balc~mistas servem ven~os, po~G dêles não depen-te o 
&~ lei 605. eó, aperias, àqueles comissionístas <íúe, a üeguesia que ac-orre aos esta !>ele- total de v>cnda.s que fa~am. 

Bas:a !0\J:ontar duas de.ssas vanta- trã.balhefu em serviço interno, sujei- cimentos de vaTejo. Jlá ca.sos mz.smo, como tão belll 
ge11s. Em um regime de constante tos ao horário de trabalho normàl Tais comission.i.stas recebem, obvia- l.ornbra o Sanad<Jr Jul!o Leit~. ~:u 
infla'.lá0, cmno o que vem travessan- estabelecido no Decreto-lei n.0 5.452, mente uma irr1sória percentagem sõ- que os - Comi.s.si:mistas - bakauiS· 
do o p:1:s, o "Salário dOS mensalistas ele 1.o de maio de 1943. (Consolida- bre v·endâ realizada, que somada uma tas somadas as comissões de vendas 
se de.sajusta dia. P?T dia, sOmente rtoa- ção das Leis d0 Trabalho) . a outra.5 dã·o um estipêndio' mensal efetuadas, ficam muito aquém do nü­
justand:J .. se pOr períodos descontínuos 3. J!:ste pequeno incidente de téc- muito· aProximado do mlnimo de re~ nimo e.stabelec~C.o por lei c·o-mo rer.w-
nun:.!a ~nferior€s a um ano, "ex-v!" nica legislativa, sem dUvidas: foi o muneração legal. neraçã.j de uma região, · . 
d0 dis:çosto no art. 873 da Consol!da- causador do equívoco err.t que se in- Hã oo ca.sos, e não p-oucos, dos em- o prqprio enunc~ado do projeto .cfU 
ção d!'.S Leis· do Trabalho, atravü; de torm&. todo o percuciente trab:alho do pregad0res .que .~e vem furtando, mm- questão (embora sob o pon'o de v1s~a. . 
tnorogçs c:nvênios ou dissídios cole- nob1·e Senador Argea1iro Figueiredo. mo· do mínimo de lei, pOr essa mo- rde reda"'ãa .....,.,.!.S. a sofrer modifi ~a-

. • daÜ.dad"' de assalariarueuto. y ~·-t~vcs; ao -pa.c;:so que o salario dos co- E' que s. Exa.; traça uma série "" ções) no seu art. 1.0 dá exemplo clal'o 
missionis~as se. rejusta. R!;ltomática- de considerações, de resto não .nací- 8. Não se compreende, assim, e C:.a ijéia do legi.slad<Or em proteger 
n:en~e. d.ta a dia, ~m ~-uçao de c:m- ficas, que se fundamentam prempua- derradeirarnente, a ~alta da. e"'ten- apenas aos comissíonistas que traba­
tmu da.de, pela razao ev1den~e de que, mente · no rezado pela ementa do são do beneficlo do repouso remu- lhem. em servíço interno, sujeitos a 

'Cl'e.sc:mdo <?,preço das utJidad.es, c1·es- Projeto n.11. 27, considerações, portan~ nerr.do àque~25 que trabalham em horário d~ t.~u.balho. 
ce proporCionalmente o produto das to alhei·as ao verdadei·ro ""'nt_.,u· d0 da serviç{) intern::>, sujeitos ao horário Q t t 2' d tcd ]Jar~-- Odt t ' ...,.._. '"' de oito homs, pelo simples f::tto.s .da uan o ao ar · · · e o 
.coml.s.soes. ra v.an agem dos c:J- proposição sob consideraçiVJ do Se- diversidade de. modo de pagamento. ce~me aceitável. 
misüon_istas eStá em que, durante nado. - ' Aliás 0 regulamento baixado p~o J\_ssim pelà aprovação do. prc-jet.~1. 
lerts.s_ epof:as do all?, como o mês de Assim vejamos: Decreto n.". 27 .048 de 12 de agôsto de Sala das CCnlissões, em 21 de a.gõ~to 
dezembro, o mo'9':un-ento de vendas ó'O comissi<mista, diz 0 ilustre re- 1949 à Lei n.o 605, no parágraf-o 1." de ~956. - Remy Archer. 
c:esoe eno.rz.nemente, daJ?d<J às' emPrê- oresentante da Paraíba, não está vin- do artigo jã. dispunha "ipsts llteris": 
ss.s rnagmf:ca.s OJJOt::'Eudades de ~U· êtilado ao tem.po do tl'abalho; traba- .. A remuneração .dos dias de repou~ N, () 354, de 1957 • 
cros, dos quau; p~r~1c1pam pr~po.:-c:.o- lha se quer e quando quer; repousa 80 corresponderá _ qualQuer que sc;a. Da Oorni.ssão ~ Legislcu;áL 
nalmente os ~nu:ss~<ms~as, ao P..asso qu"ando entende e,.muitas vêz~s, se~ a forma ele pagamento de salário:" sccial - sôbre o PrOjeto de Le. 
que -?5 mensaJJsta.s ~a'J deles c~clm~osl esfôrço nem canse1ras1 um so nego- da Câmaia ?Lo 21', de 19'iló. 
Jllllgrdo.s,. cotn<l estão(_), a seu mva...-lá- cio processado f'm segundos. lhe as- et~: 0 artigo· 2." do Projeto de Le1 
vel ~lárto mensal fixo. ::egura remunerações excepcionais. -em e.studo, ·indica, de modo claro e Relator: Sr. João Arruda. 
N~~as cond!ç?e~, seria iníquo qu~ o Ora, o engaoo é evldente. O Pra- prático a maneira pela qual se deve o Projet-O d;~ Lei n.o 27, refeii.doG 

!JlrOJ~;~ de lel n. 27 concoedesse ~:os jeto de Lei n.0 27, iJiltenta deixar in-, prooeuér para a. ef~tivação doo cê.I- na ementa, extendendo 0 dlrelto ac 
cJm .. swnistas 0 que -0 § 2. J.o art1go controverso tão sb""i·nte aos que tra- cu!"" de re~uso ren1unerado, de que d ·s I · '1., da Iei 605 ne..,a a m ru; 1 t H.,_ ......, t'~ repou.so remun~:ra o a·::s com1 ~ QJUS~ 

· • ~ 08 . e !:la ·.s!-as_.. balham oito· horas diárias,· em ser- se beneficiará o balconista, quer o ~._ f · bj '' 
A verdade e ~ue, dentro dO esp:nto vi ...... interno. mas que rece'oem à base to . r 1~ semana. :as em serviço 1nt€'I'llo, Jq. Ol o ei..\J 

do texto· !:Oru;_ .tituc!onal, a nenhum.a de'" com,···~es, 0 d'•eJ'- que a L··l· pagamen seJa e vo P<>r ' de exame ]:)€1:>.'! Ilustres CJm1ssõe.s dE 
d t ~ ... w - quínzena o. u tnêf. · · C..:ns';.itui<>ã.~ e Justi"a, de EC'Onomia esms ca cgor1_as de trabalhadores o 605 de 5 de janeiro de 1949 co- d todo ex Y Y 

d-e~e ser defer.do o pagamento e~~ .. ;;;eteu a todo empregãdo, desde que 10. Assun sen o, por ."' 0 ':' e de· Finanças, op~nando o primeira 
cff1co d::> reJ?Ou~o. gue Já se co~tem haJ·a. siAo cum-rtrida. a. assiduidade posto. jW,gamos que 0 PrOJ .... f:<> de Le~ 'Pe!s rejeição do ProjetQ e a s~un~ 
~m seu salárlo mensal. . \..!; ·t' n.Q 27, de 1955 deve merecei aprova da pela sua. aprovação. 

Conceder-lhes tal remuneração ex.. prcVLsta. Çáo do senado .. · _ _ ' . cr Os argÚment~)S aC:.uzldcs pelo ilus-
traordinãtia seria ·ctar-lhe, não uma 4. Apontada a· incongruência "in Sala da$ COmlSSoçs. em 21 p.e a,.a:>- tre s~nador Argemiro de Figuetre-
complementaçã0 de salário, como su~ ratione matera.e" do parecer do Uus- ~de 195G. -.Jura:y .i1i'agallt~es, Pr~: d:, -no sentido de evidendat a dife· 
eede com os horiBtas, diaristas c ta- tre 1·elator da. COmissão de COnsti~ l3ldente ·- Julto L.el~C, RQlato~. - R~ rença existente ent. e c comiss1oll1.s­
:refeir?s, mas, s::m verdade~rament'e, tuição e .)'ustiça, atentemos às razões, my Are/ter, n<?S. têrmos_ da .decla7:~~ ta e o d!arista· ou horista ·e, mesmo 
um sohre-salá!'io. que a nos.sc ver, bem fundamentam an~-x.a:.- Tarctsto de Mtrn.mta - • tarefei:ro, são .lnteiromene pr.ceeden· 

Destarte, como tivemos oportunida .. 0 proposto. Tet:tetra - Fernandes Tavora. tes e. podemos afirmar, sem exagê-
de, de lndt;.ar. em noSso pare~er an.. 5 A Le: n 0 605 de 5 de janeiro ~ DECLARAÇAO DE VOTO 00 ro, esgJtant o ~unto. O t,raoalhc 
ter.or, se e C'el'~ que o projeto não · 1 • 0 "Todo dj rela·tor. sr. Al'lgemirc F~gue!re· 
p:'<3t', a rigor, ser acoimad-o d~ \n~ns- de 1949 dispôs em s~u .art. 1.. SENADOR REMY ARCH.í:!il:t do, na Comisié.o de OonstitUição t 

t!tucional. po-r conflito com dl$posi- o empregado tem.- dzrezto .ao, repouso . Just!ça, que o aprovou unanimomen· 
tivo expresso da. Const'tu;ção - não semanal remunerado. àe vmte e qo.Ja- ,.J?eti~ament~ e?flnún~:ics.- a 3~ te é b:Ehante e merec.e ser liCo pe­
é· menos ~erto que sua ~rt'Jdoxia tro h-oras consecutzvas, prefe~e~te- ~1f1caçao do .lus.re .usp.rLado '?OUtl l::s (!Ue vão apreciar êste projeto 
~onstituciona.l é ~tremamente ãuvi- me.nte. n_:os , dorr..:lng_os e nos lmutes nho. Cavalca.nt~. e <:.S -?arecere~ .~1ver- ~m pienár:o. Estudou êle sob tcdm 
do.sa. por exorbitar do critér:o e dO das exigencias t~cmcas das emprêsas, gentes dos meus prec!s.ro_s. pai s -:- os ângulos o pro-blema e a sua con~ 
espfrito do n." VI do art. 157 .da. no~ feriados ClVl.s _e relig,i,osos, de senadüres Ar~trniro Figueueao e Jit· c".tusàJ e a mr-:i.s consen'.:.ânea parll 
c::n'5tituição da RCJP-úbllca ·correta- acordo oom a tradiçãO local . lia Leit_e, Jw levado ~o ped1do a.e esta p!'oposição. De certa._ .forma, o.o 
mente interp:etado.s no ~Q vigente O art. 7.", ~rém, do mesmo m~n- exame c.o Pr?Jeto de Lle 3.9?1:1-~, de mesmos argument.Ds te acham s:mte-
& lei 605. · . damento legal, ao traçar a respectlVa 1953, que v.ir1a regular o rep,m_o re~ tizt..jos no pan~cer d:J ilustre ex~de-

Por todos êsse.s motiv06, mantemos oorr-espondéncía de re~uneraçao l)Or :nunerado para os e~p.rega51os que J)Utad) Fpl.tas Castro, da Comi~-
n>'Jsso pare-cex contrá.l':o ao projeto, repouso semanal,. prev'lu o caso- do ~mbalham_ à base de .!Omissao. • . são de L_egislaçfo Social da Câma~ 
cU}a.aproVaçã-o v'ria subverter 18 crJ- horista;, do diaru;ta, do semP.nallsta, AssJm, em que peses a ·argurnen .. a- ra, ·ao eDSe).:> da discussãD dv Pro­
térios ftx:adoe r. a, lei 605, d~v:rtuar o do q~m'Y!nal1Sta, d<;' mensaitsta, dos ção expendl~a pelo emlnente Senado; jeto Qll€ que .se converteu no Lei 
prlfueHo- constituct.onal e criar tnfqua tarefel:o~, ~as omltiU, no entanto, Argemlro FJgue_1redo, na pa~~ ql! ... 605 (lUl;! t-:Y.nl!a o repo~.:::-o nmunc-
discrfmína"ã"' aberrante do prinei'J)iO o oomwlorusta. . examina o .mérlto da propos1çao, Já. ra.ct'o => 
de igUaldade . perante a lei de um Dêste rato e do entendunento. do que quanto a sua constitucionallda.d~ · . 
lado e'nt-re os comtss'on·stas ba1eonis- art. 6." da lei referida que fal~ em naó.a encontrou a opor, vejo-me obri- Com efeito, não é pos.5íve1 exami­
tas. ben-eficiados pelO· pro feto· e os cumprimento, ~tegral do horário do gado a ins:.Stir como a·liás Já' o fêli nar a matéria .sem levar em conta 
comis.c:iontst.ns praci.!tas. déie ~xciuí- trabalho, surgiram interpretaçõe~ ca- o Senador Julio Leite, em que .. a a. questão de orde.."n ec~n5mka que 
dos; e ,de .outro- lado entre 84Uê1es suisticas,_ logo_ levadas ao judiciário, proposiçã() em julgament-O Ee refer.a lhe é própr:a. A !1na!1dade do pre­
e os mensallstas, fg~tmente exdUf. dando os comlSSionls~ oomo alijados. apenas aOs - comlssionistas ~ que eeito constitucional foi pJstbnttar 

- <los do benef:cjo, tXlr .t6rça do § :.o do alcance da Lei n. 605 • • trabalhem em .serviço 1nter::J.o ... uj~l- o repouso s~m prejiúz:> da remune­
. do art. '1.o da.Jei 605. · :Uciurisprudência..é vasta e contra. tos ao horáriQ normal de trabalho. ToÇfl.o; .p.;>:tant-o, sàm'E!nte naquelef 

Sala. da.ç: Comis<?ões. em 26 de rnar- v 0 ~U ~umo mais ·nttido todavia como preceitua o Decreto-lei 5.452, de ea.sos em que o empregador, devido 
~ de 1957. ·- Cunh<J. Mello,' ?:resf- ' lul ' 1.0 dt m'a.lo de 1943._ {1) E, quando a a,o domingo ou teriado venha a au~ 
d'ente. - A-rge111ir0 d~ F'l.guei,.edo perque consta,· agQTa, com ga.doa ê.stes, nã<> resta. scmb:na' de \.'ÚVida, ferir menor remuneraçA:> é que &E 
~Elator, ~ Gilbl!'rttJ Marinho. ' do 8• T .. F., é de que 06 comis.st~ .. deve ser estendido o benefíciQ ao a1·~ justifica o deferimento dessa rega-
l,ourfual Foofe,. - :Ruy Carneiro ~tas ~ suje1tos a OOràrios, 03 dt- tlgo 1.0 da Lei 6(15, de 5 de janHro lia, ou melh::r, quando o ga1lho se 
- Lino Gu1nutrãe$ · tos prac~tas ---:- éstes não gozam do de 1949. (2) mede na raz§.<) d::teta. do esfôr..,.., · privilégio legat. . ~ 

N."~ 363, de 195'1 . Ma, 08 balconist~ _ 08 que cum• E~ que. a gene~~lldad.e do vocábulo pessoal, caso em QUe o temr:o é a 
prem horário integral em serviço m ... - com1ss1on~ta - abrange tanta medida d.a ga.nbo, tomo ocorre com 

Dt~ Comis~do de Economia, sô- temo _ êsteS, por nada deferirem ein - "balconl.Stas" - como ~·par~istas,:·. o diarista, hr~ta -e ta:efeiro; não 
bre o Profeta de Lei da Cdimara obrigações ou vantagens de que sob E, quando o senadOr Argemll'o J.'l- pOrém, com o mensalista e v (:O-
fl.o 27: de 1955. diver.e:a. fonna de remuneração _ de- gueiredo brilha~temente se. externa mi.ssicnista., o primeiro recebendo 

R.elator: Sr. Júlio Leite. dicam-se ao mesmo mister éStt.:; e.s- contre a concessao do beneficio plet- ordena-do fixo por mês, e, o segu.n~ 
tão entre os qUe devem tr'uir os be- teado, quis, naturalmente. tratar ape~ do, auferindo prov~to.s em razão 

A Comissão de Constituição e Jus- nefícios da Lei n." 605. na& dos pracistas, a.quêle que. seg,.,J::. das venda.s, pela afluência de com-
tlça ~ouve. por b.em. ahtes de se pro.. 6. E' preciso que se not.e, a fim de S. Ex.~~., "não· está vin.:ulaco ao te;npo prad.·re.s, os quais, evidentemente, 
nuncw.r f'ID definitivo sObre o_ pro .. que o tema não se controverta por de· tJ.•g_)J;."!1o; trabalha se quer e quan~ não se Iitnitam a adquirir proJ.uto.s 
jeto de lei do. Câmara n.o 27, de aUSência de clareza que o visado pelo do que:r; npousa qoondo entend~ e, para deles se utilizarem, apr.I18s. no.:; 
1955, ouvir esta Comi&! lo de Eco-.1 projeto de lei em 'causa, é a procla- muitas vêzes, ~m esfôrp ne~1 can· dias ütei.s. As.sim, pêlo fato de cs 
.nomJ~. . mação dQ direito - vez que põsto em .seíras, um só negócio processado em comiss·onistas não traba~harem nos 

Assim, embora que já apresentada discussão por interpretações judiciá- segundos, lhe . assegura rem une: Yções d':mingos e ferta.do.s, hão sofrem 
parecer do ~elator ali designado, o rias da Lei n." 6<15. ~xcepcionais". · qualquer redução de ganh.J. Por ou-
nustre Senador Argemiro l<'igueiredo, A tarefa do leglc;Iativo, não é aco- Mrts. o Projeto 3. SJS-A-53, não .. rlis tro lado. 0 tezn,o de trabalho 
êste trabalho não traz aindo. a ,ehan- Iher pa~sivamente os pronunci..'l.mc.n·l bEneficmr a êss.Es p1·ot:gido~ da :;:::.1·· fum:·a:nental para. os d.un.sta.s e tn. 
cela daquele órgão técnico. tos pretéritos, em casos concretos do te... Qui~. isto slm, proteger o.." .._, refe~r-as - n~h é fa~m· preponderan-

2. O Projeto de Lei tl~ qtiet•ão, P~de1· Judicant~. A matéria de 1ei m~ 1Jalc~nistas, ou seja aquela <!!asse de te na~ afe.:ri.ção clJ g::tnho do comis· 
JtOr sua ementa, "recul"' o repliSO trmsicamente e s~mpre de inov&ção. \com~szion~stas que recebem uma in. .slon:st:l, srja. .rm1c't:ta <11 t.dconis' 
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ta, de 1•ez que, e~ uma ho.ra, ape .. l aditivo impugnado, ·na forma do pre .. rr..eter a sorte do contrato, môrmente 
nas, poderá, efetuando venda de sente projeto de Decreto Legislativo_. quando a execução dê~te se reve-'>te 
vulto perceber elevada. quantia em Bem examinado o processo, e aten.. de inegável inter~se público. _ 
<;omissões, enquant() o diarista e ta- dendo a ctec~ões prec-edentes de"sta Além diSSO, fôrça é convir que a.s 
refeiro, ficam se~pre, limitados a-o douta Comissao, nã.o vem;s por que róprias. decisões do 'l'I'ibunal. têm 
mesmo ~a_!lho. Nao bá., com equi- não aprovar a pr~~.si9ão. . ~ariado na espécie, ora impugnando 
pz..ra: PSIÇ~:C" Pa • De fato, as ex1gencms do Tr~bunal 0 registro pelo m<>tivo apontado, ora 
:parai p~s~çu .. s het.err:geneas! o que, fundam-se, apenas, em formalidades fa enrl- "tábua raza" da tal circuns­
em maténa d~ du-e1to .sena, antes n.orfeitamente ru~_censáveis como se- t" z . o.w 
d t d · ·· t t'" "- ' • anela, · · e u o, lllJ'-ls -a. . . _ jam a apr-e::-entaçáo. do título de ele1- com base. certament-e, nes~e.s fun-

De resto, !rente à matena, 'Dao tor e c~rtiflcado de reservista ·do fun- - t Cã ar' ctoo D<>outados h· d'feren a ue e C: tnnue ~ · damen os a m Q ....... ~. 
~ at ' • ço,.,;,f!.·on· J:?er ça "·as '""'1.! tas ci.onário c.<mtratad?: Se se trat~ d~ não acolheu os axgumenj:os da Côr­
..... n re cs c ~ .... .s1 IScas - yrac s servid·o·r em exerclC!O a presunçao e d t minando o recri.stru 
e bal-conistas: ambos percebem p.ro- de que tais docum-e:O:tos h~ja.m sido te d~ Cont~·T -e er n .. 
·vent-os pelas vend2.•3 que efetuam, oferecid-os anterior'nente' porque es- do ~_rmfn. a 

1
tro

1
vo. est órgão técnico 

sem qu o tempo ap·lcado no tra.ba- · .. · · . · · ' d Nao ,o1 ou · n · e 
Ih 

e t't 
1
. t· - 1

" d·~ ssnciaiS ao pr1.m1t~vo contr.at?:. e s~n o 0 entendimento do.s ilustres colegas 
o cons ·1 ua · a ~-r prepon .... rante e 1· têrmo aditlVO um ac·essono deste . · d 

decisivo de um mai:r ganh-o, como ~ão se há de reiterar a exig5.ncia ' I que nos ante:_ea.eram ~lo et~:m;enac 
acontece c·om o diarista e tarei:.zir;, Somos assim pela apro;açãÕ do presente proje·oo, ?s emGmer.!" cte Olí: 

Hão v:em<JJ, purtanto, boa raza,o . t • ' dores M-oura Brasil e om~{) 
te · · · · · prOJ€ 0 · veira paro es nae:· ao.s c.:m~sswms.z. . ., em ~ala das Oomlc-sões em 30 de abril · 1 ~ d 

serviço interno, os beneficias da Lei .., 95 Cunha Mello Presidente E-amos, as~im, pe a apr.ov~ça~ r. 

Maio de 1951 943 

1) Se o Plenãrlo da COFA.P aprÕ­
vou éste mês a aquisição ou c-ompra 
por importaçã-o a banha, carne 9 
azeite de procedência est.ran~ira; em 
caso afirmativo, quais os pafses. 

2) Se renlmente o Sr. Presidente 
d •. COFA.P resolveu em definitiv-o rea~ 
lizar a referida importação; em caso 
.afjrmaUv-o, esclar-ec-er quais os motiv-os 
que determmaram &sa decisão. 

3) Se é do conhecimento do se­
nhor Presidente da COFAP que a 
banha estB. se estragando na~c; fontes 
de prcdução cto Brasil e que os cria .. 
dores e inv·;:rnistas Jo Estado do Rio 
e de outros Est~d:::s estão sem com­
pradores e múcndos para co:ocarem 
o E€U gado de córt-e. 

s-ala das E:"essõe::, 211 d~ maio n"" 
19·57. - L1Ltherba.ch Nunes. 

O SR.PRES!DENTE: 

_ Vai ser lido outro requerimento 
E' lido e apoildo o seguinte 

605, de vez. que ~Ies os .auf-ere-m, à;~ iin~~ Prestes, Relator: _ L.our;va'z pr:s.ente projeto. que aprova o tenr..o 
ser.:l·elhança do qu-e suceue oorn os Fo tes Lima Guimarães. _ Argemíro Rdltzvo. . ~~ . d t-··l 
nu;nsaastas 1 n . • . a·zb t Mn . h. Sala das ComJ.SSo.:s, em 30 e a ll 
. A1.i.á.s, o Pr.cjet.o o.rigfnal da Càma- . de n%tq~ez;i!feog.er-. t er o .rnJ o. de 1957. - Cunha Mello, Presidente. Requerimenton • 177 • de 1957 
!'a incluia os pTaci-str,., po~ter:or- e me · - Attílio Vivacqua. R:elator. - Da-
mente excluíã.CJs; o:a, ·-os balcumstas N" 356, de. 1957 niel Krieger. - L.CJunvaz l<C!"tes._- Do:umento imnf{;s.sionante é, s·em 
são remunerados pelao me.-:ma f~r- Ltneu Pr.estes. - Lima Gul.maraes. dúvida, o Maniü::Sto Qi!c r:o:{:ve:s bra~ 

Da Comissão de F'inançus ao · · 1"1 .. • • • • , N - · · t mo e suas vantagens remun-crató- . 1 1 . Argemiro de Fzguet;e""o. · s1:em::s dlr.iguam p, ' a-;ao a prn:-~1 ü 
• Pr_ Meto de Decreto Legts a •~·.., nu- d · d - f" · ~ ~ ' l'ias não este.o p1·e.sas ou d.menden- "'J No 

3
_
8 

de 1957 v am a n"o s·• lC!·STil'f!lH::Uce esc,are .. 
tes e..-o fator tempJ de trabalh~. en- mero F, de 1957 · · 0 cicia cam d:e r~::-n:.u~::to d~ NJNmha, 
.oC·ontrando-se, t:r.;rtanto, em idênt:- Relator: sr. João Men:":.es. r.a comissão 4e Finan-ças sõ- ond-e os Estados Unidos ccrstro:em 
cas cond:çõ3S à ô(;s pra-c~.stas l:go, . . ~" "' . . bre 0 PrOJeto de Decreto L!Ji~·- 1 b3.~·es P.J.ra. !ügl!·etes telegul:ul.O!. 
llão se justifica que a êles s-e e-s- o Pro}et·o ae D~c ... dJ L:-~lSlahvv.cm, lativo n.o 52 , de 1955 . I contnbu•ca(' Cas ml:s altas ao es .. 
t :-nàa a medlda preconiZ[lda no Pro-

1
. exame, aprova o term? adltn'_o ao aJUS- 1 , c!are":!ne~t.? do ncs"'o novo re-~ue1ro a 

J.;;t), da qual floram_ e:c·::luíd-os 05 te de loc·ação d~ servlç·o- ~!e brado, CIIJ. j Rela~or: Sr. João Mende.:. sua :r<>2-c-~o nos An ::u~ it S~nado, 
p:-acistas. .... 110 de novembro de ~955, 'entre ü Es~ . t d"' D" ... Legls' tlvo f cel'to cle nrf.~~:ilT u:n !'.:!...<;' 1 r.á·:2l ser-

li: 'por entendermcs c·'mo já foi tadv Jl..fai<Jr do Exérclto e RDb~rto dos O ProJe~o "'.:r ':c~e~ot. 1 .aCo vico ao ·Pais, e, so')retl"'<lo, à paz 
.' 1 d , " I S t Ribeir para desempenhar as . ora em ..:::;,:ame, ue tmcia Iva "a ~ m1'ndia!. 

as.:ma ~ o, '!~e uns e outr:.s já au~ an 98 ot. f I m.tSS'·o de urçam2nto e F.~Scallzaçi:i.·::l F! ala d.'. s. C!"·".~;:,"-S. 21 de -.a,· o cr 
ter0m, lmPllcltamente, o benefício de funçces de car ogra ~· '"" . ~, - ·" oo:::~-~ ... 
que ·r.rata a Lei 605 somos peta re- 1 FUndamenta o Tribunal de Contas F1nancerra ?a Cã~~r;'l dos .t.;'"'putaeto,s· 1957. - Nelson Firmo. 
je!..çft-o do proj~o. ' sua decisão na falta no processo do aprov_a o termo. ad1tlvo ao aJUSte ue 

csrtfficado de res-ervista e no tJtulo locaçao _de servlçOS, celebrado em 18 o SR. PRESIDENTE: 
A:iás, é de ass~nalar-s·e, finalmen~ d eleitor C.o interessado. de Jane1ro de 1954, entre o Estado- . . 

te, que e.sta. Casa, em sessão de 16 e A Gomissão d·e orçamento e Fi.sca- Maior do Exército e o senhor Bene- . - C? present·~.:) renuer~mento serâ 
de outubr-o c..~ 19·5·S, rejeit:J.U proje- 1. - p·nanC"ira da Câmara dos dito da. silva corde~ro. pa1·a exercf:r I di-scutido e vok _<O d2p01.s da ord::m 
to d 1 . Cd c· d lZaça-o l ·.... ~ . ~ , ... 6 f f i do dia e e1 a amara :s Depu- De utados houve por bem. contrariar as funçoes de can gra o no re er - : ~ · " , 
todos) d~ n o 319 de 19:51 que P . _ ' T '" 1 d C ntas apro- .... 0 'í'"·ta Mai·or ·- Contmua 1. ho.a do ex_o .. d.e~te. ... · ' • ' a deCISa-o do rh .. una e o , u """"' - • T"' 1 ·· t'· <::e dor 
oorescentando uma letra e,. a~ arti-~ v ando 

0 
ato aditivo impugnado. são os .segu.ntES os fundam~ntO.'$ , _.::nC. a M,;.a .ra._.· Q .nc .e d n~ 5 

g-o 7.u, da lei n.u 6C·5, de· 5 de J.:ine.~ ·cJm-o já tem decidido esta Comissão da declSilO à-enegatória do Tribunal L.~~ ~l:l· .'J.co~, P-l~eiro ora 01' m .. 
r~ ~e .19-t?. estabel~ci~a idênti-ca pr-a- em cas-os iguais, simples formalidades de Contas: . . _ crg o.F.x·/~~~· t>stâ ·Jr"sc>r.t" 
v/d_enc~a aqu~la "übJet.vada na prop:-~ administrativas cio c_ontrato, não de- · aJ -o. s•~ples l-ocador de serv1ço nao T~m:·' ·a ;al.avra ~ · n:J~,-~· Senador 
s.ç~ em .ex~"~~:;;.' _ . vem acarretar prejurzcs ~o contrato,. tem àuelt~ aos abonos de que traa 

1
costa Paranhos, segundo or.ador lns .. 

::1ala_ das {;Q,nLSS-oes, em S C..e mo.o como se aficrura no caso presente. tam as lelS 1. 765 e 2 .412. de 1S de cri to 
de 19v7. - Neves da ROcha, Pre- "' . ' . cteze:mOro de 1952 e 1.0 de fevereiro · 
sidente. - João Arruda, R·elatc~r. Assím, a C~missáo Ce.Finança.s opma. de 1955; 
. Faus_to CabraL. - Ituy Carneiro. pela apr-ovaçoo do proJeto em exam~. b) parte da d€spesa referente MS 
Sy!vw Cun.:o. sala das Comiss6es, em 17 de m~IO abonas foi cla.s2ificado ell! dotação - Desisto da pllaHa, sr. Pre .. 

O SR. COSTA PARANHOS: 

Pa'receres ns. 355 e ~56 " 
de 1957 

de 1957. - Vh:aldo Lima, Presiden e. impróprla· sidente. 
_ João Mendes, Relator· - Lut_en- c) não 'oonstou a .artir de quando 
barck N_un~s. - Jur~cy .. ~agalhJr~: th·ia vigor a alteração. O SR. PRESIDENTE: 
- Novms Ftlho. - JUlto Lette · - . I· como bem saUenta o parecer do 

N.a 355 de 
1957 

nie~ Kri~ger. - ÇJthon Mader ~ Llma 1 .Relator na Câmara dos Deputad-cs - Tem a '1alavra o nobre C·cnadüJ: 
. _ · .. ~ ! Gutntaraes. - Ltno de Matos. não é possível ficar 0 Ioc .. dm· pre- Qom.es de Õliveira, terceir-o crador 

Da_ Com_ts8ao de ~on:;titutçao e I judicado, quando não tem a menor in:3crito · 
Just_u;.a, .sobre o o prOJeto de Decreto Pareceres ns. 357 e 358, culp!>. p~tr qualquer êrro de Iórml' . .tA ..,.,.., . 1 

Legzsta!wo n. s, de 1957, que apro- de 1957 do contrato .. A palavra "abono" foi' O SR. GOML~ DE OLIVEIRA: 
va o_ termo a:t~ttvo ao a]uste de empregada em vez de "aumento de (Não !Oi revistu pelo oradiJr) -
iocaç.ao de 8~?Vlço cele~rc~do entre N.0 357, 'de 1Q57 salário" pois está claro que o obje- Sr. Presidente acabo de receber da 
~ Es"'aao Mawr do .Ex_c.:rclto e -Ro- Da comissão de . Constttutção tivo do Estado-Maior do Exército foi As.semb:éia Legislativa de Santa Ca.., 

rto dos Santos Rtbetro. e Justica. sõbre 0 ProjetO de ne- o de equiparar o locador de serviçcs tarina, telegrama em que se a)~Ia 
R-elator: Senador Llneu Prestes ereto Legislativo n.a 52, de 1955, a-o funcionário para --o efeito de per- para os altos poderes da Repúb:i~a .. ~Q 

. que aprova o têf1no aditivo ao ceber -o aumento que a êste foi dado sentido de que .se atenda a .situaçao 
Em se.s.<>àc de 3J de dezembro de 1955, t't 1 d "" ~ n t - to d It J'a' 

01·u.me de serviços. celebrados. en_ ~ a I u o e auvnü. em que se e con ra o por e a ~ 
o Egrégio Tribunal de Contas da Uniã-o t M d E rczto Nestas condições, a Comissão de Está assim redigido: 
l'.f3Jlvt.u recusar registro ao têrtno adl- tre 0 E~ ado f!tor 0 ~e F:nanças opina t'avoràvelmente ao A. requ~r1ment0 dos Deputa:dos 
tb·0 ao c:.:ntrato celebradO, em 18 de e Benedtto da Sllva Cordezro. Projeto em exame. . . Bah~ ~lttencour:t e Fra.nclSco 
ja:.1~;ro a.e 1954, entre o Esta"do. Mai-or 1 Relator: sr. Attílio Vivacqua. Sala das comissões. em 17 de rr..aio CanZlam, Clodonco Morelta, .. e 
do r.;xercito e o Sr. RDberto dos San· · _, · · de 1957. _ Vivaldo Lima, Presidente Ger):lar~ Ne"l:lfe~t. a Assei?b-~Ia 
to:; Ribeiro, paro, n8.sse ó.rgão, desem-1 O egrégio Tri~unal d~ .contas _ne~ em exercício ..:._ Joã.o Mendes Re- ~glslattva d!riglU seus m~IS -,:e .. 
ppnlmr a função de cartógrafo. gou registro ao termo a~iltlVo ao aJUS- 1 ~ ~ ementes apelos aos enunentes 

o . referi_do têrmo Visava a maj-orar I te de l-ocação de s:ervLÇOS· cele~rado a~or · --: Lutcen.barck Nunes· - -!1a- Presidente da República,· Ministro 
cs v-ncímt:ntOS do contratado e foi im- entre .o &tado Mmor do Exército e mel _ICneger .. - _Juracy Ma.gaznae~. d:1. Viação e Diretor de Portos Rio 
pugnado por ·aquela Côrte de contas i Benedito da Silva 1ordeiro. para êste - Lmt.a. Gumwr,-zes. - NOV_aes Ft· e Canais, expondo a situaçã0 ca-
em fncç de não t.er sido jnstJ·uido com I exercer as funções de cartógrafo n-o lho. - Lmo de Matos. - Othon Ma- lamitosa do Pôrto de Itajai. A 
o certificad-o de reservista e título de I aludido Estado ly'laior. der· AssembJéta Legislativa pede aos 
eleito:- c.o mesmo fUncionário. Entre as razões determinantes do 0 SR. PRESIDENTE: nobres• r-ep:-esentantes de Santa 

A rePa,:t1ção interessada, não obs- ato denegatório avultou '! arg':Imento Catarina na Càm'lra dos Depu-
tant.ç r.er tido ciêncta das.razões mo- de que o contratado "simples loca- - Está finda a leitura do expe- tados e no Senad:-> Federal seus 
tiva .. oras· da recusa do registro não d-or de serviço, não tem direito aos diente. maiores esforços da Tribuua do 
•'endeu, em tempo opo-un,o, a'queJa abonos de que tratam as leis ~. 1.16~ povo brãsHeiro para que s-ecm:dem " ~" Sôbr-e a mesa ~querlmento do nobre 0 ped'do da c sa d po ata 
exigência, razão püt que ·o Tribunal de 18 de dezembro de 1952, e 2.412, senador Lutherbach Nunes. 1 a -o vo c -
d~ Contas, ob-ediente ao prescrito no de 1 de fevereiro de 1955". rlneru;e, para que sej9.lll ·dadas E' li~ e deferido o seguinte providências ~'\ra r:::::::p;;:~ção 
~ 1.'' do att.. 7'1 da Constituição Fe- O têrmo aditivo ern apreciação e:3- imediata do Pôrto d·e Ita~ai. f'!en-
de1·al, remeteu o processo ft.l) Congresso t~ndia. exatamente, a0 contratado os Requerimento n. 176, de 1957 guadouro natural d~t prod'..~tr;" 
Nac~onal. · b~nefícios d-ecorrentes das c!tades a15ro-industrial pasto"!'il n., inmo··-

A Câmam dos De;.>utados, _b~eada leis. · _ . . Nos têrmos jo Regimento, r-equ·~iro tante vale do mesmo nome, tn .. c-e 
em parec:r da sua douta ComlSSao de 2. Ora, esta Comissao J<i tem p;>ntolpr int·ermédio da Mesa Diretora se- e a"!icerce da eCJnamla. cata<:in:on-
Orçamento e Fiscalizaç~ Finance!r~, de vista firmad~ dlbre a matéri~. jam s.cEcitadas do. Sr. ~inlstro _do se. Há ncccss:.dP.dt! iÍn~dia~a &e 
hOU\'e por bem c::mt.r.arJa.r o d~clsor.1o 'tem ela cntend~do qr.:e o faoo. c;e.'l'I.::;,:.,1lll0 ;:1'" se:""mnt~s mform1QO""....S drage'":"<'1Yl c'1:l b"~"Ta r'o· ,.-3·'~ ,.:o-e 
do Tribunal de -c:mtas, apfovando. o 1 alcance r::duzi.do. não J}'Jde cornp!'o-' r2fe:ent~ à CoFAP: !taiaí. o11de todo o com C!·~~~ ex-
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esta 'impedida de tõda e qualquer focalizarei ~unto para o qual, há a meio· dólar· tramitou rá.pida e lisa- participei Oo.s seus tl'aba1hos. 
portador, em verds.d-eiro. ],lâ.nico I Feito ~ registro, sr. Presidente. ft~.ndegá.rios ou parttiários. O_ uísque Ce-m pareci a essa concentração e 

atividade, Assembléia. Legislativa, dias, objetivava pedir a _atenção dos mente, descendo pelas portas, tomo Sr. Presidente, foi uma opm-tuni ... 
Sr. Presidente, lta.ial é como que eminente Senadores, _esP.ec1a1mente do.s depois desceria pelas· gargantas, com C:ade tnagnüica para vetüicar o mo­

a cabeça de uma grande região, a líderes da situação. Trata-se de notí- a mesma. facilidade e proyàvelmente vimento que hoje ::.e cb.serva e1~tre os 
mais próspera de meu Estado, a regido cia veiculada, já há qua.'le uma sema- o mesmo· pra.zer. Para pequenas doa· lavradores brasileiras, principalmente 
do Vale do ItajaL por ond-e se escoam na, no O GWbo, a respeito de milha- ções, como. essa, criam.,...se, entretant-:), do café, cacau c algodão, os três prin­
nã.o só os produtos de uma próspera 1·es - quase mai:s de uma dezena de dificuldades~ ·E' o ca.so de se dizer: cipa.is protiutos de .expcrtat;ii.o, no 
indústria, .sufr..a cOmo, ainda, rnact-eiras milhár - de sa-cos de farinha de tri- estamos num pais em que se catam Brasil, I':!Ue mais e.:;tão S{>fren~o com 
do altiplano de Santa çatar.ina. . go e de milho, enviados por uma or· pulgas e se deixam voar elefantes. o confisCo cambial. 

O !J{)rto ce It~jaí colocou·se em pri· ganizaçfí.o filantrópica norte-america- Outra. caso para o QUal peç!) a Chegf\mOS à conclll!:ão de que se. 
meiro lUg~r no movimento .de merc:l· ua, ã Catholic · Philantropic Servicc atenção da liderança .da, Maioria _ trata de movimento espontâneJ que 
dorias O..e meu Estado, apesar de não a · entidade.s também religicsas dd e. faço·o em forma de apê!o, esperan:- não obedece a qualquer in..,:inuaç5.o de 
ser o m-elhor pôrlo natural de Santa Brasil a fini de serem distribuídos do que, como no primeiro caso. 0 líderes de classes. · 
cat?.rina. po~ que não _qu-ero df}xar por o~asião do Natál, às familias po~ eminente Senador .Cunha Mello, com Em Marília, ontem, podfamo.s a?)re­
de m-e rdei'lr ao d~ .Sao !"fanc:..-f~~o, bres do Rio -~e Jarei..ro, ~eu .alto. e.spil:'ito público e desejo de c!ar, desde o mais humilde trabalha ... 
realmente o gnn~de pôrto, nao apenas Sete mil e·quinbentos saccs de fa- semr, mterf1ra, com seu pr_estígio, dot' da r-oça. ou epil'ã.río, até o ma1s 
de S:mta C1.tanva. ~~s do sul do rinha de trigo e três mll e quii1hentos para fazer · cessar a anomalia graduado dOs fázendeiros, o mesmo 
~ais. O !Jôrl? de ltaJa1, no e.n.t.anto, de farinha de milho encontram-se prende-se à denóncia, divulgada . no cie.sejo de combater tenazmente a. po~ 
.Sltua.-se '!:a __ em?;.cadura.,. ~0.,. rlo .. do ainda nos. armazens do Pórto,.por di-_ Corrêio da· Manhã de ü.o-mingo em líüca cambial em vigor, o.ue, no en­
mes:no nvme, ~XI . .,mcto d.a,:::.a.=-en'.' r.e- ficuldade de -desembaraco aduaneirO' relaçã:> no que ocorre no In.s:ti~uÍo de tender dêle,s, assim wmo r.'O de todo.s 
qu-entes. ~rque, P~l,o se~ cais ~e Não desejo nem po,ssÕ. dirigir cri~ MIUlgm:ühos. os brasileir:Js, ê uma política odiosa. 
e~c-oa 0 me:I:·or da produçao cata.r!- tica a determinado ramo especifi<='J Segnn.do informa o g"iaPde matut!- desumana e, de certo ponto, imoral. 
n'2"n:::e. Já. ha t-empo_ qu~ as ant-ort- ·da Administração. Não con..~eco ·o no, .1.~~e Wtitut<:l pos..sui instalações Devo di:r,er. Sr. Presidente_. qtJe as 
dad-zs locus, as orgamzacoes de cl::tsse, as~Ullto a ponf.o de Ident!ftcâr a magní!Jcas para refeitórios de -.:eus manifestações foram unârumes no 
as a.c;soolações trr.balhista.s. os sindi- causa que_ impede a sai da c-.as mer-J funcionários, Jã, agora, modenüzad-os. proclamar a necess:dade. ~gen ... te .de 
cat.(ts de trabalhadores, e !ilesmo a_po- cndf)rias _de.sembaicada.s. com a importação do mals completo se fazer a revisão d~ reg1me c~mb1al 
pulação drn apelando ·para 0 Senhor · Segur.do o GlobO, é a falta do ·•vis- aparelhamento. Por medida chamada. 1 vigente, pois é tmpossível cont\~uar-

. Min!stro da Viação e o Diretor dO t"' ~cnsular". ',de economia, no etanto, stispendett-se ./: mcs nessa situaçã-o. . . 
De>::>art?t.m"f:nto ·de Portes e Canais. no v • 
s.eri"tido de que _prossigam .a dr:lgagem ·,A verdade é que, há mê....~ . .se a:-~ c f:=:-rnectmc."'1!Q de r~feJçõe_s. , . E'statfsticas: fatos, numeres e sa ... 
da barra do porto de Ita.laL Eu tnes- rasta ésse verdadeiro ~ran1a. · · Sltuadv que ~.s\á . aquêle· Illiltitmo \ ~Tas, íoram fcrnecid•JS:.... ~r~va~do que, 
lno em outra ocasião, já havia soli.- Recebemos, por doaçao generoso. de fora do . celJtro a a c1dade, e. pol"tan- , na realidarle. ·a lavoura· Já fOI pc1r de 
citado providências- das autOridades organizações religiosas norte-america~ te~ re.::la~nar.idr. tran...<:porte moroso t; \j mais sacrificada e não pode cc1~tíUu ... 
competentes _!Jara. a drag.agem daquê- n"as, pequenn.s gotn.s dágua para ·o eespenctiorl'. para seus servidore'i, .faz- ar a ser espoliada da maneira por 
1e pôrto. Inf-eliz~ent·z, pela- falta. de cceano de 110s.sas- necessidades; em se neces..:ána :1 t"efeiçã.o no local de. QUe o rén sendo. lt, portanto, como 
dragas,- p01" .moth·-cs ·vários, de cert9 m~téria de assistência social. Essas trabalho. A. :J.;eJi:Ia f-oi. suspensa cn~ I disse. movimento ~ue. tem r.üzes: 
comnreensiveis; talvez não tenha sido de.zena.s de· milhares de sacos de f a- tretanto, per economia, _que ~e av:i-) movimento es-:~ontàÜeo e de g:and_e 
possível atender a:Os repetidos recla-. rin,ha ~t~-o apodrecen~o. segundo no- bl ~m ~túze mtl~~es. de -cruzeir·Js por vigór. _, -· . 
mos no sentido de· se dra.gar a barra; -tíc1a allallzada de O Globo, sem ·que ano. Em con.seqüenc1a, o horár1o Je l . , 
mas ·agora a situação E~ t.Qrnou cri- se dê soluÇão ao _caso, :por dlficulda--

1 

trabalho passou a ser de onze !ts de-. ~ Não &e ilUdam a.s aut_or~dad..:;s go.: 
tica. Há alguns dias,·.·navi'ls· tt"cara.nt des de ordem burocrática. zessete horas. Os servidores, t•Jdavia '\'ernament:l.is ~pensando. que êsse pro­
fora da b.an-a. sem poderem entrar n-o -0 Sr. cunha Mello - Dâ 0 nobre 1 para estarem no serviço às onze ho-) testo da lav-o.uu. se d1.\ullá ou ?.el'\\. 
põrto, criando uma situaç~ de an- Wlega licença para um :tparte? / ras .. precisam sair muito() t:êdo de seus 1 desféiío coro a maior facilida~e. poli 
gústia: não só par'l o. comér-cio e ll O SR:'" ME.M DE SA - Pois não. lares, de. suas casas e são fo!·çados 1 ü1úmeras .provas da_ sua fôrça U\-·e­
tnd~trfa,. c:Jmo parà a própria popu- Já esperava, aliás, o aParte de v-osSa 1 a levar ·farnéis. ·ficando mal alinien~! mos õntem naquela retu:J.~ão. 
lação QUe vê s-eu pôrto em condi~ões Excelêr.c~a. !tado.s. Conseqüência: por economia 1 Pouco antes de se re--:.lizar a_ con­
precárias, á ponto de não permitfr a O sr: Cunha Mello -·.Cabe razão. verdadeiramente i:rr.!_sória o Instituto: centração, desceu. no aer-opcrro . de 
acostagem de naVios ao cais q~e se a V. Ex.11

• no apê](l que !az ao Fisco, não produz o que pade e o que prü- j Marilia. um avião da ·Fórça· Aérea 
constrtliU. que se fêz com grande custo no sentido de ·aue desembarace. com I ctç.zia, pelo que,. essa economia, é Brasileira. trazendo o oronel wilJ.ter 
e avultadas de...o:pesss p·ara. a· Nação. a maior Presteza. _essa mercadoria. 1 ver~adeiro contrasens::~. Ecoilom~~- de santo:;, representanu~ do $1'. Ptesi­
Picaram, assim. sem poderem receter Cotno representant.e do· Amazonas.! botoes enquanto se gnstarn milhl)e ... c;. ciente da República e que, imediata~ 
os navios q\}e a Itajaf aportaram. tenho lnterte;id.<?· várias vêze.s, para! São pequenos. subsidias, S!· Pr~i- mente convccou c~; lídtres. presiden .. 

'11ran.smito, Sr. Presidente. -d~Bta q~e latas de leae em pó,. c!oada.s às I dente, auc trago a um Governo. (lUe _ tes de Ass<.~ciações . Rurais e 0 Pre­
tribuna às autoridades competeti.t€S, O crumças pobres (_lo .t;.eu Estado, se~am, pre.tend.e ·ser f~undo, le!l)bran~o .ao 1 si dente d~ comLc:são· de D~fesn do 
a pêlo veemente, quase angu~tioso· que entregues cqm brev11:.~de, para eVJtar ·Í e!)llDe~ne • Pre.•ndente d~ .. Republlca t cãfé .para uma reuniã-o a fim de dis ... 
me chega daquela· próspera cldad.P. o e~trago da mercadona. qn!em, como, que.na-o so.,as o~,ras fa.ra~mcas de_v~m \ .suadí.:Ics da concentração e, pr:ncl· 

Era o oue tinha a d:z.cr, Sr. p.re .. hoJe, a1ega-se, nas renart1çoe5 nlfan~-~ me1:cer a ntençao das bôa.s. admirJ.S· palmente da prOjetada. marcha à 
sld.ente. (Muito bem!) degánas, a falta do "VIsto con.s~Iar" tru~oes m?-5. tôdas as lne_dldas de in· ! Capital da República. Ouvlda n e-x-

Em face, entretanto, da beiiemerencia teres.<:e 1lUbhco e. -pnuc1palmente, a 1 lOSi âo d coronel as~istente da 
O SR. PRESIDFNTE: J de.s.~as- d02;ÇÕes, poder-se-ia abrir znão ! regularlaade, a ef~ciênc!a e a norma·! ~rés~dênciao da Repúbllca:; _ que é 

, . de tal ex;g-êrda. Tem V Ex. a, pois, lJdade da a1nums~ração cstaral F.:' • 4 • ,.,.. â ,· 1 C 2 
- Contlnu~ a hora. do expediente.! tôda a, ra7..âO, no a_!lêlo que fo1·mula. i preciso, por um la.do, <!Ue as repar· ~}·m~n), 0 s ...... r~t l!O Gera da

1 
° 

:tem a pa:avra o nobre SeJ?a-dor (. o SR. .ME.M DE S.A _ l\lmto l t:ções :-oão de!xem pa.s.s.ar uisque tt missuo de Aba.s~cmlel?-to -. n~ega ... 
G1100rto Marmb.o, quarto or:tdor !ns- 'obrJgadc pelo npêlo de V. E.""t & ~meio dólar, e permitam -desembaJa- um~ os l&vrad~re.:; s~ Impc~lvel de~ 
cl'itoO (Pausa.) • 1 f Realmente, em casos ccmo f>~se, .1 f c;0 ràprdo e fãcil de doacões de far1- move-los do fh-U in.ento 1"!~15 que 0 

Nií se encontrando no rec.nto dOU falta de t ma formahda~e legai pode nha de trigo para OS· pcbres do Bra-; arrumento dado por S. S de ç:ue. 
a ~alana ao nobre Een~~d:~ Mem e deve ser superada pela auto:ndaclc sil; e, por ()Utro, que uma e::onotllia: no momen~C'. se renhzava. 110 Ps~·anã. 
de ...,á, quinto orador i..."lSCr .. 0· I superior, tenC:o em VISta não se tra-\ r1dícu1a não Prejud!que uma proctuv!io l uma r~umão. para _debater cs pro­

ta: de objetos de comércio nem de [eficiente e altamente huma.mtá:ria , bli'mas cafee1ros, ·nao era cabível 
O SR. MEM DE SÁ: artigos destin~dos a.o ennquec1ment,..J como a d.) tn..<:tttuto de Manguinhcs, 

1 
Naquele _pai.~ senam tratado~ P_!O• 

~ . 1 de algu-ém . l sonbo realiy.ado por um dos maiores f blemas .m ernaciona J do cafe, 1..-rto 
(!V ao foi revisto pe)o oáulor) - Sr. 1 O Sr. Novaes Filho _ Principal- I brll.Sileiros. .. · . , . . , é,. da pvlit.ica exte1·icr enquant-o que 

Presic;ente, Srs. Senadores. "h"á -diver~ 1 m'e11te. por se1'em g-êneros pcrecíve:.S. L Dsas as considerações que pretcn-; o cMo dê185· é interno, domé.-::tico. e 
s-os d'.as que des~j.:J fazer .uso da pa~ ··O SR. MEM DE SA -. Perfeita- f d~n fazer e pelas quaL:; agradeço. a "J prec~sa ser. N'SOlVldo c::>m urgência:. 
lavra, para me congratular· _com a mente! ·Evitar-se-ia, dest'aJ·te. o que.! V .. Ex.a e a benevolência· dos meus! ·Não. podiam espernr. uma deci~lo. 
Mesa do senado e com os. Sr.s. Sena- ocorreu, com uma. remessa de queijos,, colega~. lMuito bem. Pal11UlsJ ) do .Govêrno. · .. 
dores pelo. fato auspicioso de Q.a.ver que, segundo a. infm·niação. ficou to-

1

1 
• Durante o discurso do Sr. ·.u e in l sentind-:;~ o Coronel Walter s.an-

sido reihiciado n P_ul?licacão"dos Anais ta.bl1erite jnutilb:ad:í pe1n demora dO . de Sti, !' Sr. Lima .Tei:t~·ira. detral' tcs a- dec!são firme ·d~ láFndo-:-
do _senado, sem duytda de grande in- desemba"!.·aso. 1 C! cadezra da presidénezao que .é- re<- de não desistirem~d<- seu int.ent.o, 
tere~<>Ee para todos nós.- . . . E~gundo o noticiário. dp acatado() e 1 ocup_ada -pelp Sr.. Ft:eita,:~: Cavo:l- J a!ertcu s. s.~~. a comis.s!io sôbre 0 fs-
T!~e oportuni~ade de ven{lcar que gran~de ves!.)erti:r..o. _l>I'a.slleuo, nã.o é a 1 c~nt1, rea.çMtminão-a ãepou-. to de tne a ID!U'Cha· ·, Ca-:~ital da· Re~ 

rnuit? fe deve 1\. Diretoria. das P'.l"li- · pri~11eira. vez ~e .is5o sw::ede .. As au- i · · ' púbHc; estaria, ~ neceS.sltrfamente, 5u-
caçó~!B., desta casa J?eio esfôrço de- tor1dacles supenm·es JA. dever13.m· te:- · o. $R . .tRESlDENTE :· jeii·a .a ·uma infiltração comuni.st-:t e 
sen.volv.d, no ~umprlmento. da!'! 'i1N.S v-oit;"-d?·~ua atençfio ~a::-a O· problems que· as Fôrças Armadas estão at~n-
funções especifleas, .. Y;-c:se ba001ho .. é- . S$o dtverso.c; cnsoOs, -~ma- sérl~, .e continua _a hora do exped!ente. .~ta..<; a movimentes dessR ordem. Era 
feito com compenet. ,,)!.o que. jus h~!: ~ata!meute,. essas orkamza~oC..'i fllap- Tem ~a palavra o ·nobre Senador muito provável assim, aue a pa1'3t:hl 
ea o l?uvor .a todos ~s .funcwná;.•1Çl5 tróp:cas derx~rfio,- com. tOda a. r~v.ao. o •. bon Mã.dcr. quinto ora1.cr il~crlvo. fõ.'i.Se .di&3olvida· e as ·conseQüénciM 
(I~ ~ )r:::tegranl. ~~clnlm~.I?te R ~]la de . nos mandar ,sua ~ontr1bmção -c SR. OTHON !'L\DER: de tal intef.venç:lo armada pode-
n_,et~ua. D. Glór1a Fema1 .. ma. Qmn· para -que sURs dád.vas nao pen~~;am. , ~ . · , · ri~m ser des.-"'l..St.roSas. Lembrava , _ 
teJa. . presas do.<; tat.aE; e dG '];Orgulho n<:os (-]Vu.o fOt rev1sto pe1o orador) - sr: . ~.- 0 r . · cn 

A ·não publiC:iÇiío C-os ft_nais não ~e armazéns d.J ·Cáis do Pôrto. Presideute, desejo fàzf':: lig-eiro co- i l<l · ~ caso ec.ente dos estuàapte;o;. 
deve~ ali!ts.- a _a.traso da··Diretoria de • Cllbe,. ne.!!te passo, lemb:rar ~a -de- mentárib a respeito da c.:mcentraç:j:o.l 11~ ?1 a~a do ~:_amengo. de ~m: .esto 
:Puhllc~çoes, e sim ·às dificulda<'le." em .. rlúnc:á._' tão con~:'"dd~ e· oomcntadll de lavradores realizad; , ortem. na) ( .ntra a devaçao. d~ pas~a1~.€.n~. d~. 
que se encontra, a Im.!ll'CVM Of~c!aJ, nn.s duas casas do Cong"(e&;o, e, ·es~ cid~tde de Marilia, no .k:ib.do de S3tl 1. bon~es quando a. tnte1vef!-ç8:o IDI~l.-ar 
assoberbada com trabalhos de t6-i<1 pecia!mente, há poUco telnno, nelo Paulo. - · I o~:.t.stonou espancamento mvon.un­
natureza. Diante cte~s.a ci.rc.unJ:tf>.,_:.-:1'\.. em~r-ente Eenador Juracy l\fitgalh~ães. Justificarn.tn os sígnatárlos 0 éo.tl- ·tano de Vere::td'Jr~ e Deputados: 
para que novame1~te os Anai,<; s~j:lrt~· " re$pelta dos- e~cândalos dn impor- vite €spe.ciaL a miin feito, com 0 fato j··que o m~::uno póõer1~ ocorre1· eo!fl cs 
publica:'!cs, o Senado vhl-,<;e obdp.-~t J kção. d-a ·~~hamado ui-.:que à meiq ~de. e~tar· eu:_ há muito. lut:mdo pelo lavra:dol"€s Qua:ndo .v1es.o:;em· ao RIO de 
e. ree?rrer a.o Instituto Brn.sile'rr0 G:t'" ~ólaX. .• · . . Qt:e se empenha a lavoura llacLnar. • .ne1ro .. 
E:~~tistica . que, de \e.sto, é uma d~s , P~ra .-c;tSJ.s c!amorosc:'> d~ _ fraud~. ! Qlicr· d~sta tribuna, (lUer vei~ impre~:·! Sz:.. Presidente, e1"a:. s~m ,dúvida.. 
~8:-"i p~rfenr;.c;. e. r-na.;c; co!T'~1"'t2~: ftf~.- .:.!e !:llta de dct:umentnç:·o idor.cu,. <.nljl <'<L H~je, es~a camprmha. n~o é m:_u.s r uma a:'11e::tça que ~t!~-_fawt aque1a ~e;n-: 
eu;--:as hpcgrn.f·c:ts nuo. E3 do :B:·a.sJI , ~"'! f.-::!cumcnt:>;~::to trubl e ~r<J~:!ena-,:! fa''::.>r da .pr-odução c.afee1ra e snn 

1
. te pa1a _ que de.slS~isse do proposJto 

como da .América do Sul. · !mente ·_!O!"j:1:la, nf.o !"!Z. !m:pe-:?!!h~s a.l· 1 d.1 J.wc.uta em geral. · ~ C.e rir ~à Cf:!)it::.t ·P.·?.~istirmn, entre~ 

·, 
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aut-:J, os lavr~dor<:s à ínsínua~:í.o e 1 · ll:',. po:ta;:;.t..,, para n~. pa:·anacns~; ! C1·elo ~ adotado unltt das !!12lho· .I O SR. ~EITAS CAV.~LCANTI -
lecidiram ql!e a m3.rcha se~ia !ei motl''o de grande rot1Slnçs.o vennos' n'.s práticas. com essa providência AJladeÇQ ~o em.nente ·Lldel' do Par~ 
á- · ~ ·~nossos e<:~ntetrê.nws perf~i.tam-ente S\>- \j pt·et€ndL inclusive, oferecer-lhe mo- tiao.·Tra·Ja1h~ta Bras.lella a mtor­
Sr. Pt·e.s!den:e a meu ver. cnmo o lidArlos e integrados nes.<:a c.~mp[l.- desta cooperatáo, visanda ao mais mação qUe me àã sbore a <tusênc~a à;, 

~eclarei. alh~s. Tia concentração, essa nha. Est<Ju certo de que· ela será j saudável entendimento entre os ór-. :r~u·;;nte et~{.iYO~ a.o .LA.l--'.1:!0'~'-"·. '.L·e. 
narcha. é de cO!lse<;_üência menos 1 vitoriosa, pois outras, de menor m1 • gãas da. administração púJ:;oUca e o nbo cvmo rnulto vaüiJ.::ia sua JUStll.ca-· 
IUino:::a que a g:eve que os produto- portnnclo, intere..c;sanCi() apenas a ae-~ Poder Leg1slativo. . i' c.:.va, embora cntem ... a qt.i<! a aU.Scnç .. 
·es de cacáu da Bahia pretenderam terminada classe, já têm wn6e{!uido Antes de tratar o -assunto ao co· ev~n~ua.1. ao. rrcs.uen.-.. na.o d:e.Xhn~. 
[a-zer. t protesto l.:em mai'> brand·J,· o_ objetivo v~d?. Assim, niio e"'po-,~ nhecimento do St'nado, julguei maLS .::._c_eía1a a_a~m.n.iS&!'a~<tV c.o Ins~uu:~o. 
XJrtailtC', assim 0 Govêrno tez-ia a s~vel qu-e ~ mov1ment-u c-ontra 0 {.."C:ll-j c.erto dirigir-I?e ao ,Pr-zsid~;:nte da- .da we e~;.-st~r nece.:...sa.·!ara,;n-w a1guc:rh 
l:.:rteza de que êsse movimento en- fJ.Sco_ c~mbla~ que r tinge todo 0 po~·o que;a autarquia. , 1 que o suost-nua, nos s-~u.s JmpeOlill'-'1. ~ 
C: · · d' ;:;_ bta.sllE"Iro, nao logre desfecho sati.!i- 1 Eis o texoo da carta que lhe ende~ . ~os e na. sua auseuc.a. 
,.,_rra ren·m Jcaça.Q que pre-cisa 5-8r !a.tório. O G-ovê-:no nt"'derá c"nt1·nu"J 1 '·.eoe.l.: li .EsnPro, no entam.-v, "ue a !nte.!t-ltendidn. Não é ma:s um mov1men- .1-'~ v "' _,..v ~ 
lo da }f!<; d:> · fe' 1 ~ e d" refreando, demorando,· l'etardando, I Rio. 30-4-H/57. rên!::.•a tio emm~nta c...-.ega b<:naa.~.: ? .s.se 5 ca I~U ~or .o:; ou "s ma.s a reforma ê ino,tável o Bra.s1J GSS-45. IOun...1a. 11J.e>o, m-tU p • .;:zau.o amgo l' 

rlant:_tc.. ores de cacau ou de alg<Xlão: luta, reclame., para qUe t~nhamos <um Ilustre pt!t;:icio Dr. Arlindo de di.~Sno Lía-er do ~an"i.:o 'rraoal.n...s.-.~ 
~1,?Je!1 ~m~. ~ampanha que empolga só câmb-io, um valor umco pa1a a] Souza Maci-el, digno Presidente .dHl.!S_•l~.i..:-o_ n.estl\_Ca~a, pvssa ..XJ.fler ~, 

1 
Q -Mil ,n. no._ . I nossa moeda e a diferença ho .. ~ con~ I do IAPETC. lprondenc . .as que Jlt.!J t.tve a g.raç~ t.~· 

I ... r .. Pl~s;dell,e, amda ontem ~s fi!'íCada ao lavradm· reverta em be~ "Informado de que os pansia- alcançar atl'avcs Qa. carta que Cilr•g,. 
ornals ~ot~c!atam que a F€deraçaJ neflClo -do mt:mor e dos tn•baL.l.e.d<J- 1 ni.sta.s dêsse Inst.ituto, na cidade ,w llu.stre DcuLr Arlin.jo ho-.Lac.el. 
~o OOmercw Atacadista do Rio de rc.s rurais. de P-enedo, no EStado de Alagoas, E.s .. aremos, ~slm, ,Pl".?Servando um\ 
a.neiro - repr~s~ntando, portanto, Um dos aspectcs msJs fo~aUz.r.ao, estãn com três meses de atraso pratica das mais úte ::> - a d-~ qu2 '- • 

iutro_ setJr de :ülVldade - o dos co- U$ concentração de onten1 foi 0 de no recebimento de suas modestas órgãos do Poa.er F·:-ecut.::vo dê~m •·· 
nercumtes :-- também .'ie 5-Glidar:zcur tJUe, se ~ lavrador de café auferlSSe pensõ-es, que, quase sempre, rc· n-eçe.ssária a~ença-u - reclamações rloa 
·nm ? mov:,m~n~o contra o éonfisc_o lucro ma~or para o seu produto, na- pres~n~am. o §€u único rn-eio de .-ep.re.s€ntantes o.o J. .... v v va.s duas c-:i~ 
lamblal. í~entl~ pensamento donn- turaln?-ent_e êsse aumento de teceita subsiStencm, apre.s.so-me em 1-e~ sa.<> do C::ng:resso. ~u.::.nc.o a êles ncs 
t'!. ~m vánas ou~rcs cnmpos da eco~ volt~na a sua faZJenda, ao interior, var ês.<:.e f?~ n.o,seu conheCime!t .. àiriJimcs é ·na €-Sp·:Tança de levar-· 
~om:a naciona.l, em que pr-evalece o oeD:e!ic1an~o as pOpUlaçôes rura:L.s. to, na quahdade d,e .rep:--escntante lhes, inclus:ve, mo ... e.s(a colabotaçãc, 
e.seJo de Yer, de uma vez por tâdas, ~O.)€ tal nao oCO:'re: o lucro é fri.fimo de Alagoas no ser.•:tdo Federal, r. fim de rue a a~rnin.stra ão·· orasi-
?rtirpada da .nossa leg1131açiio aquela lllSlgniflcante; . nas lavouras velhas: Solicitando as devidas proyidên- l~:ra s~ to.:'ne m:lis e:Lcient-€, 0 que o..:: 

Usp.::.siçfio que obri,::-t o produtor a de São ~aulo, QS plantnç~.s de café elas a respe1to. ~ · c:..1 n'W'<!rê.;;-se G.e t-odcs. 
~ntr~ga'; parte de seu trabalho ao J{J, não d~o o m~nor. lucro. _ Ag:--actecendo a at.enqRO com que I r;-elxo a t~·JbunL: 1 S.:n.b.Jr :?.·esiden~~". 
\'"Ov-e-rno, ~. cO!lS~üênt-E:mente. one- ~ enormes diferenças de càmblo, se dignar de R-Colher a preE-·ênte C>::1-to ·ce aue 0 emincn.e Lfder do 
a o coi:u;umidC'r. atravéS d·1s eleva- rernto, .. deviam reve1·ter diretam-::nte oomunicaçi:o que; d.e al~um modo, rart'.C.o Ti-abalh:sta B:::-2sil-e.ro .')b:er:', 
fos áglcs qur., a União exige para ao i a.grlculWr; e não, c<_:nna fazemos exprltp.-€! uma ~o~~boTr.çã9 e. o pró- t ma soluçé.o em favor do a pêlo QU!~ 
:mceder l:een ... a de im-DortaÇão ho .. _-e •. em QUe pane d-~.sse lucro e pno e:nto e eflciencta de .sua ad~ r·Jc.:.oomos de mo:::l-~st-Ds v·~nsioni.st2 .. ; 
Sr. Preaideríte, a palitica C~mbial atrlbuid~ a . pag:ame~tQS de defic}ts minist!'::tçãü, . ~Irvo-me C:ü .rm:ej_o (-J .IA?E'l·c, com 0 que estarem;::s, de 

ltualmente ad-otada foi, em de er· de tu~clonallsmo, ~nf~m, en: inverso~s_ p:na -~ran.sm1tlr-l~e cs _ _rneu.s ma1S i r~:o, restabe.ec.;;ndo a coníiança PÚ· 
ninada. é]:X:Ca, veemenkmente con- q~e ftcar_n nas cap1ta1s e nao bene!I- Rtenc~.sos cm_npnmento.c;, rtliCa nos próprios dzs:ü:cs a:a 9revi .. 
lenaóa Pela GQvêrno. a ponto de se- Claih o ~~rior. M_mto c~rdlahn~~te. o Sena:'!or \C~nc·a soe ~l em n:ss:J pl~s. t.Uuit( 
em incrinlins.dcs de e "C 1 d .&. P1es1dente, congratulo-me, re- Freztas cavalcantt . , bem. Muito -t-em!~ 

ladrões tod"S a u lcs sp .... u a ores I pito,. com os lavradm-es pre.~entes a Como vê, S-2ntor Pr-::>s dznt·c, a cs..·bl _ 1nn1 m.ercnd;rias q a~f r?~~ Impor~~- _reunrão d.e ~ntem em Marilia, proc<:- § datatia ~e 30 de. abrü :t:l:óx-!110 _r:;;.s~ ! :cocu:MEN'TO A QUE f\'1! .t> .... EFERE, 
iferen as d<> . . e nao ~an ~s de~tes de Sao. Paulo, de Minas Gf!- sadJ, e for e.a:ammhada a Pres·c.en-j EM SEU :CISCURSO o SENHOR. 
~ . dov' .~ ca:nfblO. Posterwrrt:t~n- r~.lS e do Paraná, cs quais contaratn cia 1-:'\ . ."?·E'IC Wb ~rot.ocolo da :.:l.a Se-I S:5::NADOR FRE:ITAS' CAVALCAN~ 
• 0. emo le ormou a pol1ttc_a com o apoio e. a solidarí-edad" dos croetaria do Senado. L.'lmen~-àveJm.:-n- '!'I 

:unbla!; 0 grandes lucr::s a.nterior- plantadores do :EEpirito So.nto-e da te. até hoje não H~Cebi n·enbuma t;O· ' -
nte atnbufdcs acs e.speculadores, B.ilhia. A concentração decorreu den- municação da.Clil{:la. p:es.déncia ao C~636-GM. 

assa!'am a P2;:tencer-l_?e. Semelhan- tro da n1aior ordem, t~·anqüiliàade e ~encs para· acuSar o seu re:ebímr:n~o. 
~ atitude. por~unto,_n~o tem d-efesa. harmcma entre sltiantes, mee<ros~ e E' d-e estranhar que 0 ilm:tre a.:lmi.- 1--tiQ de Janeiro, 14 d·2 ma'o cte 1957. 
1 Go~·êrno acha-se moralmente ft1~end-eiros. TOdos sustentam um nist:--f.d.Jr do L"'-P.E.-"''C, a qu..:<.n m? à- t-~úJJOr 'cl\óna-do .. : 
omprometl~o; pJis se há pouco ún1co ponto de vist-a ~ combat-e ao r:g: em tê.·mos tâo cord a1s, ~n1 nome Ent dJ..scu.rso prvnundaüo da tri-
~mpo corunderava êsse confisco ex- ooufisoo cambi6l. _ de humHàes bra.sllejro,.s, aes·ocbaos t.un.:t do Senaei..o no dia ti O.J conente 
}l'Sao, lucro ilicito, com que direit-o Estou cert<J de que, até 0 dla 18 àque e Ins~i~uto, cujas :r::en.t.õ::~ eslã"J tclani!Estou Vossa E:~;:.eltncia o temo:! 
_~a.ssa. agol'a pnra .J seu pOder? de junho, data. marcada para tníclo 

1

-enr atraso, não hOUves:::e ·vo:tad 1 su,_s de que s~JR1ll funestas :;s c-ons,;qüen .. 
~ reforma da legislação cambial é da marcha ao .Rio de J?neir-o, o oo- v~tas t:ara. o exam-e da r-eciám.:tção das ..::o nta do Cong.resw .nan.endo 
ldi~pensáv-el; lhas deve e.zr feita no vêrno tPrá reoolvido o problema. ser-à., que l·evára à sua consideraçJ.o. :s. v-etos apOs,os pelo Senh~r ?resi· 
mttdo de evit.ar essa grarfde dií'e- portanto, desnel\:ossário tãQ .g'_'ande j A micíaüva q. ue. tom. i;i ê, a. meu ver, t:.entr> ~~ Repúb~lca n~. prt\jeto, ?I'~ 
mça. ê.s.se grande luc.."', 0 qual se des~orem-ento da poptllação rural para das ma~ sz.udáveis .. Eip. •Jez de I ~?nver~1uo e~1 Ie1, que Jn~ tu. a Rede 
hpreg:aré.- em t:-e:rc~fício do consumi- ped1r ~o Che~e ~o Go_vêrno o qu~ me- ocupa;- o tempo r~'J Pn~s~d~nt-e, natu- l'~~rcv1ár.a ~ed~1·al, S. A_. ~;ntende 
:}r e. não d,o; CJ?fre..c; -públic<Js. r~ce, e um du·e1to _e Já lhes devta ter : raJm.ent-::: atarefac..o com_ A.m~mer-Js <!n~ ( Vo~a Ex.ccien ~Ia que, a.ssn~, f~ram 
Sob quul_quer ponto de. vista através , Sldo daà? há mmto tempo. <Mutto jcar.gos: par;. urua au:i en::1a pcsso?.l, 1t.er1dcs .P~·ofnndameme _os_1nt-eresses 
l qual se _encare o tll'Oblema do con- \ bem. Mwto bem. Palmas). ( rre_fen. ~s.s:1 f-onn.a, que me Darcceu: dos t!"a~alhadores ferrvrJáncs, 
:!CO cam~H'-~ - jUridioo, oon.stit·ucio- 1 n;au; }Qgn~a 'El ma~~ ~e.r~a, F~z-se, f,.;).:. t 2 · .t\p~E~o-n~e. Senhor Senado~,. em 
.\1, eoo~ollllco, moral, nacional .ou I O SR. PRESIDEr.TE: jr.::tn, completo s1len. c20_. Nao· recel::l, 11e::.erc~cr-lhe, n_ao._só para tranqUlhzar 
~mocrãtlco - é éle indefensável . s-equ-er, uma palavra. Nao quero t:a-~ a vo:;sa Excelenc1a, mas tambem à. 
~tá irrem~diàvehnente condenaào ~ 1 Continu~ a .hora do e~led.!enre.l duzir o ~ilêncio oomJ de.sapréç-J pda la~:w:-lCsa claf.se .fen-ovJár.:.:, cuj-os d_i. 
lo se justl!ica permaneça ainda e.ssa j Tem a pa~avr~ O r:obre Sc~ador Frei~ reclamaçao pOr mim envtada, nem re:tos, prerrogatiVas e vantag-ens -
spcsição em nossa leg-islação c-em~ tas Cavalcanti, sétrmo o:raaor in.<;c.:-.to. como desa'U:nçã-o ao apêlo de hmn:l- 1 ah!ID:J-o com a re-spon~ab.lidadc do 
al. . \ I de.s pens on;.stas do IAP.E.TC. E' oom ! meu pz.rg-o _ b'Cra? mtegralmente 
O Sr. Fcrnande.'l TávOra Per- O SR. FREITAS CAVALCANTl: toda v a, qt:.e flQU-e reg·strado 0 fato ,_mant,dos. e_ uao sofrer .. o a mais _p1!nl • 
.ite V. Ex.a um n.pa-rte? '1 . íem nossos Ana.LS. . Iha re-~tnçao. O que $e tem dito em 
O SR. OTHON Mii.DER. Com. Sr .. ~e.sldente, é. do meu ·,.devr:r I o Sr. Cunha Mello- P.el·mi~-? v. )t:ontrá~io está longe de correspond~r· 
uito prazer. I r.omumoor ao S~nado ho,ver" re~ebido . Exa, Um anarte.? ja. realldade d-::s fatos, conforme j!\ 
o sr. Fernandes Távora- O·s!m~ lon!n. C?-rita do _;lus~re_e op .. roso Se~ I o sa. :F'R.-EIT~-'\8 CAVALCA~TI _lt~vcp em .SUC2S.SVP.S declarações à ~r.l· 
ea tênno "confisco cambial'' escla~ / ~Ncas M~~~~ ganrwy-? t O~ras Pú~ Ouço o ap-0.1-te de V. E::a.. co.:11 mü:ta i P. r~I~.sa e no rád1o, e através de notat; 
ce a. significação da medida. um it 11 d·1 a e uc 0 f ~I.ra, a I satisfaçãO. .. i ofJcJa;.s do Min'.5t.êrjo que tenho D. 
.salto do pcàe-.t público à. ec<n1ornia 1 respe 0• 0 .";cur~ q~-e pro erl_ ne~tfl. 'I . , .., ~JCnr,a de dirigir, Op<dUnidade de 
~1onQl, sobretudo à economia ru~ í ca.s~ ~J:.re a J?:U.uLnçao_ dos Vl."~to.S , O Sr. Ct-nh. Mello -. ~La;ne .. to,)proc amr.r pUbllcam'fnt.e, de tnodo ca-
J. _ ; pa~c1~1~- ~o ~roJ.e.to que.cnou a Rede ~:e<l.lmente,~ que a .}:':r-e.s!~el:c!~- _d_~ 1 te·,ó-rh-._e peremçtóri-o. 
0 SR OT.H"ON MltD..,...., p ,. 1 Ft~rovlaua F'f!deal S. A. IA'PE.TC nM Lenha tluo a .... vtv .. z.a d J 1_ 3. Na o tenb1 dúvida de q V " 

• • .co~ - er1.el- 1 r.ef:J:l'~1Ider s V Exa. Quero cn!~et-r E · ut: oss.t 
mente. V • E>;_ • R tem tôda â razn0, i' DeiXO de 

1 
f;l.Zt)'f a loêitUl'a dê.S.Se 00• tO • d2C a-ra<· , 0' OQb"'~ CO! !1 ' U ': -~::. r XCClCtlda, CUjO CSp~itO público é tãO 

·• Presidente, se não f'.StlVe,s.s..;:>mO,l; · curnento, qoo flcfl incorporado ao meu '=iÓen'íe ef,_-.. i~~ da ~~h a~"':_3'! ~-~ ·_6'- ·.acentuado, contribmrá com o Govêr~ 
nda convencidos de_ que ês.se pro- I discursv, uma ,-.;;z QUe o seu texto já ~l'li~do &;'uza M~"ici ~está.q f',~t• ; ; :no 1~ara d-evolver a tranqiiiUd11de ao 
$SO é um confisco, bastaria ler a foi divulga~o na l.rnprct~Sfl.,. certameu- Ó<> suns fun ões 11 á," nt '·ca, de :J- ;·- .l~-~ eFpin:o dos fcnoviáriorc, conturbadn 
;e desenvolvida pelo i~us~re profes· j-te por iniciativa_ d.o:J próprio gabineu- s..:S. • 1 

-. t ~Hs m .. no~ r-xploraçô~s- que só podem rcsu!-
r da Faculc!ude de DU'elto de SãO j OOquele titular. Em outr:t opvrtum· : t~:· do propo:;::lto preconcebido de 
mlo. sr. Sampaio Dória, Demons- l dad_e, espero ex:tminá-Jo det-idamente, O Sr. Ezech:as da Rocl.a -- 'Ltl·.e:. · con:undlr a o:liniáo dos diligenti'" .o;er-
lu s. s.B, L'Onl dados excessivos, ci· . tão bgo receba as lntormuções por se.la H~a ~ razáo uo s lênc:o da Pre- jYidoft?: das es.trad~~ d"' ferro nflc•o­
çt;.es e ex-emplos como aquel8 me-~ lniu1 .solicitadas ao Sil1dicato dos pcr~ s~dênda dD 1APETC, pa!s -o DJU\Q., nai.:;. A Integra! manutenção c_05 di­
ia. apresenta tbdM as caracterLs- 1

1 rovL.í:i~s do NÕrdeste: no Hecrfe., com -~rlindo M:;:lc!-el é d·~lícadfs.sima, reit_o::: :ulQ_Ujr.ldos pelo.., ferroviári•'·" _ 
:as de um con!Isco. l tehtção a. vários t6p1cos da ref·erida O Sr. Cu1tlia Me li~ - V. Ex;L ten~ j rem to-o - é ponto de hnnra n qllt' I) 

Sr. presidente. o gue tne.ís me sa.- 1 corre~pondénci.a Minist-e-rial. !.:lYãO. Do conkcto que ~ema." tlC·;:;, Pede!· Púi;l1ico não itigb\, em hlpo-
,fez na sonce?traçao de o:t;ttem._ em 1 ~· como estou Lratn~d9 d~ aEsun~ eu e outros ~alegas; com o ~~ns:den-,.tesc alguma. ll:~ses direito.=. serão r~.c.:. 
arllia, nao [Ql apenas a v1br.açao e epwtoJe.r, quero comurpcar ao Senaao te dO IAPE..'lC, po::.em.cs at-e.sta;· que. •·ur,J·d~dm: c· acautelado.~. poi.~ t~o 
en~u.s-lasmo .daquel'a gente; o que l que, atendendo ·a reclrmações que S. sn t.rat.a. com a Inai::·r iefe é-:J.tiaiCo,:•·no não inter-:!.'>sn. p.rCjl!Gk:rr u 
lnCl-p.almente rne impressionou tol recebi de p-ensionistas do ln.!;tituto de os &nad01"€S, Depl)tado.s, enfi:n ~uc:n nl!'lrrLém. nem noderia ·razé-lo P-'11 t~·.· 
vtgor e o ânimo dos meus patr1cios; Aposentadoria c Pensões dos Empre- quer que o. prccur.e. s. ~xa. d:::'.··= c.'l do que dJs·lõe Uin t.ax!ltiv:;n,t-JJtf:! 
delegação do Pá.raná, QUe compa- gado:~ em Traruportes e Cargas, da chega:· a0 Rio dent10 d-e dois {oU ~!'ês- -o <1rt. 141. ~ 3.n_ da can.;;t.lt'''"'·/)·'1. 
~u àquele. reuniãQ,- foi das que cidade de: ~et;tedo, no meu ESt~do, t>1· cEas., quan~o. en~ão. lsv~r-e. a .s.u co-~ 4. Ao Govêrno. f3.·~nllor ~"!J<~rlm· 
~Js vlva ~ d1ret~_mente atn:caram o mei.a inictntlva: de end-e~eçã-las. poi nhecimento ~- e;;t:o.n;-,'2ZCJ., _nnt't, ;ius- ;-l~a·e~r::J. únicamenle nrornover. C"tliiHJ. 

)blema do oon!~co carnbis.l., con- es~rito, eo Pres1d-ente daquela aut~r- I :a, ~o no:.IJ'.~ S::!nado:r Fre:tas c.w:1l- e:'n~-e o Pn;s, ::t modem:1n,..ão ,, a. r~ur­
llanll'o-o lrrE"Dledià.velmente. 1 qma-. . ca.ntl. . ga.::IÍ~.açfw t:?cr.icc, .: 1 ,:z:'1L:::~\tn1 ur .. ç-

.. 
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ttnruice1ra das estradas de ferro da em que' os "deficit.s'' de cu.steio da.a 1 Sr. Presidente, aproveit.o o ensejo de 1947 tornando o texto mais pre:. 
União e por ela RdministradF'J. ltsso, rerrovftu~ cottespondes a cêrca de d-esta comunicação, para dar cvnheci- ciso e ~laro ni)S se-us objetivos fun· 
exdusivamente, o Qbjetivo da- Jel ms~ um_ sétimo da receita tributárla da I mento a..os ilustres r.,"'lega.s que ontem ctamentais. Propõe para essa. alínea 
tit:;idora. da Rêde Ferroviária Fe- União, passaremos a uma nova situa- o ewinente Senador Freitas Cavalcanti a tseguinte l'edação: _ 
dual;• s. A., que desde o proJeio orJ- çtlo,.su.oortável, com os "deiicit~" em me dirigiu api!Io no sentido- de, oomo "a) EstUdar o m-ercado da bor-
gi.1alr enviado ao Congres:::o pelo Exe- dest::enoo, ao mesmo tempo qüe O! Líder da Maioria, ent-ender-me com o 1·acha. e .€'laborar os programas 
cntivo, respeitava os direitos actqm- recursos orçamentários federais, irão 1 Presidents da Comiss..<to de Orçamento -de consumo interno df'- g01n:a 
r1 :los ~pelo pessoal das ferro\'Üt.'3. Nao 

1 

aurr~enta.nrlo. Em véz d&. perplexidadl! \e Fiscalização Financeira da Câmara. 1 uer tipo on-
b I b elástica· de qua q f.' de CJntinha, é. verdaUe, êsse projeto, qual- atmtl, ern que se de atem quantos co- dos eputados, a fim de obter de s. ocedência a 1m 

t1uer dispositivo que impllcasse em gttam de solução para o problemu, 
1 
Ex. a o restabelecimento das -norma& !~~~~r prnos centbs de cQ-n-

ampliar tais direitof'i ou ns t·antageru su1·geill per:S.IJectwas de uma nova era, I mantidas durante o temPo em que o 
0 

o'r intermédio do Ban-
e pernogativas auferidas pelos servr- 1 cr.uspic!Osa, para as ferrovi~s do E.s- .Sr. Israel Pinheiro era Presióente da-· sumcte' bre_'dito da Amazônia ~· 
dores. das estradas de ferro: nuts tsso, tatt!), q'uc pot1e-I'"ao transformar-se, 1 qUt:la comis.Eão ·recnica, segunC.o as co su Jrireento em quanti-
única e exclusivamente, porque n~o dentro de algum tempo, em emprêsa~ · quaís se reservava ao Senado deterrni- dA".d'e 0e nJaudade adequadas 

0
aro· 

se t-ratava de diploma. legaJ pertmen~e públicas florescentes cOmo já o são naO.o tet0 1,1a. di.strib~üçfi-3 das veiuas f;n"'-ona~lento nonnal do p 
ao nssunto, Í-a .Petro_brás, Volta Redonda. a Fábri~ I previstas Pa1~a a Receita.·Procurei ,on~ ... ~n,anufatul'eiro de a.rtefat<lS 
- 5 .• Na sua tramitação final. entre·· ca NRcional de Motore~ e a Compa .. tem m-esmo, atendendo ao r.p-êlo d-o que . , 

'- tr::1~o. como !Jet.l acz:ntuou o ~ennor 1 nhia H~dre:êtrica do. Sã::~ Francu:co. . eminente repr-es~ntante de_ Alagoas o d~3a matéria p-nma • no tex~ 
P:·e;;ldeme da Re9übli~a n<\s rP.Z~~::; \ (}. Permlto-me acrescentar, ainda, Pr-~.sie.;.nte da Cami.s.são ,C.e Orçamento A em'.mda faz inC<O-:~~S..:'nos cen-
do veto, moorpomram-.se ao referl~n 1 S:õnnor Senador .. para mais per~eií.o! e F;.::calização i.Fnance!rn da Câmara 1 to da füines.. a :.~~:pre-~ estão t·azoável 
p.:-oj'eto do F·{ecutivo ~israsi'[ôes que e cabal . f:SeJareClmento da materta, dos Deputados, o Deputado Wagne~ I tro~ de consUl~? 'useug torna preciSo, 
ot:.torgavam novos direit-as· e bene!i-\ que a DlVIS~'..O de P~ssoal de. nma das. E'st-elita e S. n:;x.n me informou que va1 e JUSta de ve~, q i 'to da l.ei 

.... ~s a dezenas de milhares ae serv1- , estr11ctas r:fe fer:.-o. ·cto Governo F e- entender·&e cem os relator~s dos vá- com maior clareza. 0 _es? n · ' 

.,__ d'b:·es· das ferrovJas da UnHlo. corn dera!, ma.'>s pre~u;amente; a- Estrad~ i ri.:s .Minístér~os: c uma v-ez aMido o no sentido dael 'ct~efn~-~trYa f~~~~f:: 
~Jrejudiciais reflexos sôbre as finan·, (de F·zrro :;,.eopoldin~, por inad_vertên· i apo:o a e.sta i.:.~éia-, fará, oficialmente, m:enW norm de um &upri.rr.ento 
ças públicas, j!l que a de.s~sa a:e pes-, da e eqwro;o de mterpretaçao. eil- un:.31 comunicação à liCerança· da. tureira, lttravés t' . printa nos 
soJ.l, ·nessas ferrov!as .. da ordem ac-~ tendet1, em determínad<.> rnom~t1to, e! l\.IIai-Crla no senado, .a fim de que a satisfatório da n1a erta , 
l-4 bilhões de 'bruzetros, corres,onae a fêz divul~ar em seu boletim int-erno, l trar...smüa a esta ca.::~. . cenAtreoms e·ndedacon~~;_·~:t~-~ aut_oria d,.~.m. es· 
cf.:ca do d~bro· da sua . re~eita indus- que em ,~a c{! ~o~ vetos aposto~ P.elo / Es.ta infmmaçáo, Sr. President-e. ,eu c do 
tr.al, de cerca de 7 bilhoes de cru· ;Exm~. s •. ·P1es1dente da Republlca, a pr:sto não só ao s-enador FreJtas mo senador, d:~. ~ aJine~ , ~e ... 
Z€. ros, cabe:ndo ao Tesouro Nacioua1 ; estumrn suspensas . ~s. vantagens do Ca V(l.le>anti, ocmo a todo 0 senado por art. 6.o da Lei n.o 86 a segmnte 
arcar·com a cUferença, e, ma1s, cotu /ab~no i_amma e achcwnal de t.emJ)O intert:.ss_ar r-ealmente a esta casa, para da"ão· .l 
o resfante dos dispêndios de custeio- de serv1ço outorgadas aos seus !ier~ ·0 efeit-o de nos prepararmos, com '$ ·"C) Fixar nos meses- de a~ e 
âl~'Tl.-'dos encargos financeiros urgen·· ! v1dcr~~- Co~sta~ada. de lo::;o. a errl). emendas, para a .c::mf::cçãd

1 
do o1·ça- outubro. di<:pensada.s honlO ~ga ... 

tenente necessãrios ao seu reapr,rt:::- ! nea . mte~:J~etaça!' do texto Jcgal. a m-ent<l. dlfu.ito àem) . ção a q_lle se refere o art. 9. da. 
lh1mento. Sõbre aq·c~elas dl-spoc::içôe~' aJtg adm.m!<;traça..o daquela Estrada, Lei 1.552 de 26 de dezembrO 
é r!Ue incidiu o veto presiden::ial, pu;~ J1romoyen a ;:e~essãria retifi~acilo_, o G SR. PRESIDENTE: . de 1951, <JS _preços de compl'~ d~ 
eo· .10 há de convir Vossa Excelência, que fêz de puohco, em numerosas de- , borracha nacional. a serem pa 
o ~1gravamento da situaç!:..J flnanc~i- \:'~rações P entrev1st~s conc_!!didas à 1 Esgotada o.. hora do expediente. va.s- . g()S pelo BancO. de .c:édito do 
ra das estradas de ferro c1arla como , 1m prensa desta Cr.mta!. Nao proc<!... m-te à ! · .Amazonas s. A. ao ultmlO ven-
i·e-":Iltado imedlo.to o colapso, talve:~ r de. :rortPnto, a 1nfo~at_!ãt+ de- qll~. \'i dedor. e a .serem. cO~ra~os pelo 
fr ·emediável, do nosso sh;tema ferro- t por minha· ordDm, haviam sido b1i- O~D1illVI DO DIA mesmo Banco àS md_ustrHIS. m~: 
vi ·-rlo. · b~a!la.s inst.ruções restritivas dos di~ mlfatureiras e dem~ns oO-US~ml 

li. Com efeito. os ''aeficits'' no re!tos, prerrogativas e vantagem~ d{) Votaç.ão, em primeira d'tscuss~o. j dore· nos sE·!s ~r..eses subsequen .. 
ct:;teio das ferrovi:;.s fcd-3t~ls, no~ :pes'-Dal. da E. ·F. Leonoldina. Tudo do Projeto de Lei àO Senado n.o 2&. I tes, 'óu seja, a partir de 1.0 de 
sete exerctc'8s dé nso a !J5fk, soma.- · uão passou, como .1á foi dito, cie um "e 195rl, que dispõe sôbre a re~- li maio e 1,0 d-e uovewbro de cada 
fan cêrca cie 40 bilhões de ·cnwe:in,.;, !) equívo('-3 qu€': o nrt>nrio Admin';trador trutura.çã.o da Comzssão E:r:ecut•va ano". 
do ; quais 12 bilbõ.es sOmente em 1956. desm fen:ovut se deu pressa em des- d-e Vajesa da Borracha e da outr.as Essa em-enda mellt;}ra l<eal:mente o-
Se s-e confirmarem as perspectivas .1~ 

1 

fazer e que não mer-ece mais,- sequer. provtd~nctas, mediante mo-dtjtca- iéxto da. alínea "c", de vez que 1de-
~ma redução pa,\1atina. à razfí.o fie set menclonado. çâo parc<al das Lezs ns. Bô, de ~g t~rmina 0 twwo exato em que os 
5% e..n., em m?dia, graças à reforma 10. it.::.ses Senhor S:'!nador FrcltM de ::etemàro de 194'1, e 1.1B4, àe \ d oorrãc:ila devem ser fixa~ 

_ .at'!nistrativa. a ser tmp.lantadt~ pro- 1· Cva.:canti, os e.sclare~imentos que en.. d-(: agõsto de 1S51 <em reglme de ~reços a da ano 0 que não ocorre 
-~ A • tA1- 0 do art 1r.-s vos. em ca · .. 
~X nmente. em decorrência da le! ' tendi transmitir a Vossa Excelência urgencta, nos. " m s · '"' ' . , 12 · to ·z9 que tnanda flxa ... 

rec'm··Vot?da, nos quatro anos rle!a pro~ôsito elos concaitos emitido~ no §. 3.0 -do Recnm-ent_o Interno, e-m-·j c-ulll e~tesr::~iment~. fórmula realmen~ 
19fi7 a 1960 o "deficit .. _ prev~sivel SO· i seu. disC'.1r~? in1cialmente referld~. Vs',''nt'a'ddeor dceunrheaquMe~l'oneenotoutr~~- fr~: \ ~~- J_c.sn,lc.bons, elhdá.velr·epl~rç~"Su co"wgu;racnlaçr~ 
m:--!'á cêrca de 45 bilhões de c::rur.e!-~ Creia··me ~mcero _e ·h(\nesto na m1- _ "" V'- u ~ 
ro!:. Evide-ntemente. se o ctisteto_ con- nha rxnoslçãf"l. que estou certo. Vo:".c::.a Sena.dore__s. aprovado na sessao ~e r' 

1
e: edu. 1 r.~maasin.d(lstria e oomérc~o 

du-. a tal re.'t"111tfldo flnance!ru, os Excel~nda não se negará -a le! da 1'1 domes em curso), tendo par-..- Jga as a 
im·~~t!mentos ficam sacl-Jficactos, e tribuna do Srnado, para re!;JO~ncão dl. ceres favoráveis <ns, 10-? (~ 11° e 1' de tn--li\Of.Ó~lo · 0 2 acima referida 
nih ~ó no setor ferroviário. -mas no: verdflde dos fatos, como é lndispen- 200 de 1(157) dM Comzssues lle. A em'én a n. ' · t 4 o do 
própriO conJunto da.<; anlicaç6es e.s·· f sâveJ. . . cc-nstitui~âo e Ju:.tiga, de Ecvtw- ! sul:stitui o.s ~§ t,o e, 2·1:!. do ar·.·· r 
ta'-1is, pois af se encontra unJ du:oJ \ Aorove1W a ono~t:mJda_de para 1nia e de. Finanças. e depend-e11d0; I?l'~je~Q 29· pelo s,gulnt-c patagra 

0 

pri-:1Ciryaio; ú;.otivos dos "?lanos dt~ / D.9resentar a Vossa ExcNênclR ~~.c:: pro-~ {lo pronúnciamento das mes~a~ 
1

. un.~.co. 'P ·á •0 únic-a Na eventua-
ecrnomfa'• a que o Execnttvc vem t.esta.s de minha el-evada e.st~mft ~ conmsões• sô!::r.e a emenda de P e udad~1\d~r~ihe::-ação 'ctr..s operaÇÕes 
~ul·m~tendo 0 _orcamento recteral e dü-:';.inta constderaç-ão. - I .. ucio Meira.\ tlárw. \ finais de compru e venda da 
qu~ tanto preJud!cam Rstados c~mo j · . v~ o ser lidGS" 03 parz-ceres das Co- borracha, a C:1m~s!l.o EXC~utiva 
o r!Ue Vos.::~ Excelência renre~enta n:.~ · O SR_. PR:EStDENTE; 1 01;11:õ-"'s <e cunstituição e Just!ÇR e rle) de Defesa da Borracha ~gual· 
Se ··ado, A al,ternatlva. s~t.h\ conti-) . E-:--- 0- ; ( m9nte estabelecerá. na fGr .• 1a da 
nu'r inv~st,indo m~diante a em1seau ~te\-"-'! no Sena~o 0 Sr. Marech~l ( 'C·:m ~;a· lidos os s-eguintes; ~~~ra "e" d~-Ste artjgo, prfços 
dl' paoel mm>dn, r.om todo.s c·~ efertos. Elm~o Out!·a. a fml de agra:t:ec~r as l ..-ao min:mcs J. tixcs, a s;-rem pa~ 
d&"WSàs da inflação. ~~~~!f.~;~~ce!,r ~ ~preçdo t'~~~~r~ldas \ Pareceres ,.ns .. 3:59 e 360. g:.:-s "a<::s produtores pela borra~ 

7. EntretAnto, hâ que 1nvnter mn In ..... Q ... , ~"'- • 
0 vo . ? ·l' n.;:; ''St. ,...

57 
<·ha de prcduç~o n'leion~l· pelo 

fer:·ovia~ feder~!."'. n_.aro. que ela!-\ uru· do .s_u a.mversês~o nataliClO. . dê 1~ ..-
v ) Banco de Crédito da Ama,~ônia 

po!·~ionem o.s .tran<::portes rccfp_macro~! Tamttm esteve no .. Senadu .:J ~:\ Mi- 1 N.'-l 359, de 1951 S. A.". 
pe. \ eronomla tHlcior!:ll. Os vultof;s. ni.str-o, sr. cleme-nte Me.rla;!i .:uten- · 
tny-.~t.tmentol'= -pro!!"l"an:ado~. a_ r:on.a; eourt a fim (e. agrad::ct""r às mnnifes- ! 
de lOI:'.Z, do impos-t;o un!co :sõ?r.e os taqões de· ~-~~r d~.sta ÇMa ;lo-r oca- i 
d~r~va::lo!i de. ptotro1

e<"l· _de R-dlctona~~ jsiii-a do hi·ec:m-ento do .szu genitor, 1 

sol::-:.-e a tar1fa e de fmaf!.ciamenCI.l;-. ~t'emta~·~adcr Pedro R-ilniro B!tten~ .1 
int·:rnos e. externos, posslbiltta.rão nau !!O":Jrl - . 
só obter-~e aquêle · eieito ecunômlco. 1 

y • • ,_ , 

. ~ 0damen~a.l. mas ~ayn~~ttl permltl··!'. O SR· fl!,JNT:J ~Müf-LER: . 
rf ) reduztr. os 1'deflcit!' • de nuste!o, 
JJ..;:o aumPnto da receita industrin1, s:·. P!-..e-S:dr.nte. peç0 a pnl.r>-'rd. 
::;e a nova orientação ndminl.strat.tv:1 _.J.. e";::Hc~ç5:o pe.seoAL 
fôr seguida. de {o-rma eftciente e cfl · 
r!O(.>sa. contendo as _dcspe~aP da o sR . .PR.f.~FDEN'l'.E: 
cn.teio' em níveis n.dequados à n!ttn~ , \ _ · 
Tt-·-a. dos~~erviços. . _ ' 1\~m a p:~.1avra o n;b:·e S_el2<ld-J!' F!-

n. Assim. a transforma>JaO dn~·rc- Itnto"MHllf'l' para.expl:c:opo p:;:s~·:Jl, 

pa ··tições públicas e nut{\:tq\\t~a~ t~;~ · · 
ro· '_árias fe::l~rai~ ~'>m .<:o~iedadeH r:n:'" · O SR. .FtLINTO iHÍJLLl:t:: 
aç ;~15 abre, c1e tato, uma pe:spect:iv,, 1 
poz .. ?. a oo~u'12.'!:'1 do ,.,.ta:ví"sírr•o •w0'>J'"'. (Para explicação rr~ssoai. Não iot 
lrtt com que se defronta o Gov&:--t~•' rec~sto pt.lo o1ador) - Sr, P:·2Ji:!.ent;;:, 
CE'itral. N"áo é que os "deficit~··- de t.est:'j.'J cO~<mn·c<>:r ?.J S~n~da que ~ Co-­
co· ~eio po~..s-arri ser extinto~; em curtv n::f.">J.-oJh!·~larlJ!.ê.a d~ ~·i~it-:~.:. no. H~­
Pl"'20: possfvel é, pOr!"m, pal"sar a pita. I G _ l. P, .~. ~· E., o Pr~rj-ente 
H~:1uú~~o~ psula.t5n?:w,ent.R, au inVt!-!.desta Ç.lsa, Sr. Jc,:;o Goalart. d2.Sem­
de- a-umentf-lo~ de fonm-t n~e1c>rw· ..... I p"'nh::itH-:;e Ja m:.:.z1-:J, e apr:::?nto.u a 
co:no vint1.a ()Corrrndo nos últimos' S. Ex.n os va~os do S:mado p<:lo ~7:11 
an.~s. Da si~uação calam!tosa at'..l4i, p~·onto r-:s~a)Jelec!mcnt;;~, <Pm;;::a) .. 

.-Da ccmissào de consiilütção e Tra:.a.-~ r.:.·3.lmcnte cte umo. me­
Justiça; ~uúre as emenda:. pro- d~d:1 dirt:~;s:va do pr-odutor. cont].·a 
postas aó prcjeto de Lei à• se- ·a eVE:H~U3EdnUe d3 Jiteração das 
.~Cl-do -n.0 29, .~e 1156, qtw trata vp~taçõ~s finais dl. cpmp~·a- c venda 
da ,:t:esi.rÚi~U1'aÇÔ I da ComisS~lO de Corrad1n. 0 ,Projeto .29 dlspõ::: 
Executiva ct... pc,"e9a da Borrficna ·ea:;re o a !:!Unte-, m:1s preferüncs ado­
e 111-trns providJnCias. Nl.ed:antc tar Q texto do [YJ1'6gra/o ú.ntc~ aci· 
t.wd; 'tcor.("io pr..rcffll das Leis 11·~-

1 
ma r~_er1dQ. 

~~~eras sG. d-e 8 de sehmlr.-a (]~ A. cmrnda n.0 31 de autoria do no­
l04c7 e 1.184. de 30 d~ agôsto ·tl-3 bre S~r..~~('r 'l..p:!:;~-·OOa;.:. ~·:s!l limit~r. 
W~-3. o lucr-o l.quid~ do Banco d~ Crédito 

' . 
1 

. . ,_. d-o .'l.maz:m;.s ~. ;,. .. estab<:lec·ndo 
RJh>tm: Sr. ti.:·:;elllll\J c~ FlfiUG!l"·.;U.·~ qu~, a n:.·nh!.-i.~1 tít1 :~c. poderá ser ês6e 
Volr<~ 0 P:·ojcto de 'Lei n·'-' 2s. dei lucro superi-o1· a Cr"6 l,CO /_)OI" quilo 

W.;i5- da amm·ia do noi..;re S.::nr.tior ~e t-~I_T~cha \'!mdic;~:. . ~ · 
cu:J!lt> :\-1:'-llo o.o exame da C~m:s.sftV Justlf~.:::<t-Sé' u pr{::p.:lai-~..k' con: n. 
de Ju:;'.::.ç~. a;irmt~'::.lva de rtur ... ~Pf8at du lei_ ni:.o 

c-:..<Jt-a r-~ a nc.ssà apr·zD~:.tção. terá confer:r ao B;:n.:;o nr:nhum (jir.:lto a 
i:iJl' o!J.!2::.\·o nC' J rt!S.i . ·1u~:~ rrc~:o- p:;:-crr;-:{<) <lç lu~rç.s_. êle s~ credita, 
sl~?":.o Jâ _ aprovad:t, ILr:s es emend:>s anna!r.::ente, -pelos lucroOJ auferidcs 
. '::;;. ~ e::-1., fo:·am õff'r;sc;_;das e1:•. v·-::- nr.s <JQ8c.·w·õ:'3 de t•enê.n da torl'acha, 

n~i0P:·~rÍ.1.ú·a em:nda, da au~.:da do 
n;:.Qre E-enu~::,r M-eur::t Andrade. a!~ 
tc;-a a r:!ê:-:çã.o Ua aHnm '.·r." do 1ll't. 

1 6.0 da Lei n . .:~ 86, de a de sei..-~mlJl"a 

Tr:tkc·-se, ·~.sim. de u: a proposi-:ã-0 
m-ornlhu.dcra qu~ V~!l ragular ma­
t~ria imucrtante mnitiàa na 1ei f'.:8• 
p-:;::~Ccr. ·e aJ m~mo il!l•1PO ünpecUt 
que o E1nc-o da· Am~zóu!a desvirtue 



r;. 

DIARIO DO CONGRtSSO NA:IONAL (Seção H}' ·~~-· 

" a sua fÍll: Udade n-am!ormando.-:;e dei n.ções finais de com:Pra. e venda mero s acrescenta. artigo estf'bel&- 1 artigo 6° da Lei 11:0 BG, de l947,t qu:~ 
organização de dcú:za da economía da borracha, a Oóm1ssão Execu .. cendo que do lucro líqUido obtido 1 olmg:a o B.anoo a. mant~r estottu's 
nacional e ctz. amparo aos seginguei- tiva de Def.~sa. da l3orra.t::ha nas.- cperaÇõe;s de compra e venda ~ de borracha nos centros indu.st;:iais,. 
ros oe s-eringalistas em estabelecimen-~. iguaimenL~ estabelecerá, na for .. da. borracha nacionãJ, o B::tnc:l de 1 iEto é, para mantê-:os apenas '• n::.; 
to puramente mercantil. que tem nos ma da .~etra e dêste artigo, prc- Crédito da Amazõnia. S.A. não po~ centros de produção. se llúeha a-
lucr(ls o fim precípuo de suas ati- ç_os ~!nimos ou fixos a Eerem detá auferir, a nenhum título. lucro ' etilenda, oontrariarcnos um aos o .-
vidades. - , P2:tfos aos \)redutores pela borra- ou v~nta.,.ero de qualquer natureza ! jetivcs d~ projeto, que é o d·~ evJl.r 

Achamrn; 11ccessária a €-Q1enda. 1\ ~ha de prod~ç~o nacíona1, pe~o super lar ';. um cruzell"Q (qrs l,OOJ \ a J.mo'oi.lizaç~o do c'Z<pita1 do 13::tr. ~o 
1u; outra.:; emendas Lsto é- as de Banco de CreChto da Amazônla: por 'quilo de borra-e:ha vt>ndida.. De~ 

1 
para. assêgurar estcqu.es de matêt.;>,_S 

n.o 3, 4, 5 e 6, da a~toria do il~t .. :rel S:.A." ~ · I tern:'..i.na. ainda~ {parãgrafo. úniCo) primas nos centros indllstri:li.s to 
Srnacior r-.·Ioma Aridrade e 7 da_ •auJ Opmamos pela aprovaçao. da emen- que ao. ft""'hfir o sêU bala!Jço anual. su1 do paü:. · 
toria do nobre senador Vi!i.aSbons.l da, também nesta. segund~ . tm~te, o referHi.J Banco cr~ditara, a tQdos ·Coerentes com o llOEW ponto c't: 
apt.o:ar de brilhantemente justifi.··a- ~:na vez _qu~ s.e trata de mod1flcaçoes quantos ... 1-e hajam v-endido borracha, vi!;ta exposto no projeto d·~ lei r i-
d"S não nos anímamç,.,· a discUtí "\ii.SlllpJdo a oe

1
:fesa 9°

1
Produtor o lucro liquído entre o preço pago mer 9, de 1953, rej~itnC.a pela C.\-

'"' ' . ., - arecer cworave . ato d e trega do p~"uto e o m a dcs D ut d d · " las quanto ao mértt·J, porque alte- no a n .~vu a.r BP a O.'i, e1xamos ,,e 
ram a fundo 0 P."i'01eto no :!9. ru-.r~ EMENDA N. 3 obtido na vend~, deduzida .a van- J apoiar a emenda n. 1. ' 

6s , d ,. · ·- l."'~ tagem a que .se refer-e o artigo. · ?ela em~nda n. 2 pr.efend~. o L~U 
l~ ~pwva 0 ·_ }.:tas. para na.o. entra- E-sta emenda. é supressiv~ da a!f- A medida preconizada p~Ia em=n- autor modificar a ali.."'"l.ea c do· artt 
'.af o a~plo ~){ame da. matena ?on- nea. h d·:J n;rt. 5." llo projeto, qu~ au- di1- tem ar·o sentido protecionista do 6.o da Lei 86. 
su~.stancmda nas e?lendas refend.as, toriZa a mcorporaça.o automatica, pr.otiutor ao mesmo temp:o que li- . o JSsnnto Já fel abj~to de modJ.l,í,:. 
Opl~atr.os, quanto as mes~as;. ape- QQS artefat~s de preços oont.roiad·Js, rnita 0 iucro para a.s operações do ftcaçao antenor, por for~a do lHt". ·.I 

~a) OOb o aspecto cons~ltuclonal. na t>roporçao de vida, os aumentes Banco de crédfto da Amazônia. 15, .da: Lei n.o 1.1'34, de 3.) de agôstq 
J~gando-as c:nTetas. Quanto ao mé- ou a~.fltimentos concedidos à borra- Parecer favorável. de 19o0. Entretanto. a nova red?.ÇÜO'? 
rtto que o façam as Com!tsõ~" têc- cha -zn natura, os resultados da ele- · at-end-~ melh'Or aoo intert~~ ... ,_, dlt 
nicas. vação de impostos, fretes, beneficia· Diante do exposto, €Sta Comi5são defesa dos produ~oi-es do. borracha:. 

mento ou _outro::; gastos não especifi- se pronuncia pela aprovação das . razão p~la qual S>Oitl::JS pela apro-,; 
Isto pósto, o~:ünatnos favoràvelmen- ca.dos quando incidentes no custo ernendas n.Q~ 1, 2, 6 .e 7 {as duas. vação da emenda n. 2 . 1 

te às emendas 1. 2 e a. u-o sentido de dessa m.atér:ia primá. últimas com subemenda) e 8; e, con~ 
su.a con.stitucionalidade e conveniên- Não vemos ca::no acolher a SUiJres- tràriamente, às etmmdas n.0s 3 4 A supressão da alfuea b do artir··Q 

são proposta, pots a pr<widência con~ e 5 n.o do Pro.f-eto, proposta pe!o ilusl ~·il 
Cia. · Se.ns.dcr Moura Andrad·e na emer:dfl. 

Quanto às clemal.~, atJesar de não tida no projeto é de. grande a.lcan- E' 0 parecer· n. 3, n§o atende âs finalidades rtã 
se c~nflitarem com n Lej Maior e ce, no que tange à estabilidade dos sunEMENDA No 1 À EMENDA No 6 defesa do produto. obJ'eto da pr(1 ... 
nê"' tid prelos dos artefatos. ,Suprinia-se o art. 8.0 do projeto. , ~ 

. sse sen o merecem api·ovação pre- Parecer contrário. sunEMEliDA W' 2 ;. EMENDA .No 'I pos.içã{) ern exame. ~im, somos pN 'li 
ciSam, quanto ao sGu mérito, ou oon-. Substitua.:.se .pelo seguínte: rejeição. da emenda. '). 
veniência, de exame espec~alizado l .ElUENDA l'f. ~ Ac.rescente~se onde convier: As emend~ de n.0 ,s 4 e 5 alter: u~ 
pe~at ~misosões técnicas. A emenda n." 4 .dá nova redação Art. - Os arts. 5.1;1 e e.o d.a. Lei o.s arti.gas 8o e 7o do projeto. fntrJ-, 

'"'"a a M Oltlíssõe:. eru' 14 de .rr.aio ao artigo 6.i! e acrescenta-lhe um pa- n.o 86, de 6 d-e seterobro de 1S41, duzl.rldo-l.hes modifictiçõ~ que de.,.., 
de Hl57· -:- Cl(nka I.!ello, Preside~te rágrafo único, O dispositivo versa. passam a ter á seguinte 1':-!da.ção: vírt.uam em pert-e oo; objetrvos d<l 

Argemtro Figueiredo. Relator. - a. competência da Comissão Executi- "A Com.i<:São Ex~cutiva da DefZsiJ. defesa. do produto, o q!l.e equ!va1~ 
Gtlberto JJ.tarmho · - Louríval Fon- va da Defesa da Borracha quanto da Borracha. se constf ulrá de cinco dízer, da própria estn!tura da ~c­
te!. - Lineu Preates. - Attilio Vi- ao licenciamento das quantidades el representantes da pr"oduçã:}, indica- ncmia da .Amazonia. 
~i~qlua · - Ruy Carneíro. - Gv.spar I o~ tipos de elas~róme:os têrmo-plá.s~ . dos . p-elo govê~no dos Estados ~'D A compet-ência para fixar os pre~ 
G

v".
080 · - Ruy .Palmeira. - Lima. tlCOS a serem produzlçlos no país e Amazonas. Para. Mato GrOSS·O, Ba.hta ÇO!; de venda. da bonacha ímportac":l. 

Utmtzrães~ I ao estabelecimento de }:Jreço.s d·~ ·ven~ e São Paulo; um represe.ntante das deve ser da OOmitsão com(! Ól:gí ') 
d_n e as quotas de comun1o de cada Territórios prcdutüres de borracha, controlador de defesa do prvduto. 

N.o 360, de 1957 tlpo para. USO da indústria nacional. designado pelo Ministério da Fa~ Assim, nã.o cornpreend·emos como se (J 
Da Comfssã9 de Economia ,

10
, A ~edução propost~ através da ze~da; um repre.s-?ntante do ~nnis... P~st> .retira.r do art. 7° a ex.pres~b.!l 

Projeto de Let do s~nado n.~ 29 1 emenaa em exame na.o se coaduna téno da Agricultura; nm repr~~en- "os preços de ver. da''. como qu:-r 
de 1!156. ··\co~ os pontos principais do proje- ta.nte da :F'ed-~ração n?-cional d:~o o ncbr~ autor da emenda n. 5. 

Relator eo \ to; e, quanto ao parágrafo que "e Indústria; um _ representante <h tguaimente, retirar do art. SO ci:ti 
.. .:)r. Lineu Prestes ) p~e.t.ende aditar, mais ainda preju- Fe-deração Nacional do comércio; e projeto u. competência da Conüss~;o 

oobre o PrQjeto <le Le1 do Senado dlciái se nos apresenta, por autor!- um representante do Banco da para licencial' os tipcs de elasto ... 
n.l) 2_9, de 1956, que estrutura a co- za.r a liberaçã.o d? produto Amazônia s.A. m~ros termo-p1ástiocs, não parece 
missa<J Executiva de Defesa da Bor-~ Parecer contrario, Parág:rafo únieo _ A nomen~~'D convêniente aos in.terêeses dos pro-
racha e dá outras providências me EMENDA N o~ e demit~ão dos membros da CQm:.srao dut{lt-<'5'. Somos, pai~, pela rej~ição 
diante mOdificação parcial ctaS' !.-ei; . . a serão fNtas pelo Presidente da Re.. das emendas nos4 4 e fi, , 
ns. 86, de 8 de setembro de 194'1 . e Incide a presente etnenda sõbre o pública, mediante pr-oposta dl.S en- 1 A . €men~a n. ~ 1nand_a ~evogrtr 
1.18~, ~e 3(1 de agsto de 1950, e~ta I art. 7.0 ~o projeto, e:l!duindo ct.a t_idades referidas. nêste s.rti~o e s~ as dlspos!çoes cont1dr.s ha almea à 
Com1ssao já teve ~>t>ortunidade de eJmpeMncia da. Oomi.ssa.o ExecutJ- reunirão na capital F'edetal. sob a do srt. 6}~ dn Lei n.o 86, de 8 cte 
se manifestar, o.travé~ de par~cer I va. de Defesa da Borracha a facul~ presidência do Ministro da Fa.~~nda ·sete:pb:ro de 194'7, com as alterações 
la.var{wel, apro~':ado tmânJmemente. da.de de fixar os meços de ve·_~ãa da ou do tundonário que êste de~i15nar nela. introduzidas pelo nrt. ·15 d~ 
. V~lta, agora, a proposição a êste borracha importada, assim cc-:no é\ O~ para substituí-ltJ nessa função'', L2i n.ll 1.184, Cle 30 de agô::;to r\~ 
m·gao, a fim de que sejam examina.-/ seru; sucedânoos. Sala das OOmissões, €111 21 de 1930, · 
dns Mll emendas à mesma. oferecidas Parecer contrário maio de. 1957. - Juracy MG.ga!ll.ães, o art. 6.o que a emend:J. qu-er re,·u-
•1·~- P cnário, e que passamos a re~ .

1 
· pre.<;idente. - Lineu prestes. Relator g:ar diz o seguinte: 

a~ar. .tMZNDh .N.l:. b _ Al.encastro Gttima.rdes. _ FC1"· compete à C:Jmissâ.o Executivã d.IJ. 
.&r.mNDA. N. 1 I d , 

6 
nandes Tavora. - Gomes de ou... Th:!f-es.a da Borracha, .. 

0 
• • Determjn.a a . emen ~1 n. a te- veira á) verificar nas fontes de produç::o 

DAe nu~ rta do nobre Senador Mou ... vo.,.a"ão da Ietra à ào !lrt. 6.0 da 0 ·c:R PRESIDENTE Solic~-~·10 os preços dos ar~fatos de borrac~19 
ra. ndraG.e, a emenda no 1 · alte "'I ~ " a• d 8 d ••'embro de · ""' · - - ~ ·• · D J ·-1 1 • d t · · a red ,;:; d 

11 
· .r.. Lei n,o v, e ! ~t . • I 0 parecer da Comissão d-e Finanças, ~sta e eCiúOS pe.os zn us l'lUl.S ~~~ 

' . a.....,o .a a nea a. do art. 6}l da 1947' com as alteraçoes introdUZidas d.ent1o mo-:ii!icá-los de. ooô"i-do C'U1 
Lei n.~ 86, de 8 de setembro d.e 1947. pelo' art. 15 da Lei n.0 1.1&4. de 30 . ' ' as condiçõ~s econômicas vigent~. 

Bem examinada a matéria, verifi~ de !lgõstv de H150. 0 SR. VIVALDO LIMA. Oi; o autor da, em"Çnda que hour·f 
ca-se que, de fato, a. nova redação Na. verdad~ não existe, no art. {Lê o segujnte p~N.ccr) - Senh:lr equNoco do projeto ao dettrm.ii:·u 
propo,it.a melhor atende às finali..- 15 d:a. Ltei n <~ 't 184 a alfnea a qu-e Presidente, ccmo presidente em e'lCf!t., no artigo 8.0 a rf!vogacão da alínea (1 

dade.s do dlspo.sitlvo modificando, Js.. ·ei' Pre~nd~ revogar. 'Deve fci da. Comi~são de Finança.<:; re do art. 15. da Loe:i n'l·\.134, de 19! j,' 
to é, as.s~gu~ar 0 funcionamento no::- ~ro.f:r.!se 0 

da alínea a do art. 6.11 da. ~bt ont€m e~ regíme de urgêPr.in: Na l'Crdadi! né.o há na Lei no 1.1n 
mal da Illdustria, com o estal>elec~r. Lei no 86 de 3 d-e set-embro de 1947. 0 ~oj~to de Lel do ·senado no· .29. <le 30 de ag03to de 1950 letra "~.''. 
~~d!~e~~ro~a~:o ~~s~~~ít:Octl'a ~ter- Mas êste dispositivo. já. foi alterado de 1956. de autoria do ilu.st.re senOOor Send:.J uma Je1 mQdificativa d-a J ... ~J 
Ô · . ma• ..-.•lo aTt 1 o do l'\f(llet.Q e 11ortanto, cunha Mello que visa a reestruturar no 86, de 1947. alterou apenas aigt·'l~ " 

e ma S.A.., o suprlmento em _qua.ntJ- 1..... • • "' ' ct· ·tl dadc e qualidade da gorna eltí~v·a não se há de alte.t'á.~lo novamente.._ a. Comí.~são Executiva dC D~fe1;a da 1spon vos, sub-Sistindo a letra a. 
de qualqller tipo ,origem 011 procé- Assim atendendQ a essa sltuaça.o, Borracho.. mOdificando, para. isso, ~.o\ssim, não prOcedem ns alegaçõr$ 
d~ncia.. apresentamos sub~emenda :supresstva vãrios art:~c.: das Leis n.os 86, ne do autor da emenda, razão pela qtl 1 

P f 
. do art. 8.0 do projet.o. 8 de setembro de ·1947 e· 1.184, de ooruos p~la. rejeição da emenda r··~~ 

arecer avoravel. 30 de agOsto rte 1950. Avoquf:i ... o, mero 6. 
EMENDA N. 

2 
DtEND~ N}l 7 para, s6bre as Em-endas n.0s ~ 1 a :\ De autoria do ilustre Senador Jof ·• 

t-e autoria do nobre senador João emitir parecer, que é Q seguinte: Vilasbots, a etn~nda n° '7 dá nc· '·. 
~ta elllenda dá nova redação à vmasbóas, a Emenda n.o 7 dá nov~ Esta CJmt..ssão jé. teve oportunidade constitnição à. comissã.o Execut.h \ 

almea c do artigo 6.0 da citada Lt'l redação aos arts. 6.0 e s.o da Let de emítir parecer sôbre o· projeto. de Defesa da Borracha .. estabeJ· ~ 
n." 86, de 1947. Trata·se de deter ... n.o 36 de 1947 fundindo-os num só aceitando·O sem alterações. cendo um sistema de rep!'escntJnf., ', 
mJnar o tempo e"ate em que os pre- di.sposÍtivo. Tráta .. se da. constituição Em vb-tude àe ter recebido ~men· inclnindo produtores e con~umidor· 
ços da OOrrac::ha devem ser fixn:.tos àa comissão Ex-ecutiva da Defesa da dM, retorna a êste órgão técnico de l:lorr~cha, Somos pela. aceit-a< 
O projeto os fixa em semestres e á Borracha. somos pela .sua aprovação, para novo ~xam€. ch:t emenda. 
6Jnenda determina datas 'precisas com as modificações que sugerimos A eme:tda n 1, de autoria do ~lu<::~re O objetivo rla em-enOa n. 8 é o r' , 
iJ.o de abril e 1." de outubro), que em sub-cmendrt que adiante apr~sen- se~ador Moura Andrad;e, v1sa~ a r<:tabelrcér un1 t€to de lucro p~a1 
correspom:J.em ao principio da entre~ bmos, cohservan<io-se 0 texto dO obr~gar o B!lnco de C1•éd1to da. A)l·R· n::; op;raçóes do Banco de Crédit 
sn!ra e Principio da safra da borra. ~nágrafo único.. . . zôn1a a manter, em centros de con~ f\'1 A.mrc ~.tJnia, e ao nwsmo ten.p 
ehR:. s.un1.0, esto<::..ues de borratha para PN:.:~;e o produtor mandando crr 

A mesma em~nda aglutinn. o$ H Parecer jaoorável, com subemcnda.

1 

atender ao funcionamento normal ditar ·a t-Odos qusntos U1e haj~r. 
1.o e 2.• do a.rt. 4.& do projeto, no EMEN~ No 8 do parque roanufatureiro üe artefa~ vendido borracha. o 1UcrO 1iqu·r1 · 
seguinte parágrafo ún1cc~ • tos de~a matéria )Jrima. entre o pr-rço pago t!o nh dn. f"~ 

"Parã.graf.o único - Na even- Também d·e atttorla do noPre Se- O objetivo do proj€to é exn.b.men .. trc~, d'l- borrach:!, e o l:btido r 
tltalidade d.n Jiberacão das voe-' tHior João V1llnsbôas. a en'lt'nda nü- te o~ m.odificar a letu "r/' .1o \'Pn{';l. 
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Nestas condições, a. Comissão de 
Finanças opina tavoràveimente ãs 
en;1-endas n.0s 2; 7 e ·a e oontràrià.­
met.e às de n.0s 1, 3, 4, 5 e 6, (Muito 
~.>). 

1950, passari a ter a seguinte reda- 15, da Lei u.._• 1.184, de 30 de 
ção: de 1950. '· 

o;c Fixar semestralmente, com pelo 
menos três meses de antecedência, 'os 
preços de compra de borracha nacio­
nal para o semestre seguinte, a serem 
pazo~ pelo Banco de Crédi.tQ da Ama­

a11ôstol O SR. MOURA ANDRADE: 

(Para cncaminlwr a vqtaçáo) 
j (Não foi- reuisto pelo o.:-ador) - S~· 
nhor Presidente, a Emenda n. 1 destina. 
se apenas, a assÇgurar a sttuação atual. 
dentro da quaf o Banco ao Credito da 
Amazônia S.Ã. está obrigado ·a manter 
os estoques de borracha nos centros de 
consumo. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

,, -
Vni s~r lido outro requ-s:rimento. 

. E' lido o .seguinte: ..... . 

- Vai eer lido. reou-e-rimento 
do à Mesa. • 

envia- zõnia SOciedade Anônima, ao último 
vendedor, e a serem cobrados pele 
mesmo· Banco as indústrias manut'a­
turadas e demais consumidores", . E' lido e aprovado o seguinte 

Reque~imento n. 180, de 1957 
Requeiro dcst.:Jquc, para votação em 

separado, das em-endas us, 1, 2, 3, Re werimento n. 178. ele 1957 . . 
r·Js têrmcs do art. 126, letra i, d-o 

Re.::imento Interno, requ-eiro preferên­
cia para- o Projeto de Lei da Câmara 
n5~ 29, de 1956, a fim de s-er ~otado' 
.anf as das respecth'as emendas. 

E ~la das Se<:sõ-es, 211 de maio de 
2..~_.195:·· - Cunha. Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

- De conformidade_ com 'O voto do 
:Pl€:~ário, vai-se passar à votaçã0 do 
pr«eto, que será artigo .por artigo. 
tPt usa.) · 

\-.ti ser lido outro r.equi"rimênto. · 
E' lido e apiovado o· seguint~ 

Re;!uerimento n. 179, de i 957 

1 C·5, . 
Sõla d01s Sessões. cru 21 de ~~ 

de 1957. Moura Andi'adc. 

§ 1.0 Na eventualidade da liberação 
das operações finais de compra e· ven­
da· de borracl1a., a Comissão Executi­
va d~ Defesa d3. Borracha I.;ualmen­
te estabelecerá, no terceiro trimestre 
de cada ano, preços minimos m1 ·nxos, O SR .. JOÃO VILLASBOAS: 
a serem pago;; aos produtores pela p ~ ~ . _ . 
borracha de produção nacronal. ( d.1 ot:d~m - Nao /ot revrsto pelo 
, ~ 2.~' Não serão consideradas, para ora~o.r} - Sr · Presidente, na forma do 

efeito de alter.acão de preço Ot'Jcial da 

1 

Reg1mcnto, as emendas.· são- votadas 
borracha, as dife1·cnças no seu custo uma por uma. Assim, parece-me sem 
de producão inferiores a 5';-1 (cinco razão o requerimento do nobre Seoa~ 
por cento). . dor Moura Andrade. (JI.fuito bem!) 

Art. 5,9 São privativas da comissa-o " 
Zxecutiva de Defesa da_ Bvrracha a 
iniciativa e e'Xecuçiio de tódas as pro­

O SR. PRESIDENTE: 

vid~ncias necessárias à Qetermmação Cumpr'e-me lembrar ao nobre Senador 
dos preços da borracha a VIgorar em 1 João Villasboas que as emendas com 
c~H1~ safra, cu.mprindo-Ihe para êss·el parec:r~.s c~nc_ordantes. favo:-ávcis ou 

~cs têr_ptOs do art. .13'7, § Lo, te- fl.m · ccntrólnos sao, de acõrdo com 0 Rcgi-
tr:'. ·a, do Regimento Interno, requeiro a) Registrar-se as~ oscllações_ de menta, votadas em grupos -
q ' , a vota·a·" d Pr"J'"to d• , •1· do preços de tOdas ou das _princq>ats 0 •eq .,,,·mcnt d b · S' , 
- • v - . .,. 

0 "" "' v J.-.1'- • me-rcadorias de co!1sumo habitual nos - ' ._. ' 0 .• 0 no re enaoor 
~{~~~~o n.o 29, de 19-56, se faç_a em serino-ais solicitando para e<;"'e 1lin Moura Andrad-e 'e de destaque das 

Sala dss Ses:<-ões 21 de maio de .sub.::-id.ios' informativ~s às ass~ctaçõe~ Emendas ns. 1. 2, 3, 1-e 5, ã'p~ovudo, 
1F57. Cunha Mello. comerciais e de seringalistas das áreas essas emendas serão votadas separãda-

E' lido e apro~·ado. 0 segui.nt-e produ~oras de bOrrac.ha; mente. · 
b> Investigar e definir o grau de 

lncid'ência de c.'lda uma <t~s:>as mer­
cf!.c!orins, na formação dJ custo da 

O SR. PRESIDENTE: 

Em face do que ac;t:ba d-e d-eli­
bera":' o p!enar:o,_ a 'l'ota.ção s2rã feit-a 
em !"lobo.- ' " 

prc-ducão .de• borracha;. 
c) Ap_:1rar as dlí'erenças ,·erificaclas 

~ntre êstes _ preços e os que tenham 
servido de base ao reajustamento an­
téhor; 

1 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

(Pela ordem) - Também as emen­
das que rcccbcrom subcmendus serão 
votadas separadamente; . nJo, Sr. P~e­
sidentc? Cs S.rs. Stmad.ores que aprOí-'am o 

proj( ':.o queiram permanecer senta­
dOs. (Pausa.) d) Determinar, com base nesses da­

dos, os coeficientes de l}r.cnreClnte'1.tO 
0 proj-eto apro- ou de barateamenw, no casto da pro­

Est.i aprovado. 
· - . E• 0 sHminte .&:.:..,-;:. ;-ado: ' ~ 

O SR. PRESIDENTE - Pcdeita­
mcnte. 

· O SR. )OÃO VILLASBON 
Muit~ obrigado a V. Exu. 

PFOJETO DE LEI DO SENADO 
N.11 29, de 1!156 

Reestrut.t·.ra.çáo da Comissã.'J 
Executiva de Dejesã da Borracha 

. .-• Oltttas ·prov:dencias, mediante 
'J.;odi/icc.r;ão parciaJ das Leis nu 
'i U'!YO<J R6, ([p ~ de setembro de 
J '147 e 1. ~84 .. d-e 30 de agõ'szo rl= 
J 950. 

A:~ 1.~ A alínea a do artigo" 6.~ da 
Lei n.q 86, de n (8 sf'temOru de 1947, 
pa.Sf: 'l. a vigorar com a ·seguinte te­
dacf:l; 

''c) Estudar o mer'-!adO' i:l:a borracha 
e el ~bora.r o.-: progiani.a.s de consi.J.m·l 
ínte.no de gotrta e\ástica de quaiq'l<:-r 
tipo. orjgem o•J pro::edencia, a fim de 
asse .. urar •. por intermédio do .l:ianco üe 
Créf1ito da Am::>.zõnia S.A.,·o supr1-
:men:o em quantidade e qualictact-z 
ader uadas l-l.O funcionamento norma.1 
do rarquf." manutat.m:eiro de artefato-; 
de:-;s,- matéi·ia prim:'l.. . 

A1t. 2.11 A a11nea c do artigo 13 da 
Lei r•." 1.184. de 30 de agosto de I95G, 
jli.RS'\ a téf a seguinte redação: 

"c) Elastómeros ou piastomeros ter­
tno-'11ásticos importados e do esttre­
nio · ;1 que 

1 
c:orrrspondent as designá~ 

çõeg '·Buna S" e GRS assim como ou~ 
tras variedades ou tipo que, posstlln­
do }Jropriedades e aplicaçoes ana!o­
gas,. :;e incluem na categona dos suce­
d:\n{ ':li' comuns da horra.cha vegetal''. 

Art., 3.9 O parágrafo 2.~ üo artigo 
13- d."'!. Lei n.9 1.184, de· 30, de agõsto de 
1950.- vigorará .. com a segumte "reda­
ção: 

dução de borracha; 
e) informar-se sObr~ as alteraçóe.s 

haVidas em fretes. 'imposto3 e mais 
de3pê~as que oneram a bormc11a, no::. 
diferentes Estados e Territ.Jrio.3 que a 
produzem; 

/) Determinar, à luz_ dêss-ts €1emen­
tos. o preço-padrão a ser pago ao pro­
dutor. por qUilograma de borracha, 
em r~ tação a cada semestre; 

g) Promover, simultâneaz:nente, a 
revisã,J das tarltas d~ nenE:!lcm.rnento 
da bL'rracha, pelos estabelecimZlltos· 
indus~rinis que executam~-essa opera­
çã!l p)r conta do Banco de Vrf>dito da 
Amaz:3nia S.A., ãs taxas lixas, r~a­
jmtando..:as ém função das alteraçõr!S 
do cu3to do rcspecttvo processo induS­
trial; 

h)· Incorporar, automã.ticameutc, 
aos artefatos de preços controlados, 
na proporcão devida, os aumentos ou 
abatimentos concedidos . a borracha 
in tia~ura, os resultantes da eJevaçao 
de impostos: fretes, bene1iclamento ou 
outro_<; gastos não especilicactos quan­
ua·iri:!identes no custo dessa matérú\ 
prima. 

Art. 6:~> Compete à ComiSsão Ex~· 
cu t.:w de · Defesa da Borracha 1icen · 
cinrrros quantidadeS e os tipos de elas­
tômeiOs termo-plãsticos a ·serem pro­
duzidos no pais, podendo estabelecer 
os pr<?-Ços de venda e as- cotas de con­
sumo de cada tipo para uso da indús­
trria nac1onal. 

Art. 7.' A COmissão Executiva de 
D~!esa da Borracha. fixará as cotas 
de consumo e os preços de venda d: 
borracha importada, assim como dos 
seus sucedâneos,. elastõmeros ou plas- · 
tõmeros termo- plâsticos e IâticOs na­
turais oa sintéticos de origem estran~ 
g~ira. condicionando ao fato de não 

O SR. MOURA ANDRADE: 

{Pela urdem -Não f9i ret•1sto pelo 
orador) -Sr. Presidentc-,-meu regue~ 
rin•~--·v -visa à votação de emenda par 
emenda, em vez da votação em grUpos, 
qunndo concordcmtes os pareceres das 
Comissões técnicas, 

No .:aso, trata-se, apenas. das Emen· 
das· de' tS. l a 5; não as de ns; 6. 
7 c 8. porque. dado os parecerCs dis# 
cord::.. · ..:s, tem de ser apr·eciada· sepa­
radamente. 

D.-:-sta forma, aprovado meu requeri­
mento. tõdas as emendas passarão· a ser­
apre-ciadas sepan1damente·. ·· 

l!.ss-c o objetivo do meu requCrimento 
(]{Juitcj bem). 

O SR· PRESIDENTE. 

O § 5. 0 do art, 139 do Regimento 
Interna estabelece que as emendas serão 
votadas em globo;. quàndo concordantes 
os.- p:treceres das Comissões,_ a cam'cçar 
pe~as de parecer favorável e, depois. 
as de parecer' contrário, . salvo. em 
qualquer caso. requerimento de desta­
que. Foi ·o que ocorreu com o reque­
rimento do nobre Senador Moura An­
drad-e. para as Emendas de ns. 1 a 5, 
cujoS pareceres· são concordantes~ 

Aprovado o reQuerimento do. nObre 
S::.nador Moura Andrade. tôi:las as· 
emendas serão Votadas isoladamente. 

Em Votação o requerimento, -i 
/ 

Os Srs. Senadores que. o aprovam, 
queiram conservar-se' sentados. ( Pau_sa). 

Está aprovado. 

p1·ejudicar a produção nacional, nem As emenda~. a que se refere serão 
no preço de venda que não. podera votadas isoladamente, 
ser illferior ao desta, nem em quanti-
dade, levando em conta seinpre o vo- Em votação a Emeilda n.11 J, ,com 

da lume da mesma. p.roduçá0 nacional, pareceres favoráveis das Comissões de 

~ -~.• Excetnft-se da exclu.stvtdadc 
esta·.uida ne::;te artigo o latex de pla•.l­
tas r·o~itera:::., pr~pabdo soo !orma tle 

·conr ~ntrados, por QUalquer procPsso, 
bem como os · láticos sinteticos, quan­
do (~ fabri::ação nacional"._ 

A1;;. 4. <> A aUnca c dO artigo 6. Q 

Lei n.<> 86, modificado pelo artigo 
da I~ei n.' 1.134-; de 30 de agôsto 

-:J Art. 8.~' São revogadas as· dispost- Constituição e Justiça e de Economia 
de,t;:~os r.ontidas nas letras "a" do art\gü,c contrário, da Comissão de Financa.s. 

O projeto, tal qual está concebidn, 
deixou de observar a exigência dêsscs 
estoques nos centros ·de corÍsumo. 

A- emenda, re5.ultantc- não sOmente dos 
interêses de trezentas indü~trias da meu 
Est~do, como, també-m, de consultas â 
Associação Comercial do AmaZonas, ao _ 
Sindi.cato da lndUstria de -Extração da 
Borracha do Estado do Amazonas e ain­
da ao .Conselho Consultivo do Banco de 
Crédito da Amamnia S.A., foJ aprova~ 
da por tôdas css;:1s entida'des. 

Na réaHdade, as.sim .se expressam a 
Associação Com~rcial do Ama:onLis e 
o Sindicato da Indústria- de Extração da 
Borracha do Estado do_ Ama:onas: 

''Na presente s;tuaç~o de insufi .. 
c!fncia da produção nacional, terá. o 
Banco de Crédito da Amazônia S. A., 

ciênc:a da produção nacional, tera 
de qualquer, .forma, de manter es­
toques naqueles centros, uma ve;; 
que suaS importações de borra(ha 
s5o destinadas 'aos po'rtos do Rio 
de Jar.:eiro ou de Santos. ' 

Ainda por fôrça desta nt(."Slllõl C.'l·. 

cGsses. nao pode ·nem. deve o Ban~ 
<.:o- reter em Manaus Ola Bel em a.11 
quantidades di.! b()rracha que âdqui~­
rt. Uma vez o produto -benefici;l­
do, seu embu.rquc se torn~ -impera· 
t:vo, ·tanto para aproveitar os trans­
portes extstentes como para evitar.,, 
e:>tocamento nas referidas praças.~ 
· Por outro lado. ne.nhum prejuizc 
'sofrem o B;meo ou a produção com 
a transfer.;!ncia da horracha para () 
sul. Tôdas as despêsas que essa 
medida ocas~on?., indm;ive juros de 
mõra, silo iricorpoiadas ao préço. de 
venda- áS -;ndústrias", 

Sr. Presidente, ao formular a entcÚd:1, 
tive por objeti.v'o assegurar os estoque! 
nos centros de consumo. Cito o caso 
especial da borracha produzida em 
Mê!to-Grosso, n qual tem saiêln exdusi~ 
vamente atravês do Estado. de S.· Paulo. 

A prevalecer o disposit'vo do projeto. 
esfa borracha v:ria para S~io Paulo, 
atravê-s do Pôrto de Santos, e seguii'ia 
pnra Manaus ou Be!Cm, onde ficaria eS­
tocada pár:l sá futuramente t..~mp.ad<:~ 
pelas ind{,strias pauLstas.,e afina). retor· 
naria a -S.::io Paulo, com grave' prejuizo 
para os consum!dOres, por dnmentar o 
pré-ço, c para as indústrias, em virtude 
dC'Is dificuldades désse tràns:to incessan· 
te através do Pórto de Santos. de idt:~ e 
volta , 

Ess::~~ ponderações, Sr. Presidente, -
parece ·me - também foram acolhida~ 
peJo ilustre Senador Cllnh<:~ 1\.{elo. 

Espero, ns.sim, aprove o Senado a 
Emenda n. 0 1. que n§o traz qualquer. 
prejuizo; pdo contrário. mantém <1: orw 
Q-anizaçào atual do C'Omérc;o da borra" 
chn, (Muito bem!) 

O SR. FI,L!NTO MüLLER: 

(Para· encaminhar a votação) (Não 
foi revi.~to pelo. oradol') - S,r. Presiden· 
te, duns palavras apt~llas, para me ma- -
nifestar inteiramente de a.côrdo com a 
emenda defendida com tanto bdho prlo 
nobre Senador Moura Andrade. 

A s:tuàção vigente, de manter o Ban.­
co de Crédito da Ama:ônia S.A. depô..­
·s;to Cle borracha em Sãü PaUlo c no• R!o 
Graride do Sul, ·conslllta mUito mais os 
interêsses de. ind\lstrials e de 'produtores · 
do c;ue· a restr:ção pre·.•ista no projeto. 



de ~e fazerem 
mat(r:tt pr:;:;.:t 
-Man<~us. 
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. . 
tod,ls os depósitos dessa l naruento ·normal de parque rnan~fatu~ 
1~:):; Perto:::. de Bdêm e. rCiru de ~rtd<!tOs d~ssa mátéri.a t~rimal 

.O SR. PRESIDENTE: 

- Em vot~ção a 'emenda n.9 2, com 
pareceres favoráveis das Comissões -de 
Constituição c -Justiça e de Economia; 
c contr:lrio da de Fin<Jnça.s, 

O SR. MOURA ANDRADE: 

801nco de Crédito d~ Amn::ónia S.A. merda1 Já Àmnzõnta e pe1o S•ndicahl 
av último v.cndedor,· e a serem co-- do <...:om.:;:rdo e da lnóhrr_n._d0 Borracha. 
brados pelo mesmo Banco t.s indUs- r:10. Estado do Amazoau-~ .. 
trbs manufaturciras ·. e demais con~ Quanto a eme-nda substitutnia rot 
sumidores, nos .seis . meses sub.sequcn- ru:m apreslmbda. aqu~Ia.\ ~n<id«des f<l· 
tcs, ou seja, a partir de 1. ~ de maio '-GCDl a :-:cuu:nte obscrvaç~o; 
e l. 11 de nOvembrO dC cada rwo. '"P<-lrccc-nos nccessjrb como cr:·;l· 

Pan1grafo única - Na eventualida~ 1 p emtntaçflo das mvrl\ficações inLo· 
de da liberação das operações finàil' dn.ddas ·n.Js 'lc.i~ ns M e 1.184. ·· 
de compra ç veâda da borracha, u Co~ {) P' ouuncinmento do Consc·lhu G .11• 

missão Executiva de Ddesà da Bor- ·u]t· d 13 d C ... d A -h · 1 . b 1 . ~ JVO o <~nco c ret1to a maz;o· 
rac a tgua mente esta c eccra, m:t for~ ·. · ·rt· t Co 11- d' . 
me- da letra <t:c» dêstc artigo, preços n <!, e I en H"O, e. o n_se ,o a, ate. 
mínimos ou fix.os a serem pogo:-; .. aos a rcd;:1ção que. a f mal,· veto a constitu;r 
p:odutor~s pela . -:Jrrac~<l de I?rodu·! él emen~u em votaç:!_o. que ê <t s~guintc: 
çao nac10n~l, pdo Banco Je Crédito .S;.":o tcV\Jg-;,dw• as disposiçôe!l 
da Am<:~zõnia S.A» r:onttdtl:o. na. ·alint:<l d do art:go 6.·· 

dH Ld o. 0 86, de 8 de s-::tcmbro 

Desej<:V<l inclair l:'ffi minha oroção o 
:trgumento usado pelo nobre Senador 
Moura An~irodc .em relaç5o ã borracha. 
de Mato Grosw. De fato n nossa bor­
raehu, produ::ida na b.::t.X::t Serra de Pa­
tcc;:5, embora na Ba~ia f-tclrognífica d<~ 
1\.nwzôni<~, ê tôdn rb transportada para 
Cuíab:í: L'. dessa cidade, para o Estado 
de Sfí.o Ptmlo. Assim, não seria justo 
rctornnr a Man;:;us- p~rf1, post.:r:ormcnte. 
os industria;.~ de São Paulo ou Rio 
Grande do Sul b::crem suas aquisições 
n<l.qU('lH prlmc:ra Capital', .Sobi'ecarregan 
do o tr;·m.~por:e IlO\'mnente pãl";) Sfiv 
Paulo. 

Estava -- lConJ.:-s.~o - preocupado 
com n soh1çfto dos depósitos de borra• 
cha, qrwndo me entcndi com o eminente 
S-:"nadç,r Cunha Melo. autor do Projeto. 
,. ouvi de S-. Ex a. uma palnvra tranqui~ 
lizadora: o S~?tt npõ!o a essa emenda, 
que- detcmúm a manutenção d3 zituo~ 

ç<1o atual. 

(Para encaminhar a votaç5o} (Não 
[oi n·vi:sto ,peio orador) - Sr. Prcsi~ 
dente, a presente emenda tra:4 como 
pri~cipal modificação a fixação, em me­
ses certos de abril c outubro, dos pre~ 
ços de compra da borracha nacional, a 
serem pagos pelo Banco de Crédito da 
Amazônia S. A. ao último vCndedàr. 
e· a serem cobr31dos pelo mesmo Banco 
às indústrias manufatureiras c demais 
consunüdores, nos seis meses subsc~ 
qüentes, ou seja, a partir de 1.9 de maio 
c 1.-" de novembro de Gtda ano. 

O SR- PRE&IDENTE: dr~ 1~H7. con1 as alterações n<'h 
h.JtJlJ,.!lli:dw; pdo <Jrt:go tl. 0 15, d,,.....o-::;. 
L~t n. 0 1.18-i:. de 30 de agõstv 

Ass;m, pe-dir i::> no. Senado aprovasse 
n cmcnda muito h"cm formulad<r. pdo 
nobre Senador ~!aura Andr;1de que 
atendC' nos interés~cs ní1o ~ó dos índ!.Js­
tr•ai.s de São Pan!o e do RiD Grande 
do ·Sul, mas. tnrn!J[m, dos Produtores 
de boit:~cha dn 1\ma:::õm;J., ( Afuito bem! 

O SR. CUNHA MELLO: 

(N<~.o ívi rc.visto ~elo o.rud~t") (Para i' 

enwmmhar a votaçao J - Sr. Presi­
:icntc, não desejo ~l dcs,.rmonia entr. e I 
os produtores de borracha e os indus­
:riais e ·manufatureiros. 1 

rvku projeto, entretanto, obedeceu. ao 
;lropósito, m<1is remoto e -acentuado: de 
1rotcger os produtores de borracha das 
;clva:; da Ama:::õnía. 

A Emenda n.0 1, se ac'dta e cu sou 
) primeiro u concordar cru que o seja 
- em nada prejudicará aquêles produ­
ores. Para êles é indiferente que as 
~stoqueS -de borracho. se localizem em 
lrfanáu~, Belém, l\.Yato Grosso, Santos 
lU São Paulo, 

Não desejo. por~m. deixat ·passar a 1 

1portunidadt'. de fau-r retificação ao 
entido que se deu a determinada dispo­
ição d0 meu projeto. Não há por onde, 
nesmo através da ruais rápida e super~ 
·,cial leitura do art. I.'', se concluir 
stabelecesse a proposição a obrigato­
iedadc de o prod?to ser an_:mzenado ! 
as pr<1ças d<! Belem c Manaus, che­
ando ao contra~.seno.;o de determinar 
ue a borracha de ~bto~Grosso viesse 
ara uma de.ss<-:s cidades, de Iá, vciltan-
t» para o lócal• de origrm. Não há, 
~pito, no art. l. ~ do projeto, por onde 
: chctJUc a C$S<l condusfiô. 
Estou de acó:Uo- com ;~ Emenda n. Q I, 
esn:o porque eru nada afeta os inte­
's,se,s. q!.IC tive em vistn. isto t, a prote­'o dos produtores de bor•·athn dé1.

1 Ama~ 
).nla. f.Muifo bem). 

O SR- <'RESIDENTE: 

- Em votação a Entt>mia n.~ 1. 
Os S"nhores Senadores que a: apro­
lm, queiram permílner.cr sentadas, 
(Pausa}. 
Está aprov<~~a. 

. Para justificar essa emenda, tomo a 
liberdade de JCr o parecer exarado pda 
Associaç5o Comctcial do Amazonas_ e 
pelo Sindicato d.1 Indú.stria de Extração 
da Borracha do Estado do Ama=õnas, o 
qual está nssim rc.digido: 

«Ü novo texto da Emenda con­
téln trê~ mo.flifica~,"ões: n. vigência 
imediata dos preços reajustados, evi~ 
tando~sc « retenção tle borracha no 
interior, como s~mptc acontece quan­
do se anunciam melhoria de cota~ 
çõ;:-s com cxcf'ssiva anttccdência; o 
c:lttabelt!cimcnto do início dos se­
mcstrCs, p::\ra efeito de pagamento 
dos preços reajustados, nos meses 
de niaio e novembro, os quais coin~ 
cidem com a descida da produção, 
especialmente quando oriunda dos 
chanmdos altos rios; e a exclusão, 
explícita da COFAP, para efe.ito de 
autorizar a vigência dos aumentos 
que venhnm a ser feHos sõbre a 
borracha. · 

O SR. MOURA ANDRADE: de 1 9.;1.)". 

(Pela ordem) (N~o [oi revisto p~lo _Or~ • . .Sr · Pre~kbltf', ês<;:>s ohjetivo:o~ 
orador) - Sr. Presiúnte, indago delnao ser.l~ <tlcauçndo::: .c"m n supres:-.fio. 
V. Exa. se me é permitido requerer puro~ !lnnçlcs, do nrt. 8.

0 
do Projeto. 

a inversão da votação, para que a Ass1m, csp~ro . (Jue a Cns:t. aprove a 
Emenda n." 3 .\>eja ;.1preciada posterior- ~~mer1da :-.t~bstüut:va, ma.~. de qualquer 
mente a de n. 9 6, uma vez que. a pró~ manc rn. rejeite fl sul\cm"nda STtpr~ssiva 
posta de chmmaçüo n que faz reierên- ~;ut. es1á em vctnçtlo. (,Hu·ta b.rn!) 
Cla aquela é resultcmte log1ca desta. 'l',d I 
seJa o resultado de votaçdo d,) Emenda O SR. PRESIDEN'I'E: 
n. Y, 6, poderã a de n. v 3 Ílc.u. ate, I Em \'otaç5o ::l st.:bemer:da à Emenda 
pr~judicv.da, 1~. '· 6. 

o SR. PRESIDENTE: I o SR- VIVALDO LIMA: 
O nobre Senador p;xkrá requerer 

preferência para a \\)~:..~;:;.., Ja Ew~nda 
n, 0 6, 

[Pc!.1 or~h-1:1) - Sr. PreHdLnte. p.-:r· 
nunt.1ria a·v. Exa. s •. a ~uLnnneda r~~ 
·~~Leu pMrctr, 

O SR. MOURA A!'iDRADI;, O SR. PJ<ESIDE,\TJ" - CoLc·me 

(P 1 d ) • S p .d infvrm~r ao nobre ScnLtdor que a sub· 
c a or em - r. resJ ~>nte-, da · d C · - d L• 

obrigado a V Exa Encaminh<:m~i" .· cmen ~ .1 orms~.<1o e L:,Cc.numia, ~ 
Mesa requerimento· • de pref:rê~cia ~I )está ns:[..,.n<Jda ~elo Prc[\·d"ntc, ,Seuüdor 
(Pausa) uracy , 1agallwc!!, e vdu r-d.:1:or, Se-

E lido c ~prov.JJo o scgaintc: rmdor L ne-u Prcstl'.\. 

Requerimenton • 1 B1, de-1957 
Nos têrmos do nrt, 126, letra i, do 

Regimento Interno, ~equeiro _preferên­
cia para a emenda n, 0 6 afim de ser 
votada antes da de ·n. 0 3 

Sala das Sessões, 21 de maio de 1957 
- Moura Andrade 

O SR. PRESIDENTE: 

A Emenda n. Q 6 o Comissão de Eco­
nomia ofereceu subemendu que será vo­
tada em prím~iro hl~ür, 

·o SR- VIVALDO LIMA: 

(Pela ordonj - Sr. Pre;;;&:-m.e, m 
qual:Ç.ade de relatar ~" c~m"M::io de Fi 
nanças, n.jv tomei couhcdmento do sub. 
emend:J, r<L.:ão por que p::-rgu':!to à Mes~ 
s~. por l<~pso, n<".o csc.tpou cb il apre. 
C"lttÇàc d~ Cornl5!>i'ío de Fin.-:tnças. 

O SR. MOURA Al!DnADE: 

São do conhedmcnto geral as 
dificuldades, traduzidas ~m procras­
tinações indefinidas, Criadas por êsse 
órgão federal. sempre que seu pro­
nunciamento é solicitado. Ademais, 
no caw particular da borracha, 
cujas modificações de preço pas.sa­
tão a obedecer a um· critério. essen­
cialmente técnico,·, c serão promo.­
vidas por urna entidade isenta de 
quaisquer influiçõcs de interêsses in­
devidos, a homolog3ção da COFAP 
se torna, evidí'nte~nte, uma super­

.fectação de fato dispen.'iflvcl». 
Sr. _Pr<'sidente, também essa provi~ O SR. JO!O VILLASBOAS: 

_(Pr:Za ordem~. UiJ.a~fui revisto pelo 
orador) . - .S1·. Pn·:;idl'llte, a Emew 
d~ n," ~ visa, prindp.--dm;!nle, a corri­
g:r. eguJ\'oco que parece :;u'uslsHr no 
projeto or:ginal .. 

déncia, contida na re!crid.'] ..Cmenda, en~ (Pela ordem) - Si-. Pres1dcnre, pedi-
contra inteiro npoio no Conselho Con~ ria. 3 . V. Exa. manda:;~e 1::-r 0 texto ria 
suHh·o do BaJ)tO de Crédito 'da Amaiô- suhe.mcnda. 
ni? S. A .•. conforme- ~ verifica- peh O sn pnESI E 
f 

~- K D NTE -- A sub-
o ido de 16' de setembro de 1956. que. emenda "à Elncnda Jl.o 6'' determ:na: 
se acha no proces~o do projeto de lef · "Supr;ma~se 0 art. 8. o do Pro-
em vot.1ç~o. (Muito ~rm).. I jeto''. 

O SR- PRESIDENTE: O SR. JOÃO VILASBOi\S - (Pela 
ordem) - E a eltlend:t 'n, 0 6, Sr. Pre-

·Em votaçfio a Emenda n. 0 2. 
O~ Senhores S:::nudorcs que a_ <'~pro­

vam. queiram pr.rm<meccr sentados, 
(Pausa) ' 

Est;'i :1provada :-
. E" a ,.gu;nte a <nt<ndn apcova­

d'c.: 

EME!';DA N.' 2 

sidente? · 
O SR. PRESIDENTE ~ E sub.<tl­

tutivn do art. 8, 0 

O SR. JOÃO VILASBO.I\S _2 Mu;­
to aqrodecido a V, Exa. St. Presiden . ,, . 

O SR. ?RESIDENTE: 

~ art .. S ... da- proposiçüo prevê. 
t'Vl~entemcnte po:, ~qttívoc'o _ a revo.­
gaçao da alínea a ' do art.· l5 da_ Lei 
n." I.HH, de 30 de a\)ôsto de 1950. 
Ora, ~su artigo n5o contém tal alínea 
nem faz ·ref<""rência à maté.-ia. Trata­
se, S<'m dúvida, da ;1Hnea "d'' do arti• 
fio. 6.'' da Lei n.o 86. d~ 8 de setem­
bro de 19·'47. Bssr, o dispositivo que 0 
a;:íor do projeto pretf'nde revogar. 

Para. solução do C".J.'>O, proporia fãs­
se a Emwda 11.Q 6 vot3d:1 ante!:. dJ sub.. 
c.mt•nd::t. UWuita bem} , 

O SR. PRESIDENTE: 

vada~· <> seguü!le _ a "'""d'~ o pro-, 

A t I • A 1· d 6" d A )\ Em votaç::lo ., subcmend•, · E " r . · a meu «a:p o art. . a rt 4 -- i'\ alinen «c» du arti90 " " :1 ·menu,\ 
In." 86, de setembro de 19'17, pas.!m 6."'. d~ Lei n." 86, modificndo pelo ar- rt.ú 6. 

Par? ês5e efeito, 0 nobre 01:mtoor 
dPvera em•iar requerimento ;:1 Me~a 
(Paus<J). ~ • 

vigorar ~om a .seguinte redação: tigo 15, da Lei n." 1.184, de 30 de O SR. MOURA ANlJRADl:: 
a) Estuctar o mercado da horracha a :-.nõsto, pass.,r;l a ter a seguinte reda- (Para encaminhar a vott:çào) iNâ.o 
tborar os programa~ de consumo ln- ç:Jo: .. foi revisto pelo orador) - Senhor Pri"-
'DO de goma elástica de qualquer tipo, «Alínea «c» - Ficar, nos meses de siderite, tenho a impressão rl~· t[UC a su 
gem nu procedência, a fim de asse- ;:thril e de outubt'o, di~pens::tda a ho- pressão pilra e simples do art. 8, 0 nãc 
rar, nas centros de ;·onsumo, por in- moJogação a. qllc se refere o artigo ntc-nclc às mniores nec~~s'.dades da pro 
médio do B:mco d~ Crédito dê! Ama- 9. 0 da Lei n.t 1.522, de 26 de de::cm- duç3u c d~ indústria 'd<t borrc1cha. 
da S. i\., o suprímrnto rm quantí- bro de 1951, os preços de compra, da ~ pe!o menos. o qu'c vem referido ne 
!r ~ onaliditd.-. :'ldl'nu<~da~ ao fundn- I bC\rrncha -nacion:'ll, a serem p?.gos pc-lo; mcmor:al envindo pr-le~ Assoc'aceío· Co. , 

. E' lido (' élp<Ot'ó.lú•O O s:guintc: 

R~querimento n. 182, de 1957, 
Wo~ tênnos do art 1"6 ]''"a "·'' d R · . - • '.. 1 ' ? . eg.mento Inte-rno, requeiro prefe~ 

rene a para n emenda n.o 6 a· fim de 
ser votada antes da subcmend<t. 

S~Ja das Sessõc.~. e-m 21 cfe- m;;io àe 
\Q',7,~ ~ ·'loura Anr!r:vTe. 

-~ .... , 



9ç SR. PRESIDENTE: 

~ votação a emenda n.0 6. 
08 Srs. Senadores que a apro­

vam, qucirpm permanecer sentados. 
,(Pausa). 

Está aprovada. Flca prejudicada a 
Subemenda. 

.' E' a seguinte a cmendn apro~ 
'vada: 

EM<~DA N.' Ó 

"Art. 8." São revogadas as dispo~ 
l siÇÕ<!S contidas na alí:nea "d" do artigo 
t6." da Lei n." 86, de 8 de seternbro de 
1947, com as alterações nein introduti· 

.. das pelo art. 15 da Lei n." 1.18-t, de 
...-• 30 de agôsto de 1950'', 

B' a. seguinte a subemenda pre~ 
jud.cEJda: 

~ Subcmenda 

"Suprima-se o art. 8."''. 

O SR. PRESIDENTE: 

_ Em votação a EtÜénda n." 3. O pa­
t·rccer da ComiSsão de Corlstituição e 
i)us-tiça é pela constitucionalid;:~de; as 
,.das Comissões de Economia e de Fl­
nanças, contrilrios .-

O SR. CUNHA MELLO: 

(Para encaminha a votação. NiiO 
í.}oi revisto pelo orador) . - Sr, Pre-si­
.dénte, não tenho em mãos o orig:nal 
.do meu projeto, nem a legislação nê1<> 
citada: encontro-me portnnto, em difi­
culdade para· op:na·~, 
, Tive em vistil, na é!a!joração da m;;.~ 
;téria, do primeiro ao último artigo, mo­
:di.fiCar a po!itica dn borracha, atual­
mente seguida -pela Comissão b;;,;:ecuti­
,,.a da Borracha. -
. De-scl~. porém. que o nobre colega, 
SCn<!dor Vivaldo Lima, representante, 

~no cu, do Amazónas, e rebtor _ da 
· proposição na Comissão de F:nanças. 

manifcstou~se pela: reje::ção da Ernen~ 
àa n .... 3, acompanho seu pon.to de vis­
ta. (Muito be'!')! 

O SR. MOURA ANDRADE: 

(Para enCaminhar a votaçãO. Náo 
foi revisto peJÕ orado;) , - Sr. Pre­
sidente, a Emenda n.o 3, em votação, 
manda suprimir <> alinea ~h'', do Arti-go 
5." .do projeto. Tràtêl~se de dispos:uvo 
inte~tillll~Ute novo, Não' existe precei­
tuaçiio anterior, a l>SSe propó.!;ito. 

Di;>::.e muito b?m · o nobre Seuador 
Cunha Melo q!Jf! o ._..a,et:vo do seu pro­
jeto é nwd ficar a po.ítica da produção 
e industdali::ação da borracha e es:ZJ~ 
tn·lcttr novas nomtas. 

Preceitua a letra "h'': 

"1 n c o r por a r, automãticamen­
ti:, üOS artdatos a~ p>:~os contro­
lados, na proporção q_ev~da, os att~ 
mcntos ou abdtimen~os· concedidos 
à bonacha in nMura., os re.:mitatl• 
tt>s da eJevação de imposfOs, fre~ 

~· ~ ks, bendidamen-to ou outros ga;;~ 
tos não especificados quando inC.:.· 
dentes no custo dessa matér:a 
pnma. 

O novo di;,posfvo é de alta reper­
cns5rlo na . vlda .ec:onômlca ào Pais: 
lVIandando incorporar autotLá~!camznte 
ao custo· dos artefatos de preços cott­
trolados os aumentos ou abatimentos, 
as elevaçõe-s de impostos, frete.s, etc,, 
criMâ totfl1 instabi'!idi'1de de preços. pro­
vocando, realmente, desequilíbrio com.~ 
tante. 

Se se permitisse· qu.:- <' incorpo;ação 
dc-.~!'<::S d·:spe~as - taxas, beneficios, 
!restes e tributos de- tôd., naturet-a. ql\{ r 
fed<:-ral. estadual ou m~micipaJ, que rC· 
caem siJbrc n prc~:h~o ~)u artigos mamr 
faturados. fô~.~e ant !Cedida de estn f•> 

para fixação dos preços. ainda have~ 
ria a possibilidade de uma política de· 
Hnida, de estabilidad<! de preços. A in'" 
corporação autcmáticiJ, porém, cria ins· 
tabilidade total. Amanhã, se o Govêr 
ao baixar um nove ialpôsto ou auffie:a~ .. 
t~r outros, ~ut<..:nr t::~r::tr:~ de frete, íme~ 
d•atamente, t<eráo;) iucorJ.:oradas ao.; ar­
tdatos as novas taxas, gerando~s-c in• 
.segurança to:al par,! o cc.mércio de i:-or~ 
ra.cha do <="-âs. '"" 

Seriam enormes as cor:~uências dês­
.:,~ disposit:<.·o para o meu Estado or.de 
há 30U !Il'tu:strm .. oc endatos de bor­
racha. Sabe V. Exu., Sr, Presidente-, 
qUI.! a Un:ãG, o:, Lsfc•dv~ e -Municíp.os, 
elabordrn, com wn ano dz antecedência • 
seus pianos. de trabalho, s-eus orçamcn,­
tos, suas despesas. 

Não é possív~l ticar-sc a mercê dcs~ 
sa insta'nihdadl! bruta), em- que o pre~· 
ço não é mais cond.c.onado ao ..:usto 
da m:anufatura; mas, acretiddo, altera­
do a cada !nstrmtc, !:f ja p~Ia taxa, seja 
pelo imp9sto. Pclo hete ou por tô­
das. as o.sci.\açGcs qt:e 1...ssa incorporação 
automática determinn. Não é possível 
obr:garern·-SC: êssr.s 3GD produtos a te ... 
rem seus livros, inclUsive os livros Iis.­
...:als. porque tCJdos os impostos locais. 
de renda, de venda e consi-gnaÇões, to­
do·; os tipos de taxã.s c impostos são 
pagos na.s fontes, uos rt>;;pectivos. Es.ta­
~os. U HnJ:eósto de ccnsumo. a compra 
dC sê!os, tudo .se dlterará e implica~ 
tremenda cor.h::)to para o trabalho da~ 
qucles que estáu prcdttZiodo. Uma vez 
alt;!;:ado o preço, novamente se modi.­
fic<l ~ obr .. gação b!'ca!, a 'que deve :sa; 
tisfa::er o produtor do a•tefato. 

O Sr. Cunha. Melo -·O produtor 
nãu paga impôsto? 

O SR, MOURA ANDRADE -
P;1ga; n~c digo que n:io. O ~roblernõ3, 
p~,.1rêm. atnge tanto 'l produtor, como 
;;. iuaus:-nal e o cor)swr.idor. 

A meu ver, se, até ho'j--g, não se ie· 
<Ji.«lou a propósito foi em face das di· 
fjculda.des. 

N'ão !I~ poderia realmente, estab~'ê~ 
cer princíp;o, pelo qual os preços re.s~ 
S.! o te~ ultant.z de incorporações .::t:õto­
mâ~Jcas, ce fatos co..mp~etame.ote estra• 
nb.us, seja da produção, da inUúst:::.ia 
ou. do cor.sumo ou, ~m última análise. 
de fatN(S dep~ndente . .,, muitas vêz~. 
ap~nu.s d"l ativ;d<!de fiscn-1 do.s Estado.,, 
da União em dos Murudpio.s. 

Acre( ,te, Sr, Pre~id('.~Üe. que a aptc· 
vação da e-menda mamC'rá a tradlçâo 
d3;; leis no Pais. Sõbre o assunto. nada 
<E: pre::~::·ftuou, até 'h-oje'" O artigo do 
pro)eto inova, inteiramente, a maté,.:a. 
C'Jm ele não po-;so concordar, porqt!e 
julgo :.crflo treme-ndamente danosas as 
sna5 consequêndas. 

Em fa.::c- da instabii:dadc de iJr~~ 
ç~» e a i!lfegurança dos ztos comerc:ais 
acahnão por preiudicar não apena-s a 
mdústria paulista mas, t, mbém, a prô· 
pria pro_dução de borracha na Slla oiT" 
q:eru, nos seus Estados. A iostabilidd~ 
dp fa.:: cem qu~ nenh1J.1n ifldustria.l pos.~ 
s~ !'i.!<ml!e;-.te saber quando cstâ pat1<'1·1· 
do O f'"'e-çD estável que lhe permitir:;:l 
produÇão m. respectrva indústria; do 
m~<;rnc modo, os consum:dores. que un1 
:ht v:1o comprara um objeto que ~s~ã 
s~ndo vendido por um preço em tal 
lugar e por maior, em outro. U:n fõra 
fçit:> quando n.ão se cpbrava a taX.l. <' 
outro quando se a c.~ttn:n cobranjc. 
Cr!<:~va~se a itt.<;i'ltisfação entre Oli ne· 
goclantc:~ e a íncompr'-'cn:s~o c o dcsft­
nimo entre tõda.s as pessoas que p~rti~ 
cipam dessa ativ:dadc econõm.ica no 
nosso pais. (Muito l1crn)! 

O SR. JOÃO VlLLASBOAS: 

Emenda n .... 3. Efetivamente, a letra h 
do art. 5.(1 do Projetô trás inovação 
que cstabdece item reajustando, a cada 
momento~ os preços. que se incorpor~ .. 
riam <.:tttvmàticamente aos nrtefatos por 
elas produzidos. . 

E' realmente impr<JticávcÍ, Sr, Pre· 
sidente, a medida proposta, · _ 

Acabamos de votar disposiçáo em 
virtude da qual a Comissão Executiva 
de Defesa da Borracha fará, .se.tneStral­
mente, e até mesmo em épocas dctermi~ 
nadas, a Hxação dos preçOs, não ape­
na·s d~ borracha a ser adquirida do pro~ 
dutor pelo Banco de Crédito da Ama~ 
zõnia, mas da veti'da dos artefatos de 
borrachd. ' 

Não é pcssivel, Sr. Presidente, con~ 
cord:mos em que, no estreito intert·eg~ 
no de seis meses. os preços sofra-m essa 
oscll.;~ção que se tornaria automática em 
virtude de alterações de impostos ou 
de qualquer taxa 1ançada sôbre a bor~ 
racha .in natura. 

Ne~ta.s condiçõ~s, Sr. Presidente, o;cu 
bvvrável à aprov;:;ção da emenda, a 
fim de que S<!ja. supresso do- Projeto 
a 1.etra do art. 5." (Maito bem)! 

O SR .• PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda n. Q 3, com 
pareceres contrârios das Comissões d!! 
Economia e de Finança~ 

Os Srs. Senadorês que a aprovam. 
queiram c:on.servar~se sert:tados. 
(Pausasa). 
E~tá reje~tada, 

O SR. -VIVALDO LIMA: 

(Pela ordem). '_ Sr. P1·eside·nte, 
requeiro verificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

V ai-se proceder à verificaÇão de vo · 
tação, requeri-da pelo nobre Senador 
Vivaldo Vma. 

O SR. VIVALDO LIMA; 

(Pela ord~}. - St. Presidente, de~ 
sisto do requerimento de verificação da 
votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

~/Maia íllf '1957' 

- Gilberto Marinh<l ..:.. Mo;aa An­
drade - 'Sílvio Curvo - João Viil~ 
boas - Filinto ll-Iüller- Otlion Mãdcr·, 
- Francisco Ga!lotti - Mcm, de Sá 
- (21). . 

O SR. PRESIDENTE: 

Responderam à chamada 
quatro S-enhores Senadores. 

vinte e 

Não há núme.ro para a votação. 
Fica . também adiada, por falta de 

nllrnero, a ~leiçf1o da Comissão Espe· 
cial de 9 membros para iniciar ime­
diatamente os estudos sôbrc o 9roblema 
da reforma das tarifas das alfândegas 
(Comissão criada em virtude do Reque .. 
runento n.'~ 173, de 1957, da Senhor 
Senador Filinto Mf,ill-cr, aprovado na' 
sessão de 20 uo corrente) . 

SEM DEBATES ·Tt:.M A 
DISCUSSAO úNICA ENCERRA­
DA li" A VOTAÇAO ADIADA. 
POR FALTA DE NúMERO, AS 
SEGUiNTES REDAÇOES FINAIS, 

Redação iinal da emendà do Senado 
ao flrojeto de L1~i da Câmara -n." 41, 
de 195'f, que. au.ori2a o Poder Executi~ 
v o a atmr, peJe Ministério da Educa.:. 
çilo e Cultura; o crédito especial de. 
Cr$ 67 .&)li, JCV OJ para pagamé:p.to de 
dotações destü .:t"as a estabelecimentos 
de em,;no superior, lrcdação oferecida 
pela Com;ssao de Redação em seu 
.eareccr 1.v 3::.8. de 195i'}. 

Redação findl do Projeto ::ie D.:" ... reto 
Legislativo n ... 11, de 1~56, .jue ~;nova 
o ato do Tribunal de Contas u~nega­
tôrio de registro ao contrato c~:t'bradO 
entre o Ministério da Agrkol:ut'a e 
Dorimeqdcnte Teixeira Ferret e sua 
espôsa Necita de Souza Ferrer, para 
finan-ciamento de obras destwadas à 
irrigação das terr'!s de sua ~ropricdade. 
situadas. no Municipio de Lavras da 
Mangabeira, Estado do Ceará ('reda~ 
ção oferecida pPlê Ccmissão -i-e Rada~ 
ção, _em seu Parecer n. ~ 331, de 1957) • 

Redação final do substitutivo do Se~ 
nadp ao Pto~to ·de Decreto Legislativo 
n. o 33, de i 956, que mantém a decisão 
cio Tr~bu.aal Co! Contas deneg.a~óno de 
registro ao têrmo de contrato entre 
o Ministério da Aeronáutica e Clodoal­

O nobre St!lladar VhraldO: Lima 
siste do pedido de vcr.:licação da 
taç~o. 

O SR. .MOURA ANDRADE: 

;:le~ do Dantas Mata. em a'ditamento ao 
vo~ contrata de 28 de dezembro de 1954. 

regulando os serviços -e vantagens, a 
partir d-e 1 de janeiro de 1955, do pro­
fessor de matemática do segundo ciclo 

(Pela ordem), _ Sr, Presidente, colegiál, na Esco)a Preparatória de 
Cadetes do Ar. dt Barbacena, Estado 

'requeiro verificação da ·votação: 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à verificação da vo­
tação sol:dtada~ pelo nobre Senador 
Moura Alldrade. 

O SR. PRESIDENTE: 

Queiram levantarNsc os- srs. Senado­
ri!s que aprovam a emenda. (Pausa). 

'Queiram sentãr-se os Srs. ·Senndores 
que a aprovaram e le,vantar-sc- 9s que 
a reicibm. (Pausa). 

l'vfanifestaranH;e p-ela ap"..vação da 
'emenda 10 ')rs, Senadores ~ runtra, 10. 

Não há número.· Vai~s~ proce-der à 
chamada. 

(Procede-se â chamad..:l}. 

de Minas Gerais {redação oferecida 
pela Comissão de Redação, em .seu 
tlarecer nÚlllero 33.3, de 1957). 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n.11 50. de 1956, que mac­
tém a decisão do Tribunal de Contas 
denegatôria dE" registro ao contrato 
celebrado ~ntre o Governo do Ter­
ritório Fcd.!,-al do Acre e PaJnreirinda 
de Figueírcdo. para descrr.penhar a 
função de p~ofessor na Escola Técnica 
de Comercio Acreana daquele Territô­
rio l redação ofereci9.a pela Comi~são 
de Redação. em seu Parecer n." 334:. 
de 1957). 

Redação final do Ptcjeto de Decreto 
LcHi.slativo n.V 58. de 1956, que aprova 
o Convên;o de Cooperação para o es~ 
tudo ~io aprc\'Cit<lmento da energia hi­

RESPONDEM A CHAMADA 
SRS. 3i;NAD$)RES' 

OS dráüÜca dos rios Acaraí c Mondai.­
ftrillado pe•.) Brasil e pela Repúblicn 
do Par<.~guai ( l'\'da1;ão oferecidd ~la 
Comissão dr; Redação. e-m s..::u Parecer 

- r. 335. de 1957), 
Vivaldo Lim'1 -- Mourão Vieira 

Cunha Melo - Prisco, dos Santos 
João Mendes -- Fernandes Távora 
Rui Carneioo - João Ar~1da - Novaes 
Filho - Ezechias da Rocha - Freitas 

(Para cncam:nhãr a ootação. Niío Cavalcanti - Rui Polmeirft - Tt~rací 
foi rePisto pcln arador). Sr. Prc-· Magalhães - Lima Te-ixdra ~ Lut­
sidcnte, e~tou de ecõrdo em aprovar ·a terbach Nunes --Caiado de Ca0tro 

RC"da·~ãa final do Projeto de Decreto 
Legislativo r ." 6q, d~~ 1956. que mnntém 
a decisão do Tribuna.! de Contas denc­
:!atóri." de reÇtistro aà têrmo adlt1vo ao 
<'JP.ll'<llo c-r.olPbrado <"ntrc o Ministério 
da Aeronáutica e Dellyo de Almeida 
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Alvares, pa1-a desemPenhar a função de 
professor na Escola Preparatória de 
Cacl..<tt!s do Ar (redação oferecida' pela 
Comissão de Redação em seu Parecer 
n.' 336, de 1957). 

Redação tinal do Projeto de Decreto 
Legisladvo n.~ 7, de 1957, que aprova 
o ato do Tríbunai de Contas denega­
tório de registro ao contrato celebrado 
entre o Serviço de Estatística aa Pre­
vidência e Trabalho do Minístériv do 
Trabalho, Indústria e Comércio e a 
firma Poli gráfica Lambert Ltda. (re­
dáção oferecida pda Comissão de Re­
dação, em seu Parecer n.9 337, de 
1957). 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a matéria constante ·do 
avulso da Ordem do Dja, 

Em discussão o Requerimento oú-
1...'-lero 177, do Sr. Nelson Firmo: lido 
e apoiado na hora do expediente, de 
inserção nos Anais do Senado, ·dO Ma­
nifcsí:o que várics brasileiros riotáveis 
dirigiram à Nação, a pro:?ósito da 
cessão da Base de Fernando Noronha 
aos Estados Unidcs. 

Não havendo quem peo;a a palavra, 
encerro a discussão. 

A votação iíca também adiada por 
falta de. número. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não ná orador inscrito para esta 
oportunidade . 

Nada maiS havendo que tratar. vou 
encerrar a ses~ão .. designando parl a 
dé amanhã a s1"guiute 

ORDEM DO DIA 

1 - Cvntinuo:-.ção da vvta~ão, em 
pr1meira Ul.Scussão, do Projeto de Lei 
do Sen~õ.o n,9 29, de Hl56, que dispõe 
sôbl'e a reestruturação U:l Comi;;;são 
ExecUtlVS. de Deí'e.sa da Borra,cha e 
dá outras provi<lênclas, mediante mo •. 
cúficação parcial das Leis ns. 86, cte 
8 de- .setembro de 1947,~ e 1.184. de 30 
d'? agôsto de 1951 (em regime de nr· 
géncia, nos têrmos d-o art. ~56, § 3.0 , 

do Reg~mento Interno, em v'rtude de 
requerimento do Sr. Senador Cunha 
Melo e outros Srs. Senadores, apro~ 
vado na sessão de 17 do mês em cur~ 
80), tendo pareceres: I - S6bre o 
projetos (ns. 108 a llO, de 1957): das 
Comissões de Constituição e Justiça, 
de Economia e de Finanças, favorá· 
veis; . II - Sôbre as emendas de 
Plenário: da Comissão de Const.itu!· 
ção e Justiça, pela constitucionalida~ 
de; da· Comi.ssâo de EconDmia, fa­
vorável às de n.s. 1, 2 e 8, oferecendo 
subemendas às de ns. 6 e 7 e con­
trário às demais; da Comissão de 
Finanças favorável às de ns. l, 2 e 
8 e oont'rárlo à.s demais. 

2 - Discussão única do Projeto 
de Lei da. Câmara n.P 75, de 1957, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Saúde, os 
créditos especiais de Cr$ 1.500.0PO,OO 
e Cr$ 1. 500. ooo,oo, para arender ao 
pagamento dos auxílios concedidos à 
Policlinica Geral do Rio de Janeiro 
pe1s. Lei n. 9 2.119, de 27·11·1953, e ao 
Hospital do Pronto SOCorro da. ci· 
da.de de João Pessoa, no Estado da 
Paraiba (em regime de urgência, nos 
tbmos do ar~. 156, § 3.o, do .Regf .. 
menta Interno, em virtude de reque· 
Tfmento do Sr. Senador Gilberto Ma· 
rlnho e outros senhores Senadores, 
aprovado na sessão de 20 do més em 
curso), dependente de parecer da Co· 
missão de Finanças. 

3 - Eleição da Comissão Especial 
de 9 membros para iniciar imediata· 
mente os estudos sôbre o problema 
da reforma das tarifas das alfândegas 
(Comissão criada em virtude do ·Re~ 
querimento n.l 173. de. 1957, do Se· 
nhor Senador FJJinto Müller, aprova­
do. na sessão de 20 do oorrenW)., 

!)íÀRIO DO CONGRESSO. NACIONAL (Seção IIJ 
o 
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. ( . 
4 - Votação, em discussão única..\ trabalhadores autônomos, QU<! exe- \- zessde llõras e vinte c. cineo minu­

da redação t'inal da en:~mcta d_? Se~ 1 -cute!ll seri.'iços_ agrupad~s por i.n!er~ tas, dada o sinul de e-s.gDtado o tem­
nado ao Projeto de Le1 ~a C<tmara lmédlO ?e_ sindJcatos, ca1xa p0rtuar1a po 1-cg-ulumental', fOl'i.lll} ú.S candi­
n,9 44,_ de 1957, _que aut.or~~ o_ ~oder ou ent1d:::.de congênere, tendo pare- chto.;; em ordem ent.regJJJdo as 
ExecutlVo a abnr, pelo MmlSteno da. ceres, &eb .ru. 287 .a 289,_ t!_e 1957, d9:s ' .. .'~ , ~:;:· ct' . 

1
.·

1 
d . _ 

EducaçáCJ e Cultura o crédito espe~ Comissões: de constttutçao e Just~- Pl O\ .1.~ e d::.-Inau o ,1 IS a e ~nt te 
cial de Cr$ 67.8oo:ooo,oo para ·pa· çiz. favorável, propondo, poró-m, retí~ ga, qu~ coniou com no_ve. us:.malu­
gamento de dotações destmadas a ficação de redação; de Legislação so~ ra~. numel'o que cou1 enu com o 
estabelecúnentos de ensino superior cial e .de Finanças, contl-ário.s. das provas rel'olhidas e das assinil­
(redação oferecida pela COmissão de 12 - Discussão Unica do Projeto turas consLan!.l'S da lista de r·umpa­
Redação, em seu Parecer n.v 328, de di': Lei da Câmar!1 ~-~ 1~ de u~+5a7S !'erjmcuto, ;;egunclo verifica~ãn d~L 
1957). . _ _ . que est.e_n_de _a junsdiçao as J ~ B·1nea Fxarnin<Hlnra na [)rec:cnNL 

5 - Votação em dLScussao umca, / de Conc1hacao e Julgamento do DlS- • . J• ' • • • • 

da redação .nn:il do ProjetD de De· trito Federal aos rnunicipios de Du- rJo_s Jntcl'e~sado::i. O matenal dJ::.-
creto Legislativo n.Q 11, de 1956, que que de Caxias. São João de Meriti, tnlm{dn para a IH'ova consta\'_a de 
aprova o ato do Tribunal de Contas Nilópolls e Nova Iguaçu, no. Estado uma fôlha de. panel a}mas:::o com o 
denegatório de registro ao contrato do Rio de Janeiro., tendo pareceres timbre do Senado Federal, ~. Jogo 
celebrado entre o Ministério da ~i~ favoráveis, rob ns. 169 e_ 2~5.._ de 1957, abaixo. um t:artão branCo. nn qual 
cultura. e Dori!lleudon.te Teixeira d_as Comi~ões _de: çon~ttt_u~çao e Jus· os caudirlato.S apunham a assinai"~ -n-t 
Ferrer e sua ·esposa N-ec1ta de Souz::t t:ca e de Legtslaçao socuzl. , . , d . . . :- ~ 
Ferrer, para financiamento de obras Está encerrada a sessão. ra e C? n'!_me-r~ . a ~ns.cr1ça~. p,~r.t 
destinadas à irrigação das terras d-e . Levanta·se a sesE:ão às 17 horas. posteL·wr .IdcnbfJcaçc~o. cª-rtao ê:-:se 
sua. propriedade, situadas no- Muni~ coberto por nm rclangnhJ pardn. 
cipio de Lavras da Mangabeira, Es~ SECRETARIA 00 S. .... NAOO Dentro dt:: cada fúlha de papPJ al-
tado do Ceará (redação oferecida E RAL r. masso, h a oi a seis fôlhas do mesmo 
pela. Comissã-o de Redação, em seu F DE papel. tannoho ot'ícío. Tr·ano::eoJ'-
Parecer n.

0 
331, ele 19_57). • _ . reu a l)l'OYa sem que &e vcrificass~ 

6 - Votação, em dtscussão uruca, A'fA DOS TRABALHOS DA "PRI- 1 , J'd• 1 r 
da red-ação final do substitutivo do ·1\lEIRA. PARTE D~\. PHOVA :Xú- qua.9-ue-r mh-rtrw 1 au!_. ·oram. a 
Senado ao Projeto de Decreto Leg!'5~ )IERO 6 (TÉCNICA - RECJ::'\- segLllr. as JH'OYUS !'Ubr,H~ad~s nr!o~ 
lativo n.~ 33, de 1956, que mantém a . \R. 'r!\ membros da Banca Exa.mmadora, 
cteeisão do Tribunal de contas dene... TO), DO CO~CUR.SO P: A ·- dep.oi:- de cerraclor; os cartfies d~ 
gatória de regis~r~ ao. tênno de Cf!O"' QDU.i..!GS~. fc~~f~'-T:\.RI~---~56}.',. s;~~,-~DO ülentifi-c:H;ão. F:ncerrat'am~se, as-
t~ato entre o M1rusténo da. Ael-onau~ sim. os trahJ:!lho;:; Ua pt'imrira par-
tlc_a. e Clodoa1do Dantas Mo a, . em FEDERAL. {c da prova número sei~ (Té,~niea 
ed1~mento ao contrato de 28 de de... . ::; 
:zembro de 19M: regulando os serviços .:\os dois düls do mês de maio de - ,R.ccmt-o). ~o concurso puea I 'l-
e vantagens a 'partir de 1 de janeiro mil noveceútos e cinqüenta e sete. qUigr·afo - ( 1<1Ef'le "~" - da Se~ 
'"" 1955, do' professor de matemática cretaria do ~E'Ilnd. o Fe.dcral, eom·!r - 1 na sala das sessõ_es do Senado .Fe· do segundo ciclo colegial. oa Escoa eados os partici_pau~Ps para Sf'~1J1 
Preparatôria de Cadetes. do Ar, ~e deral. nesta cidade do lHo de Ja- da pnrte ela proYa. a r-ealizar-S!-: Tt 
Ba.r.ba~na._ Est~o de Minasm

1
· q-erad''e neiro, realizou-se a j)rimeira par- -dia s-eguinte. no mesmo !MaL à, 

(redaç~ oieree1da pela Co ssao te da pro\:a número seis (Tétnicà quatorzP. bora·:;:· P P'Il'rt CJUC con.o:.le 
Redaçao, em seu Parecer Jl.~ 333, de - Reciutu) do concurso para Ta- .... ~· ·· ' ' . . - . 
1957). qttígra-ro classe ''N", inicio d.e ea~·- em ~l.a. eu, T . ..-rwra 1Ja!1dmra Are1~l1, 

7 - Votação em discussão única., reira, d;.'> Ser..retaria do Senado Fe· servmdo d~ secr.etar1a. por t:lrslg-
da. redação fimÍJ cto Pl'()je~ de De- ,.. nnciio Uo Senhor· Diretor Grr~J da 
ereto Legislativo n.o 50, de 1956, que d~ral, para preenchímenlo de va..: Secretarb:t, Janei a {)r·csen!P ata. 
mantém a decl,~o do Tribunal de gas existentes no Quadro. Presen- que. lida e ~chada conformP. ·--.....-:-~ 
cantas denegatona de registro ao tes os Benhores Senarlorcs Napo- devidamente a.ssinnda pelo s~~nllor 
contrato celebrado entre o Govêrno lcãó de Alencast.ro Guimarães e An- . . 
do Território Federal do Acre e Pai· tóvila .:\Iourão Vieirn, e ·a Doutqr DJretor 'Geral da Se~reta~w. pelo~ 
meirinda de Figueiredo ·para desem- Clemente Watlz, examinadores, bem mcmhros da J~::wc::~ 1\x:ammaclora e 
penhar a função de prÕ!e.s:sor, na Es- como 05 Senhores Laura Bandeira Por mim. -·Diretoria ela Tn.qui .. 
cola Técnica de Comércio Acreana · 1 Cà g-rafia do Senado Fedrral, Rio lif! 
daquele 'l'e:rritóri<> <redação of1:!r€cida Accioli, secretária; f.,ourlva - Janeiro. dois de maio de mil nove-
pela Comissão de Redação, em ~eu mal' a e José Campos Brício, Asses- centO$ e cinqüenta e setP. 
Pa-recer n.o 3_34, de 19~7). '- . . sares da Banca; e Paulo Lisbõa Alenr:astro Guimo·rl1es - MD1!1'1in 

8 - Votaçao em dtscussao umca, Barbosa, auxiliar ~ todos fundo- . . . , 
da. redação finBJ. do ProjetQ de De·· nários do Senado ,leYe inicio a Vte1ra- f.uu l\nlmco- Clemente 
ereto Legislativo n.9 58, de 1956, que prova, às quatorze' horas; com a 1Vatzl- Law·a Ranrleira Acioli. 
aprova. o Convênio d~ Cooperação chamada nominal dos candidatos. 
para o ~studo do aproveitamento da 
energia hidráulica dos rios Acarai e de acôrdo com a relação publica­
Mandai, firmado pelo Brasil e pela da no Diário do· Congresso Nacional 
República do Paraguai (redação ofe· - Seção II, de trinta de abril de 
recida. pela COmissão de Redação, em mil novecentos e cinqüe-ntn e sete. 
seu Parecer n.P 335, de 1957) · Responderam à chamada, assJnan-

9 - Votação, em discussão única, do a lista de comparecimento, de-
tla retlacã.o final do Projeto de De· .. d · 
ereto Legislativo n.9 60, de 1956, que pois de identificados, n.o.r_e can l­
mantém a deeisão do Tribunal de datos, os quais foram encaminha· 
Contas denegatória de registro ao dos à Sala das Sessões, no primei­
tênno ·aditivo ao contrato celebrado ro andar do' edifício. As quatorze 
entre o Ministério àa Aeronáutica e horas e qulnze- minutos, foram sol'­
Oellyo de Almeida Alvares, para de· teados os lugares a serem ocupa­
sempenhar, a. função de professor na dos. Precü;amente às quatorze ho­
Esco.la. Preparatória. de Cadetes do ras e cinqüenta e sele minu. tos, o 
Ar (redaçã.o oferecida pela Coml<:;são 
de JtedaçM, em seu Parecer n.o 336, taquJgrafo examinador determinou 
.de 1957). que fôssc iniciado o apanhame-nto 

10 - V.ota.ção, em discussão única, técnico .. *quando falava _o Senador 
da reclaÇ!lo final do ProJeto do De• l'raneiseo GilllQtti, Tevo êsse 
ereto Legislativo n.• 'T. de 195,. aue "quarto" a duração de sete minu-
aprova. o ato do TrfbunaJ de Contas 1 1 · d .. t t 
denegatório de registro ao contrato os, ermman o conseq~n emcn (', 
celebrado entre 0 servi~ de Esta~ às quinze horas e- quatr..Q minutos. 
tistica. da. Previdência e Trs.balho dO ÁS Quinze horas e doze minutos fúí 
Ministério do Trabalho. Indústria e reiniciado o apanhamento taqui..: 
Comércio e a. firma Poligrá!ica Lam- gráfico, quando discursava o Sena­
bert Ltda. (redação o.fereci~a -pela dor Freita-s Cavalcanti, terminando 
Comissão de Redacão.'-em seu Pare· às quinze horas e quinze minutos. 
eer tt.9 337 de- 1957). c 1 ld h t d d 11 - DisCussão tb1ca do Pro.1eto onc. u o o apan amen_ o e ez 
da Lei da Câmara n,<~' 14, de 19!i7, ·minutos, também efeftHiclo, parn 
que estende as dlsposicõe,., sôbr~ fé.~ cotejo, pelo 4·3·{P1 íg-rrtfo-revisor .Tosé 
·rias constantes do Decreto-lei núrne- Campos Brfc.io, Assessor ela Banca. 
ro 5.452, de 1 de maio de 1943. tno· passaram os candidato~ à sala 
di ficado pehts Leis ns. 816 _de 9 de ocupada p~la Diretoria do Expe­
S€tembro de 1949. e·1.530. de '26 de diPnle, ondo pr.occdcram à rlt>cifra-
noverrtbro de 1951 aos esth~a-do:res, . . 
conferentes e conserta.dores de carga !.~i'io. qne prínciplon lu: Qlm17.P ho­
e de.sca.rP. vigias portuâl"}QO c mat<:i rns e vinte e t:_inro minuto~. Às de~ 

ATA DOS TRABALHOS DA SE­
GUNDA PARTE DA PROVA N(]. 
MERO ô (J:>;CNICA - RECT:'/­
TO), DO ·cONCURSO PARA TA· 

%~tc:E~~T,\RI!fAJ5E sii\Do 
·FEDERAL. 

Aos três dias (]o mês de maio 
de mil :riovece-ntos e cinqüenta· e 
sete. na sala das sessões do Sena-­
do Federal, nesta cidade do Rio de 
Janeiro, ·realizou-se a segunda PH'· 
te da prova número seis (Técn I.ot:'-à· 
- R;ecinto) do concurso para Ta .. 
qufgrafo ·classe "N'\· inicio d~ c ar ... 
reira, da Secretaria do· Sena,h Fe­
deral, para- preenchimento d~ va­
gas. existentes no Quadro. Pre Hn­
t.es os Senhores Senarlores Nl;Jo­
leão de Alencastro Guimarães e 
Antóvila Mourão Vieira, e o OJu­
tor Clemente \Vatzl, examinad n·ee. 
bem como os Senhores Laura D~m­
deira Accioli, secretária; Lourl\':tl 
Gâmara e JoSé Campos Brfcío, As­
sessores da Banca~ e Paulo Li.stlon 
Barbosa. auxiliar - torlos func11~ 
nários do Senud·:J. tovo infc'io a fh·o. 
va, às quatorze IItJI'IJS. rom a ch -,_ 
mada nominal---dos canàidatoe;, d~ 
acôr(!o com a rel.1('Úo publicad1 no 
Dirírio t(l (I rcrn•esso Narinn1l 
,c;:f'(,';Ío P, df\ t"iulo rlP. nhriJ de m:l 
noveee- v,, . .; <• -:. nnürnta e setE', Rat .. 
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\ . . 
ponder .. n1 á cJn.mada assinan.J, a'.< dângulo pardo.- Denfro de cada t de -José,. Campos Brício, Taquígrafu-.1 . ATOS DO DIRETOR GERAL 

. list.a. d.! o.n:~v:neciment.o, depois do.! I l'dlla de papel almasso, havia sei.:; Revisor, p.udrào PL-3, solicitando per- O o· t G l d l d l2 
idéntificndos, 'nove candidatos, os

1 
f ~ilhas do . mPsmo papel, tamanho misr.ão para ·gozsr o. restante c.Je sua: H-: d :1redo, 

1
'9•5' 7

3
' por! es~ac 10 e 

· · j' · h 1 · ~ · r· · T · 1 t 1 d 5 >· j e ma .. o e , reso veu. . quaiS oram encamm atos. a_ va1t1 o lC\0, rn.nscorreu a. IH'O\'<l sem cença espec1a. num nta _e 4 uta!:; Ab 1. lt . d Am" · ' · · d d · ' 1 D f · R 0 21157 onar as a as ao serviço e e-. oas-.Se.:;:::.Jee, no ·pt•wwu·u an U.l' o que se verificasse qua quer anor- e enr o equer mento n. , r d Co ta' C' t Of · 1 Lc · 1 t' edifício. As quatorze horas e QU!Il- malidarle-. E\:1ram, a seguir. as }WO- de Neuza Rita Per~do Monteiro. Ofi· tad ~ PL-' 7 ;or.e1~·· d lCta dpe 
7
3 tvoS, 

t d I · b ··z L · 1 ,. - · 1 "L" 1. • d· pa rao , 'en tca as nos ta!l e ze minutos, forum sor· ~a os os u- ''::!~ rnbrJCadas pelos rnem ros da era egts a tvo, c asse , so tcttan o 1 • • 
· d p · · , ( • l · 107 d L . , c o mes corrente, e 

gares ~ set'C!ll ocupa os, rectsa- Banca .Exumin_adora, ,d_epots_ ~e c;r- tcença n.os ~ermos <o art. , a et J Justificar a de Paulo Weguel'n Del-
m~ntc as qnn_1ze: lt.uras e qu~rculó r::tdos 0:3 em-toes d_e I~enttftca~·.ao. n.~ 1. 711, de_ 1952, a partir c}:e 1 de f pech, Con~ervador da BibEotéca, pa­
rnmuto~, o iaqu1gr~fo e~a.m_HJador .Encerraram-se, assHn, Os tral~alho::; março P· passado; , , j d'r5o ·,;N", ocorrida a 8 do mês em 
dclet'nnnon que fo%e HHC\ado o ela :-egun_çb parte fla proya numero · Defer.r o Requenmento n.o. 28157,1 curso . . 
· . .apanlwmerJt~) teruico; quand~ fala- seis (Técitica - Recinto), do con- d~. G?dofredo ~nêa de ~ol.';do, ~~- ·se~retaria do Senado Federal, em 
va o ~P.uador ·\lcnca<:ti'O Gtumu- ·curso pal'a taqni<•l'afo- cln<:.<::e ''N" ~:har de P:lrtarta, classe J · sohc1- 20 d· · d 1957 N" 8 ' ·~ - • • · 0 -~ d ., . emato e· .- 1t10n orge 11 
I'Úe:r. Te\'e esse 'quarto' a. dura- - da Secretaria dp Senado Ferlcrfll tando contnge~ _e tempo c.e serVIÇO. SeaJ, Diretora do Pessoal. 
(.~ão de .. dl'z minut~s, t~rmtnando c, para a~e conste?~ ata, e~l. Lan- pr~s~ad.o_ na Fabnca"'de Cartuchos do O Diretor G!!ral, por despacho de 11 
consequcntemcnte, as qumze· ho!'a~ ra Bandeira. Aqcrol1, servtndo do .Mtms!erto da Guerr .. , de maio de 1957 resolveu alienar as 
e cinqüenta minutos •. Concluído. o secretária. p'or _designlcfio do S?- Deferir o Requerimento n.o .181j56. faltas ao serviço de José Euvaldo Pei-

~-.. 'l ... pan_hamcnlQ,. t~mu:m-efetu~do, nhot·. f~iretór_ Geral ~a Sccrr._tana~ de Eda da Cunha Bréa, Ofic'al Legis- xoto, Taquigrafo, classe ''N", yer:fica­
pura cote-Jo. pelo .taqmgrafo-l'eVISOr lavrei a presente ata, que, lida e Iati.vo, ciâsse "L", solicitando conta- das rios dias 3. 6 e 1 do mês corrente, 
José Campos Bl'icio~ Assessor aa acl1arla conforme, vai devidamente gem, de tempo de serviço prestado no Secretari ad.a Senado Federal - em 
Banca, nassal~am os candidatos à assiiwda· pelo Senhor Diretor .. Gc- Ministério da Saúde; e 20 de maio de 1957. -.Ninem Borges 
sala ocupada pela Diretoria do Ex- ral da Secretaria, pelos membros · · Seal, Diretora ,do Pessoal. · 

d · d Indeferir o Requerimento n.O 101!56, • pediente, onde pr_oc_e er:am a ec.~- da Banca Exnrilinadora e por mim. O Diretor Geral. por despacho de 
fração, que prinCipiOU as dezesseiS.- Diretoria da Taquigrafia do Se- êm ·que Sebastião. M guet' ,da Silva, 10 de maio de· 1957, resolveu abonar 
horas e. dez minnt.os. ÀS dezoito nado Federal, Rio de Janeiro, trê::; Auxiliar de' Portaria, clas~e ''J'', soHci~ as faltas ao serviço dos seguinteS fun­
horas e dez minutos, dado o sinal r! r maio de in i!- novecentos e cín- ta lhe seja contado, nessa cta~se, 0 seu c:Cnários: 
de esgotado o tempo regulamentar. qüenta e .sf'te. - Alencastro Gui· tet'flpo de s~rviço. Maria Riza Bapt:sta Dutra. "Oficial 
foram os candidatos, em ordem, en· m·arães - Mourão Vieiriz -· l.uiz Seêretaria do Senado Federal, em 20 Legislativo, claS!ie "L", ocorrida no. dia 
tregando as 'provaS e assinando a NcbHco _:_ Clemenie \Vatzl _:_ Lilll· de maio de 1957 . ........: Luiz Nabuco, 6 do corrente; 
lista de entrega, que cohtou, com ra JJandeira Accioli. Dir~tor ,Geral. - - Luizà Berg C~1hral, Taqi.Jígrafa Revi-
nome assinaturas.- número que con- ---- sora, padrão PL-7, verificada no dia 6 
feriu com o das provaS reco1hid::JR --- ATO DÇ> 1. 0 SECRETÃRIO do mês em curso; 
a das assinaturas constantes da lis- A1'os·. DA COMISSÃO DIRETORA' Mary FaT;a d.e AlbuquerQue, Ofic~al 

~ta de comparecimento, segundo ve- Por de.spacho de 15 do corrente, o Legislativo, clas~e "L", ocorrida no dia 
'rificacão da -Banca Examinadora. Senhor Priine:ro Secretário conCedeu 6 00 mês corrente; 

Comissão Diretora, em reuD.iáo de 16 · na presença dOS -interessados. Q trmta (30) .dias de li.cenÇa para trata~ Laura Bandeira Accioli, Taguígrafa 
d. o· corrente, resolveú: 'd ' PL 7 · d' material distribuído para a proVa mento de. sau e a Jose Honorato dos Revisora, padrão, - , no. Hl ~ do 

constava de uma fôlha. cte papel ai- Deferir o' Requerimento n.O ·12]57~ Santos, Auxilia1' de Portar-ia, , classe m€!s em· curso; · • 
massa cOm o .timbi-e do Senado F e- em que Ana Augusta Dias di:t Cunha ''K", a pa:rtir de. 22 de abril' próximo Celina Ferreira Franco, Taquígrafa, 
derai; e, ·logo abaixo, um cartão Amazonas, Oficial Legislativo, classe passado. ·classe "O", ver:ficada no d:a 8 do m~s. 
branco, nn qual· os candidatos apu- "N'', solicita Oontagem de tempo de ser- corrente. . 
nham a assinatura e 0 número da vicoj prestado ao Gabinete do Gover- Seéretaria do Senado Federal, em_

1 

Secreta. ria do Senado F~denil, em 20 
inscrição; pal'a posterior identifi- n;dor do Estado. de Santa Catarina;. 20 d&. maio de 1957 .. - Luiz Nabuco, de maio de 1957. ~ Ninon Borge6 

~ção; carL~o O.ss.e ~obert9 p~r um Deferir' o Requerimento n-0 15j57; D~retor Geral.. · · Seali Diret.:~ra do.·P.cs!)aa].· 
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